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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 

T E L E S R A H A S POR E l CABLE. 
SEKVIC10 PARTICULAR 

DEL 

DIARIO DE LA MARINA. 
Ai. DIARIO DB LA MARINA. 

Habana. 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
San Petersburgo, 20 de octubre, á las 

7 d é l a noche. 

T ó m e s e q u e e l C z a r e w i t h . n o c o n 
s iga c u r a r s e de l a e n f e r m e d a d q u e 
padece. 

Madrid , 20 de octubre, á las ) 
10 de la noclie. \ 

H a s i d o n o m b r a d o S u b s e c r e t a r i o 
de l a P r e s i d e n c i a d e l Conse jo de 
M i n i s t r o s e l d i p u t a d o p o r l a H a b a 
n a D . M i g u e l V i l l a n u e v a . 

T E L E G R A M A S D E H O Y . 

Madrid, 21 de octubre, á las} 
7 ele la mañana . \ 

S I Gi-obierno l i a c r eado u n a D i r e c 
c i ó n de s e g u r i d a d p ú b l i c a e n l o s 
m i s m o s t é r m i n o s q u e l a q u e e x i s t e 
e n F r a n c i a . 

D i c h a D i r e c c i ó n d e p e n d e r á d e l 
m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n , y a l 
f r e n t e de e l l a se p o n d r á e l g e n e r a l 
D a b á n . 

P a r í s , 21 de octubre, á las 
7 y 15 ms. de la mañana . 

S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s d e l T o n -
q u i n , l a s f u e r z a s d e l e j é r c i t o ba t i e 
r o n r e c i e n t e m e n t e á 2 , 0 0 0 p i r a t a s 
a n a m i t a s , h a b i e n d o p e r e c i d o ce rca 
de 5 0 0 . 

Lóndres, 21 de octubre, á las ? 
8 y 45 ms. de la mañana . \ 

XJn f u e r t e y p r o l o n g a d o t e m b l o r 
de t i e r r a so h a s e n t i d o e n S e r i n a g u r 
( C a c h e m i r a ) , h a b i e n d o c a u s a d o u n 
g r a n p á n i c o . 

Se d e s c o n o c e n a ú n l o s d a ñ o s q u e 
h a y a o c a s i o n a d o . 

Nueva York, 21 de octubre, á las } 
9 y 20 ms. de la m a ñ a n a . \ 

E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
M a d r i d , e n e l q u e se d i c e q u e l o s 
c í r c u l o s c o m e r c i a l e s y n a v i e r o s de 
B a r c e l o n a y o t r o s p u e r t o s , d o n d e l a 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y o t r a s 
t i e n e n i n f l u e n c i a s , s o n l o s ú n i c o s 
q u e se o p o n e n á l a i n t e r p r e t a c i ó n 
q u e d a n l o s E s t a d o s - U n i d o s a l c o n 
v e n i o c o m e r c i a l c o n E s p a ñ a . 

L a g r a n m a y o r í a de l o s e s p a ñ o l e s 
y l o s ó r g a n o s m á s r e s p e t a b l e s e n l a 
i m p r e n t a p a r e c e n p a r t i c i p a r de l a s 
o p i n i o n e s q u e a c e r c a de es te a s u n 
t o h a n m a n i f e s t a d o l o s S e n a d o r e s y 
D i p u t a d o s a n t i l l a n o s . 

E n c o n c e p t o de es tos , l a c u e s t i ó n 
es s a b e r s i e l G o b i e r n o , p o r m e d i o 
de l a s i n c e r a e j e c u c i ó n d e l t r a t a d o , 
s e r v i r á m e j o r l o s i n t e r e s e s d e l co
m e r c i o y l a a g r i c u l t u r a de C u b a , 
q u e p r o l o n g a n d o es te c o n f l i c t o d i 
p l o m á t i c o . 

L a g e n e r a l i d a d de l o s e s p a ñ o l e s 
c r é e q u e c o n l a e x i s t e n c i a de l o s 
t r a t a d o s de c o m e r c i o c e l e b r a d o s c o n 
A l e m a n i a , F r a n c i a é I n g l a t e r r a , 
ú n i c a m e n t e u n p e q u e ñ o c o m e r c i o 
d i g n o de m e n c i ó n , p e r t e n e c i e n t e á 
p a í s e s c o n l o s q u e n o se h a n ce le 
b r a d o d i c h o s c o n v e n i o s , es e l q u e 
p o d r í a l l e g a r á l a s A n t i l l a s i n d i r e c 
t a m e n t e ba jo b a n d e r a a m e r i c a n a , 
y q u e l a s i s l a s de C u b a y P u e r t o -
R i c o s e r í a n l a s q u e m á s p e r d i e s e n 
c o n e l s i s t e m a de r e p r e s a l i a s . 

L a Correspondencia de E s p a ñ a d i c e 
q u e l o s a m i g o s d e l G o b i e r n o c l a 
m a n p o r q u e se l l e g u e á u n a s o l u 
c i ó n s a t i s f a c t o r i a e n l a c u e s t i ó n d e l 
c o n v e n i o c o m e r c i a l c o n l o s E s t a d o s 
U n i d o s . 

E l c o r r e s p o n s a l d e l H e r a l d e n M a 
d r i d m a n i f i e s t a q u e c u a n t o se d i g a 
e n es te a s u n t o pxiede ser p r e m a t u 
r o , s i n e m b a r g o q u e l a s n e g o c i a c i o 
n e s c o n t i n ú a n p r o g r e s a n d o . 

T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , octubre 2 0 , d las 5% 

de l a t a rde . 
Onza* españolas, á $15-Gó. 
Doscueuto papel comercial, 00 djv., 4 ¡í 

6 por 100. 
Cambios sobre Lóudres, 60 div. (banqueros) 

íl$4.813ií cts. 
Idem sobre P a r í s , 60 d^v. (banqueros) á 6 

Gráneos 23% cts. 
Idem sobre Hambur^o, 60 div. (banqneros) 

fi 9 4 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por 100, & 1287¿ ex-cupou. 
Centrífugas n . 10, pol. 96, á 6 SilO. 
Centrífugas, costo y flete, íí 2 18|16. 
Regular íí buen rcí lno, 4 ^ & 4%. 
Azúcar de miel , kV& & 4 ^ . 

Vendidos: 1,275 bocoyes de azticar. 
E l mercado quieto, y los precios sin varia

ción. 
Mieles nuevas, de 18 íí 1 8 ^ . 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, <l 6.80. 

L ó n d r e s , octubre 2 0 , 
Azdcar de remolacha, 10[10^. 
Azlícar centrífuga, pol. 96, á 18. 
Idem regular refino, I l i 9 & 12i3. 
Consol¡díidos, á 100 15i l6 ex- in terés . 
Cuatro por ciento español, 62% cx-cupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3Jé por 

100. 
P a r í s , octubre 2 0 . 

Renta, 3 por 100, 82 f r . 6 2 ^ cts. ex-interés . 

( ( ¿ u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
los te legramas que anteceden, con a r r e -
fílo a l a r t í c u l o S I de l a Ley de Propie
d a d In t e l ec tua l . ) 

COTIZACIONES 
DEL 

C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 

E S P A Ñ A 

F R A N C I A . 

, 2J á SJ p 8 P. oro espa
ñol , según plaza, fe
cha y cantidad. 

I N G L A T E R R A f 1 9 * Á?Q$V% í'10 
( cspauol, a 60 d[v 
( " S i á S J p g P., oro es

pañol , á 60 q v . 
6 á 6J p S P., oro es

paño l , aS d p . 

A L E M A N I A í3* f ** JV10 eS 
( panol, á 60 d p . 
' 9 á 9 i p g P., oro es 

p a ñ o l , 60 div . 
10 á 10J p g P., oro 

español , 3 d p . 
' 6 p g á 3 meses, y 

E S T A D O S - U N I D O S . 

D E S C U E N T O M E R C A N 
T I L . . p g de 3 á 6 meses, 

oro v hUletftft. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 

Nominal 

AZUCARKS. 
Blanco, trenes de Derosne y 

Ri l l i eux , bajo á regular 
Idem, idem, iuem, idem, bue

no á superior 
Idem, idem, idem, i d . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

n í r a e r o 8 ú 9 (T . H . ) 
I d e m bueno á superior, n ú m e 

ro 10 <i 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 

n ú m e r o 12 á 14, idem 
I d e m bueno, n? 15 ÍÍ 1 6 i d . . . . 
I dem superior, n'.' 17 ú 18 i d . . 
Idem florete, n? 1<H 20'UJ 

I / i e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CE.NTRiriKlAS DE GUARAPO. 

Polar izac ión 91 á 97. D e 4 á 4? rs. oro arroba, se
gún envase y n ú m e r o . 

AZUCAR UB MIKL. 
Polar ización 86 á 90. De 3 i á 3J rs. oro arroba, según 

envase y número . 
AZUCAR MASCABA DO. 

Nominal . 
CONCENTRADO. 

Sin operaciones. 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Francisco A u t r á u y Even . 
D E P R U T O S . - D . Cárloa J i m é n e z y b : Juan 

C. Herrera . 
Eg copia.—Habana, 21 d$ octuhr© de l § 8 f ? . — E l 

gtodico, i f . Mñts. 

COTIZACIONES D E LA BOLSA 
el dia 21 de octubre de 1886. 

O R O t AbrW á 280 por 100 y 
DEL ] cierra de 230 á280Já 

C U Ñ O E S P A Ñ O L . ( por 100 & las dos. 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Eenta 3 por 100 in terés y 
u n o d e amor t i zac ión 
anual 

Idem, id . y 2 i d 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 

Tesoro de la Is la de C u 
ba 

Bonos del Tesoro de Puer
to-Rico 

Bonos del Ayun tamien
to 

A C C I O N E S . 

Banco E s p a ñ o l de la Is la 
de Cuba 

Banco Industr ia l 
Banco y C o m p a ñ í a de A l 

macenes de Regla y del 
Comercio 

Banco A g r í c o l a . . . . . 
C o m p a ñ í a de Almacenes 

de D e p ó s i t o de Santa 
Catalina 

Caja de Ahorros, Descuen
tos y Depós i to s de la 
Habana 

Créd i to Ter r i to r ia l H i p o 
tecario de la I s la de 
Cuba 

Empresa de Fomento y 
N a v e g a c i ó n del Sur 

Primera C o m p a ñ í a de V a 
pores de la B a h í a . 

C o m p a ñ í a de Almacenes 
do Hacendados 

C o m p a ñ í a do Almacenes 
de D e p ó s i t o de la H a 
bana 

C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Alumbrado de Gas 

C o m p a ñ í a C u b a n a d e 
Alumbrado de Gas 

C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 

Nueva C o m p a ñ í a de Gas 
de la Habana 

C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro do la Habana 

C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro de Matanzas á 
Sabanilla 

C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hier ro de C á r d e n a s y 
J ú c a r o 

C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro de Cienfuegos á 
Vi l lac la ra 

C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro de S a g ú a l a 
Grande 

C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro de Caibarien á 
S a n c t i - S p í r i t u s 

C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l 
del Oeste 

C o m p a ñ í a de Cammosde 
Hie r ro do la B a h í a de la 
Habana á Matanzas , 

C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l 
Urbano 

Ferrocarr i l del Cobre , 
Ferrocarr i l de Cuba , 
Etcflnéría de C á r d e n a s 
¡ugenio "Cent ra l Reden

c i ó n " , 

O B L I G A C I O N E S . 

Del Créd i to Ter r i to r ia l H i 
potecario de la Is la de 
Cuba 

Cédu la s Hipotecarias al 6 
por 100 in te rés anual 

Idem de los Almacenes do 
Santa Catalina con el 6 
por 100 in te rés anual 

P8 H 

á 65i 

á ' i s i 

05 

p g D 

12 P 

10 D 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E E A P R O V I N C I A 
DE E A H A B A N A 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E E A P E A Z A . 
A N U N C I O . 

E l recluta disponible del ba ta l lón Depós i to de San
tander, Emi l io Bringas Pumareja, cuyo domicilio se 
ignora, so servi rá presentarse en la Sec re t a r í a de este 
Gobierno Mi l i t a r , sita en los pabellones del Cuartel de 
la Fuerza, con el fin de enterarle de un asunto que le 
concierne. 

Habana, 11 de octubre de 1886.—De O. de S. E . — 
E l Comandante capi tán secretario, Fel ipe de P e ñ a . 

3-15 

N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E E E R A L 

D E L A P « S T A D E R O . 
ANUNCIO. 

E l cap i tán del vapor mercante español E d u a r d o ha 
participado al Sr. Comandante de Marina de esta p r o 
vincia que el dia 6 del corriente encon t ró en La t 279 
44' N . y Long. 619 8' O. de San Fernando, el casco de 
un buque de tres palos, desarbolado del mayor y t r i n 
quete y con una vela de estay orientada en el de me-
sana que estaba partido t ambién por la cruceta y t en ía 
arbolada una percha de respeto. Dicho buque que re 
sul tó después de reconocido, ser el Oui lherme Por to , 
se hallaba en lastre y abandonado. 

L o que por disposición del Excmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero se publica para conocimiento 
de los navegantes, por el riesgo que ese casco abando
nado ofrece. 

Habana, 13 de octubre de 1886.—ZMÍS G. Carhonell . 
3-15 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento declarar 

nulo el remate efectuado el 5 del actual, del cuidado 
de los caballos de los labradores que concurren á los 
Mercados, y que se anuncie de nuevo, el Sr. Alcalde 
Municipal ha seña lado para el acto de la subasta el 26 
del actual, á la una de la tarde, en la Sala Capitular, 
en los t é rminos anunciados y publicados en el JBoletin 
Of ic ia l do 29 de Setiembre ú l t imo; y de ó rden de S. S. 
se hace públ ico por este medio para general conoci
miento.—Habana, 15 de Octubre de 1886.—El Secre
tario, A g u s t í n Guaxardo . 3-19 

T E I B 1 M 

á 60 

á 29 

19 P 

37 D 

á 5 P 

2 4 é D 

19 P 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DB LA BOLSA OFICIAL. 

D . Roberto Reinlein. 
. . Juan Saavodra. 
. . J o s é Manuel A inz . 
. . A n d r é s Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Da r io Gonzá lez del Val le . 
. . Castor L l ama y Aguir re . 
. . Bernardino Ramos. 
. . A n d r é s L ó p e z M u ñ o z . 
. . Emil io L ó p e z Mazon. 
. . Pedro Mat i l l a . 
. . Miguel Roca. 

Antonio Flores Estrada. 
Federico Crespo y EemLs. 

. . Rafael A n t u ñ a . 
Benigno del L lano l u c í a n . 

DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D . De lmi ro Vicytes .—D. Elov Be l l i n i y Pino.—Don 

Salvador F e r n á n d e z — D . J o s é V i d a l Esteve.—D. A n 
tonio Medina y N ú ñ e z . — D . Antonino Andrade. 

N O T A . — L o s demús señores Corredores Notarios 
que trabiyan en frutos y cambios, es tán t ambién autor i -
¡sados para operar en la supradieha Bolsa. 

DE OFICIO, 

Comandancia m i l i t a r de m a r i n a de l a p rov inc i a de 
l a H a b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infanter ía 
de marina y fiscal en comisión de esta Comandan
cia. 

Por esta mi segunda carta de edicto y p regón , cito, 
l lamo y emplazo por el t é rmino de diez dias, á contar 
desdo la publ icación de esta, al menor, Elias Alayon, 
natural de Canarias y tripulante que fué del vivero 
Habanero, para que comparezca en esta F i sca l í a para 
evacuar un acto dejusticia; así mismo llamo y emplazo 
por el mismo t é rmino á las personas que tengan co
nocimiento del paradero de diclio individuo. 

Habana 19 de Octubre de 1886.—El Fiscal, M a n u e l 
González . 3-22 
A y u d a n t í a de m a r i n a de B a h í a Honda .—DON JOSÉ 

CANALES DE LA CASA, Ayudante M i l i t a r de M a 
rina del Dis t r i to de B a h í a Honda. Fiscal de la 
causa contra D . Anselmo Patayo y D . Miguel 
Segrera por lesiones m ú t u a s que se infirieron, etc. 

Por esta primera carta de edicto y p regón , cito, l l a 
mo y emplazo á D . Miguel Segrera y R a m ó n , hijo de 
D . Antonio y de D? Catalina, natural de Mallorca, 
vecino del pueblo de Regla, de estado soltero, do c i n 
cuenta años de edad, inscrito del punto de su natural i 
dad, para que en el t é rmino de un mes, á contar des
de la ú l t ima publ icac ión de este edicto, se presente en 
la cárce l provisional de este pueblo á serle posible ó 
en el establecimiento penal del punto donde resida á 
cumplir diez y siete dias de arresto que de un mes y 
un día en que ha sido condenado, le corresponda de
ducida la mitad de pr is ión preventiva que sufrir, cierto 
y seguro de que al hacerlo así, se le admin i s t r a r á recta 
y cumplida just ic ia y de lo contrario se le dec l a r a r á 
rebelde y contumaz y por bastante los Estrados del 
Tr ibunal , quedándo le abierta la ejecutoria para cuando 
sea capturado y con los perjuicios que por su falta se 
ocasione. Y para su publ icac ión por tres n ú m e r o s 
consecutivos de la Gaceta Of ic i a l de la Habana, ex 
pido la presente en B a h í a Honda á diez y seis de Oc
tubre de 1886 .—José Canales.—Por su mandado. E l 
Secretario, J u d i i Francisco D í a z . 3-20 

Crucero I ) . Jorge J u a n . — C o m i s i ó n íbca l .—DON 
LEÓN URBINA Y MIRANDA, alférez de navio de la 
Armada de la dotac ión del expresado y fiscal del 
proceso que se instruye al marinero de segunda 
clase Anastasio J i m é n e z Rivera, por el delito de 
deserción. 

Por este m i segundo edicto cito, l lamo y emplazo al 
referido marinero, para qne en el t é rmino de veinte 
dias, á contar desde la feeba de este p regón , se p re 
sente á bordo de este buque, del cual deser tó , y de no 
hacerlo asi se seguirá la causa y será juzgado en re 
beldía. 

Habana, 15 de octubre de. 1886.—El Escribano, J o 
s é Espinosa,—V9 139, L e ó n U r b i n a . 3-20 
Comandancia m i l i t a r de m a r i n a y c a p i t a n í a , del 

puer to de l a H a b a n a . — C o m i s i ó n fiscal.—DON 
ANTONIO ALONSO Y RODRÍGUEZ DIS SANJURJO, 
teniente de navio, ayudante de esta Comandancia 
y fiscal en comisión para formar el expediente de 
salvamento del buque náufrago bergantin H e r m á n 
N e w - Y o r k , t ra ído á este puerto por el vapor 
A l i c i a . 

Por la presente se cita en esta Comandancia á los 
que se consideren dueños del referido buque, como 
también del cargamento, para que en el plazo de un 
mes se presenten .í demostrar sus derechos. 

L o que se publica para general conocimiento por 
el t é rmino de un mes. 

Habana, 18 de Octubre de 1886.—Antonio Alonso. 
3-20 

A y u d a ' » l í a d e m a r i n a d e Matanzas .—Dov JOSÉ L O 
BO v NUEVK IGLESIAS, rnpitan de fragata y de 
este puerto y ayudante mi l i ta r del distrito. 

En las diligencias sumarias que instruyo á conse
cuencia de haberse desertado á últ ima hora en el puer
to de la Habana del vapor nacional Valencia, mar i 
nero manilo Mnenrio Plomiu y camarero Manuel Rey, 
natural de. la Coruña , he dispuesto convocarlos por 
diez dias, á fin de que se presenten en esta Fiscal ía de 

COiUANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
I)E LA HABANA 

Y GOBIERNO MILITAR. DE LA PLAZA. 
A n u n c i o . 

E l recluta disponibie del ba ta l lón Depós i to de San-
tofn, Faustino Villegas G a r c í a , se serv i rá presentarse 
en la Secre ta r ía de este Gobierno Mi l i t a r , sita en los 
Pabellones del Cuartel de la fuerza, con objeto de 
enterarle de un asunto que le concierne. 

Habana, 1» de Octubre de 1886.—De O. de S, E , , 
E l Comandante Cap i t án Secretario, Felipe de P e ñ a . 
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NEGOCIADO DE INSCRIPCION MARITIMA 
DE LA COMANDANCIA GENERAL DEL 

APOSTADERO. 
ANUNCIO, 

E l Excmo. Sr. Comandante General del Apostade
ro, aé ha servido disponer que el dia 25 del actual, den 
principio los e x á m e n e s que para optar á las distintas 
clases de Pilotos de la Mar ina Mercante, soliciten los 
interesados, en el concepto de que la Junta se h a l l a r á 
reunida desde dicho dia á las doce, y sucesivos que 
furren necesaiios, en esta Comandancia General, bajo 
la Presidencia del Sr. Mayor General de este Aposta
dero; debiendo los pretendientes presentar sus instan-
oias á S. E . a c o m p a ñ a d a s de los documentos preveni
dos, án tes del primer dia de los citados. 

Habana. 16 de Octubre de i m . — L n i s 6 . y C a r -
bonell. • 3-20 

COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE L A HABANA. 

Secretaria.—Ánundo. 
Kn. 'on í rándose en la Comandancia de las tropas 

embarcadas de In f an t e r í a de Mar ina de este Aposta
dero, la licencia absoluta del soldado del 29 Tercio de 
Reserva de dicho Cuerpo, J o s é Gonzá lez Garc í a , hyo 
de Manuel y de Ramona, natural de Cambres, p r o v i n 
cia de Orense, el cual se hal la en esta Isla, se hace 
públ ico por medio de este anuncio para que el in tere
sado se presente á recoger el expresado documento, en 
aquella dependencia. 

Habana, 15 de Octubre de 1886.—El Secretario, J o 
sé M a r í a A u t r a n . 3-20 

COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA. 

S e c r e t a r í a . — A n u n c i o . 
E n c o n t r á n d o t e en la Comandancia de las tropas 

embarcadas de In fan te r í a de Marina de este Aposta
dero, la licencia absoluta del soldado del 29 Tercio de 
Reserva de diebo Cuerpo, Camilo Francisco Salgado 
L ó p r z . l i i jo de J o s é y Josefa, natural de Lafa, p r o v i n 
cia de Orense, el cual so halla en esta Isla, se hace 
públ ico por medio de este anuncio para que el intere
sado se presente á recoger el expresado documento, en 
aquella dependencia. 

Habana, 15 de Octubre de 1886.—El Secretario, J o 
sé M a r í a A u t r a n . 3-20 

COMANDANCIA MILITAR DE MARINA 
V CAPITANIADBL PUERTO DE LA HABANA. 

Los individuos que á con t inuac ión de expresan, »e 
p r e s e n t a r á n en esta Comandancia en dia y hora hábi l 
de despacho para enterarles de un asunto que lc« con
cierne. 

J o s é Benito Gonzá lez y Otero, inscripto de Vigo. 
Isidoro Rey Fernandez, hijo de Pedro y Antonia, 

idem de la Coruña . 
Habana. 16 de octubre de 1*86.—Ra fael de A r a 

g ó n . ' 3-20 

COMISION ESPECIAL DE EVALUACION DEL 
M U N I C I P I O DE LA HABANA, 

S e c r e t a r í a . 
Terminado el Amil laramiento de tincas urbanas de 

las letras L . y D . , quedan expues ta» al públ ico las 
listas correspondientes, desde esta fecha y por el t é r 
mino de quince dias, en el local ocupado por las of ic i 
nas de esta Corporac ión , altos del antiguo Hospital de 
San Felipe y Santiago, de 12 á 4 de la tarde, á fin de 
que los dueños ó encargados de dichas fincas ocurran 
á examinarlas, deduciendo las reclamaciones que con
sideren oportunas, si no están conformes con la renta 
consignada á las mismas. 

A la vez ha acordado esta Comis ión se anuncie para 
conoeimiento de los propietarios de las fincas c o m 
prendidas en las letras desde la A hasta la K , que son 
las publicadas hasta ahora, que se les concede un nue
vo plazo de quince dias, á contar desde la fecha de 
este anuncio, para que puedan examinur las listan de 
las letras referidas, que e s t a r á n expuestas al públ ico 
en el lugar correspondiente. 

L o que de ó rden del Excmo. Sr. Presidente, se hace 
públ ico para general conocimiento. 

Habana, 20 de Octubre de 1886.—El Secretario, 
F)-anciseo Toymi l , 3-21 

COMISION ESPECIAL DE EVALUACION DEL 
MUNICIPIO DE LA H A B A N A . 

S e c r e t a r í a . 
En vista de que para poder informar con ver

dadero conocimiento de causa, los señores voca
les de esta Comisión, las reclamaciones de los due
ños de fincas urbanas de esta capital, relativos á la ver 
dadera renta que debe fijarse á dichas fincas, tienen 
necesidad de visitarlas por sí; el Excmo. Sr, Presiden
te, se ha servido disponer se haga presente por este 
medio á los referidos propietarios encarguen ¡i sus i n -

Juilinos, faciliten á aquellos los datos é informes que 
eseen adquirir, sin que se les opongan dificultades que 

v e n d r í a n á redundar en perjuicio de loa mismos due-
Sos.—Habana, octubre 18 de 1886.—El Secretario, 
JPrmalm Tofrnil 

causas, sita en la Capi tan ía 
del cargo que contra ellos res 

Habana, 18 de Octubre de 
iuuiid.no de S. S., Gavina G. 

puerto, á responder 

Lobo.—Por 

D o v J Ü V A L rapiedad de 

Por el pr( 
por termino 
car. t i tuladf 
risdiccion d 
uicipal de. C 

i del distrito del (Jorro, 
jo saber se saca á públ ic 

de veinte dias el ingenio 
San J o s é de Eloscgui , : 

: San Antonio de los Bafu 
üira de Melena, tasado ei 

ubasta 
r a z ú -

> en la j u -
u ino m u -
antidad da 

ciento cuarenta y ocho mil seiscientos veinte y nueve 
pesos diez ocho centavos en oro, cuyo acto ha de tener 
lugar en este juzgado, cito Acosta treinta y dos, el dia 
veinte y tres de noviembre p róx imo venidero á las 
doce; advirliendo que no se admit i rán posturas que no 
cubran las dos tercias del ava lúo ; ([lie para tomar parte 
en la subasta se t endrá que consignar previamente en 
la mesa del juzgado una cantidad igual por l o m ó n o s 
al diez por ciento del valor de dicha tasación y que se 
conformarán con los t í tulos de propiedad, los cuales se 
encuentran de manifiesto en la escr ibanía del actuario. 
Pues así lo tengo mandado en los autos incidentes á la 
t e s t amen ta r í a de D . Pedro Elosegui, promovidos por 
D . Santiago Foyar t i , en cobro ejecutivo de pesos.— 
Habana, octubre veinte de m i l ochocientos ochenta y 
seis.—Juan Va ldés P a g é s . — A n t e mí, J o s é N i c o l á s 
de Ortega. 13227 3-22 
DON CARLOS QUINTÍN DE LA TORRE Y CORIAN, 

Juez de Primera Instancia del Distr i to de Belén 
de esta ciudad. 

Por el presente edicto, y por t é rmino de veinte dias, 
se sacan a púb l ica subasta, la casa n ú m e r o veinticinco 
y los altos letra A , que se hallan situados en la acera 
Sur de la calle de la Cárce l , tramo comprendido entre, 
la calle, de Condes de C a s a - M o r é y (¡alie Ancha del 
Norte, tasadas en la suma de seis m i l setecientos once 
pesos sesenta y u n centavos en oro, cuyo remate t en 
d r á efecto en los estrados de éste Juzgado el dia qu in 
ce de Noviembre p róx imo venidero á las doce; advi r 
t iéndose á los que tomen parte en la l ic i tación, que no 
se admi t i r án posturas que no cubran las dos terceras 
partes del ava lúo , y que los t í tu los de propiedad de los 
bienes es tán de manifiesto en la E s c r i b a n í a para que 
puedan ser examinados por aquellos, á los cuales t a m 
bién se previene (pie d e b e r á n conformarse con dichos 
t í tu los , no teniendo derecho á exigir ningunos otros. 
Que así lo he dispuesto en providencia del dia de ayer, 
en los ejecutivos seguidos por D . Angel Alonso y Diez 
contra D . Alejandro H e r n á n d e z Bachoni en cobro de 
la cantidad de tres m i l quinientos cuarenta pesos en 
oro del cuño e s p a ñ o l . — H a b a n a , Octubre diez y nueve 
de m i l ochocientos ochenta y seis.—Carlos Q. d é l a 
Torre .—Ante mí , Waldo A . í n s u a . 
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E N T R A D A S . 
Dia 21: 

De Cayo Hueso en 1 dia van. amer. T . J . Cochran, 
cap, Wheaterford, t r ip . 12, tons. 230: en lastre, á 
Someillan é hyo .—A las 6 de la m a ñ a n a . 
Nueva Y o r k en 4 i dias, vap. amer. Cienfuegos, 
cap. Fairc loth , t r ip . ñ?, tons. 1,630: con carga ge
neral, á Hidalgo y Cp.—A las (if de la m a ñ a n a . 
Amapolis, N . E . , en 14 dias berg. ing. Caribbeau, 
cap. Roop, t r ip . 7, tons. 437: con carga general, á 
Lawton y Cp.—A las 11J de la m a ñ a n a . 

S A L I D A S . 
D i a 20: 

Para Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, cap. 
Me. K a y . 
Puerto-Rico y escalas vap. esp. Manuela, cupitan 
Ventura. 

M o v i m i e n t o de pasa jeros . 
E N T R A R O N 

De N U E V A Y O R K en el vap. amer. Cienfuegos: 
Sres. D . J . M e n d y — J o s é Baixeras—Leandro Loza

no—R. V i l l a u n o — W . S. Hasard—M. Fenn—R. L a -
mar—Sra. L á m a r y 3 n i ñ o s — H e n r v Schmith—John 
Kane—Sra. Lany2nifios—George Uv. IToppcr—John 

De C á r d e n a s gol. Agui la de Oro, pat. Cantero: con 
100 pipas aguardiente y efectos. 

De Nuevitas gol. Emi l ia , pat. Ponte: con 2,000 atra
vesaños, 200 caballos leña , 93 fardos guano, 12 pacas 
carnaza y efectos. 

D e Carahatas gol. 3 Hermanas, pat. Riobo: con 230 
sacos, 9 bocoyes azúca r y efectos. 

D o Mantua gol. Amal ia , pat. Serra: con 900 sacos 
ca rbón . 

D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Para Dimas gol . 2 Hermanas, pat. Ruiz: con efec

tos. 
Para Mantua gol. Francisca Gener, pat. Calvet; i d . 
Para Mantua gol . Isabel I I , pat. Pujol : i d . 
Para Mar ie l gol. Altagracia, pat. Morantes: i d . 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Barcelona y extrary ero berg. esp. Ba rce ló , cap i 

t án Fonrodona: por Alber t í y D o w l i n g . 
Canarias (vía Nueva -York ) berg. esp. San A n t o 
nio (a) Posible, cap. Roca: por Mar t ínez , Méndez 
y C p . 
Santander y Barcelona (vía M a t á n z a s ) bea, es
p a ñ o l a Obdulia, cap, Bonet: por Pons, Orta y C? 
Barcelona bca. esp. Mercedes, cap. Als ina: por 
C a r b ó y Cp. 
Filadelfia bca. amer. Proteus, cap. Peterson: por 
H . B . Harael y Cp. 
Canarias bca. esp. Verdad, cap. Sosvilla: por A . 
Serpa. 
Cayo Hueso vapor amer. T . J , Cochran, cap i t án 
Munzon: por L . Someillan ó hijo, 
Nueva Y o r k vap, amer, Saratoga, cap. Cur t í s : por 
Hidalgo y Cp. 
Nueva Y o r k vap. esp. Marzo, cap. Aspiazu: por 
la C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a y Americana del Gas. 

B u q u e s q u e se h a n d e s p a c h a d o . 
Para St. Thomas, Puerto-Rico y escalas vap. español 

Manuela, cap. Ventura: por R . de Herrera: con 
7,400 tabacos torcidos; 181,802 cajetillas cigarros 
y efectos. 
Buenos Aires berg. esp. Agapi to , cap. P a g é s : por 
J . G i n e r é s y Cp.: en lastre. 

B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Cádiz y Barcelona van. esp. Ciudad de Cád iz , 

cap. Chaquert: por M . Calvo y Cp. 
Cayo Hueso vivero amer. Christiana, cap. Carba-
11o: por M . Suárez . 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Tabaco tercios 7.400 
Cigarros cajetillas 181.802 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 0 de 
o c t u b r e . 

A z ú c a r sacos 2.000 
Tabaco tercios 387 
Tabacos torcidos 102.000 

LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 21 de octubre de 1886. 
150 sacos arroz canillas 9 rs. arr. 
500 sacos arroz semilla 7J rs, arr, 
300 sacos harina americana $11^8. 

10 tercerolas jamones m e l o c o t ó n . . $24^ q t l . 
20 cajas tabaco breva $27 q t l . 

250 cajas bacalao Rdo. 
10 cajas Longanizas Rdo. 

• K . I ) . gado—H. H U I . 
T. J . Co-

G a r c í a — J o s é 

H . Rouman—E. F e r n á n d e z 
De C A Y O H U E S O en . 

chran : 
Sres. D . Miguel Gut ié r rez 

P é r e z — E u g e n i o Bassos. 
S A L I E R O N . 

Para T A M P A y C A Y O H U E S O en el vapor ameri
cano Mascotte: 

Sres. D . Narciso G ó m e z — P e d r o Dtiarte—Manuel 
J . Rodriauez—Luciano Diaz, señora . 2 hijos y 2 so
brinos—Merced V a l d é s — J u a n Va ldés—José T o m á s — 
J o s é de los R e y e s — R a m ó n Balbi—Dolores A . Torres 
—Francisco Royos—Andrea P é r e z — F l o r e n c i o H e r -
n á n d e * y 1 hermano—Dolores G o n z á l e z — G e n a r o Ra 
mos—Conrado M a r t í n e z — J u a n de Mata—Pascasio 
Romeu, s e ñ o r a y 3 hijos—Rosa Arcadico y 1 hi jo— 
Leslie Pantin—Francisco P é r e z — D i e g o B , Mar t ínez 
— B e r n a b é Vargas y familia—Manuel Barros—Celes
t ino Urqueza—Manuel Rodr íguez—Dolo re s Rabasa y 
3 h i jos—José de J e s ú s Cruz—Narciso M a r t í n e z — L u 
ciano M a r t í n e z — R a m ó n P é r e z — J o s é G. G a y — J o s é 
de la Merced G a u — J o s é Maynolet—Caridad Pellet y 
3 hyos—Dolores Sobaran y 2 sobrinos—Franck B . 
Morton—Rafael Lea l—J. Palmer—Basilio H e r n á n d e z 
—Enrique Roque. 

M O V I M I E N T O 
D E 

VAPORES DE TRAVESIA. 
SE ESPERAN. 

Otbre. 22 Cádiz: Liverpool y escalas. 
22 Ciudad de Cádiz: Progreso y Veracruz. 
22 City of Washington: Veracruz y escalas. 
2;< Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
24 Pasajes: Puerto-Rico, Por t -au-Pr ince j 

escalas. 
25 San Francisco: Vigo y escalas. 
26 Morgan: Nueva Orleans. 
27 N iága ra : Nueva Y o r k . 
27 Reina Mercedes: Cárdiz y escalas. 
28 Enrique: Liverpool . 
31 Ponce de L e ó n : Barcelona y escalas. 

Nbre. 2 Dee: Veracruz. 
2 Hutchinson: N . Orleans. 
3 Alava: Liverpool y escalas. 
4 Saratoga: Nueva Y o r k . 
5 R a m ó n de Herrera: St. Thomas y escalas. 
8 Navarro: Liverpool . 

13 M . L . Vil laverde: Colon y escalas. 

SALDRÁN. 
Otbre. 23 Ci ty of Washington: Nueva York . 

23 Mascotte: Tampa, vía Cayo Hueso. 
24 México : Nueva Y o r k . 
25 Ciudad de Cádiz: Cádiz y Barcelona. 
28 Cienfuegos: Nueva Y o r k . 
28 Morgan: Nueva Orleans. 
30 Mar t i n Saenz; Cádiz , Barcelona y escalas. 
30 Pasajes: Puerto Rico. Port-au-Prince, etc. 

Nbre. 3 Dee: Jamaica y escalas. 
. . 4 Hutehinson: Nueva Orleans. 

4 N iága ra : Nueva Y o r k . 
10 R a m ó n de Herrera: St. Thomas y escalas. 

iros aé 
Calderón, Lahera y Cp. 

13, M E R C A D E R E S 13. 
G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 

S O B R E N E W - Y O l t H L , N E W - O R L E A N 8 , L O N 
D R E S , P A R I S , B A Y O I V N E , B O K D E A U X , C E T -
TE, H E N D A Y E , L Y O N , ¡ U A R S E I L L E , S A I N T 
J U A N , P I E D D E P O B T , O L O Z O N , O B T H E Z , 
G L A S G O W , B E R L I N , F R A N C F O R T , H A M B U R ^ 
GO; V I E N A , L I S B O A Y P O R T O , M É J I C O , V E 
R A C R U Z . S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , M A -
Y A G U E Z , P O N C E Y S O B R E T O D A S L A S C A -
P Í T A L E S D E P R O V I N C I A S Y P U E B L O S D E 

E s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s , C a n a r i a s 
V P R I N C I P A L E S P L A Z A S D E E S T A I S L A . 

Cn. 1225 313-USt 

4 3 , 
ENTRE OBISPO Y OBRAPIA. 

Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca
pitales y pueblos más importantes de la P e n í n s u l a , Islas 
Baleares v Canarias. I 476 156-14Ab 

BANQUERO 

OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor

la v larga vista sobre todas las principales p í a - ^ 
y zas y pueblos de esta I S L A y la do P U E R T O - Zl 
^ R I C O , S A N T O D O M I N G O y St. T H O M A S , d 

España, 
Islas Baleares, 

Islas Canarias. 
T a m b i é n sobre las principales plazas de 

Francia, 
Inglaterra, 

Méjico y 
Los E . Unidos. 

; P O 2 1 . 
i - j i ta 986 

o r j e s y C 

I S P O 3 , 
ESQUINA A 

MEE0ADEEES. 

HACEN PAGOS POR E L CABLE, 
Facilitan cartas de crédito 

Y 

giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E V V - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O - R I C O , P O N -
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R ^ 
DEOS, L Y O N , B A Y O N N E , I f A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , B R U 
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G É N O V A , 
ETC. , E T C . , A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 

España é Islas Canarias. 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S 

P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S £ I N G L E S A S , B O N O S 
D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 

In 118 156-lag 

HIDALGO Y CA 
25. 

Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédi to sobre N e w - Y o r k , P l ü l a -
delphia, New-Orleans, San Francisco, L ó n d r e s , P a r í s , 
Madr id , Barcelona y d e m á s capitales y ciudades impor 
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como so
bre todos los pueblos de E s p a ñ a y sus pertenenciaa. 

In 985 1-11 

E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
De Sagua vapor Adela, cap. Olaguibel; con 1,704 

tercios taba^Oi 

a, rauu» i v.4 
1 0 8 , A G T O Z A H 1 0 8 

ESQUINA A AMARGURA 

Hacen pagos por el Cable. 
Facilitan cartas de crédito 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i b t a 
sobre Nueva -York , Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, L ó n d r e s , P a r í s , Burdeos, 
L y o n , Bayona, Hambnrgo, Roma, Ñ á p e l e s , Mi lán , G é -
nova, Marsella, Havre , f i l i e , N á n t e s , St, Qu in t ín , D i e -
p^ie, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo T u r i n . M e -
sina, & , así como sobre todas las capitales y pueblos de 

ESPAÑA E ISLAS CANARIAS. 
N Í «MatsyCn. 

u n í i m ® 

G 
8, O ' R E I L L T 8, 

ESQUINA A MERCADERES 

HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 

Giran letras sobre L ó n d r e s , N e w - Y o r k , N e w - O r 
leans, Milán, T u r i n , Roma, Venecia, Florencia, Ñ á p e 
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, B r é m e n , Hamburgo, 
P a r í s , Havre, N á n t e s , Burdeos, Marsella, L i l l e , L y o n , 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico. &, , &,, 

ESPAÑA 
Sobrf todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 

Mallorc A Ibiza, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 

"ST SET E S T A I S L A 
sobre Matánzas , C á r d e n a s , Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Tr in idad, 
Sanc t i -Sp í r i tus , Santiago de Cuba, Ciego de A v i l a , 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, P u e r t o - P r í n c i p e , 
Nuevites, & . I n 934 1-íl 

BS i la carga. 
Para Cribara. 

L a goleta SEIS M A N U E L A S , p a t r ó n Calvo. A d 
mite carga y pasajeros, de más pormenores su p a t r ó n 
á bordo, muelle de Paula. 

12995 5-I6a 5-17d 

i CANARIAS 
L a barca española V E R D A D fija su salida para el 

dia 30 del corriente. Se suplica á las personas que han 
solicitado pasaje en dicho buque se sirvan entregar sus 
pasaportes cuanto án tes en la calle de San Ignacio 84. 

A N T O N I O S E R P A . 
C1419 12-190 

Para Canarias directamente 
la barca españo la M A R I A D E L A S N I E V E S , capi 
tán D . Miguel Cutillas, sa ldrá á principios de noviem
bre, admite carga á flete y pasajeros, ofreciendo á estos 
el esmerado trato de costumbre. I m p o n d r á dicho ca
pi tán á bordo, y en la calle de San Ignacio 84, su con
signatario, Antonio Serpa. 

C1403 15-150 

Para Cienfuegos, Trinidad y Manzanillo 
sa ld rá á la mayor brevedad el bergantin Francisco. 
Admite carga por el muelle de Paula. 

13178 10-21 

P A R A F I L A D E L F I A 
Sa ldrá á la mayor brevedad la barca americana 

P R O T E U S , cap i t án Peterson. Admi ten un resto de 
carga, sea azúca r ó cualquier otra mercanc ía . I m p o n 
d r á n sus consignatarios, Henry B . Hamel y Cp., M e r 
caderes 2. 12877 8-14 

Para Barcelona 
L a barca española Felo, cap i t án Riberas, sa ld rá d i 

rectamente á la mayor brevedad posible: admite carga 
general y tabaco á flete. L o despachan sus consignata
rios, O-Rei l lv 4, J . G ine ré s y Cp. 

C1383 15-120 

r 
L I N E A D E VAPORES 

D E 

D E 

Para 

Puerto-Rico, 
Cádiz, 

Málaga y 
Barcelona. 

Saldrá el sábado 30 de octubre á las 4 de 
la tarde el magnífico vapor 

capitán B . Vicente Llorca. 
Admite pasajeros en sus espaciosas cáma

ras y un resto de carga, incluso tabaco, 
para todos los puertos mencionados. 

Consignatarios, Claudio G. Saenz y C*, 
Lamparilla 4. 

C1381 18a~10o 18d—10 o 

SERVICIO DE VERANO. 
New-York 

Tampa (Florida) 
o-

T a m p a & ECavana S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t Sea H o u t e . 

P A R A T A M P A ( P L O H I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 

E l nuevo y ráp ido vapor-correo de los Estados-Uni
dos M A S C O T T E , s a ld rá de este puerto en el órden 
siguiente: 
M A S C O T T E , cap. Mac Kay , Sábado Otbre. 23 
M A S C O T T E , cap. Mac K a y , Miércoles . . 27 
M A S C O T T E , cap, Mac Kay , Sábado . . 80 

E n Tampa hacen conexión con el South, Flor ida 
Railwayj (ferrocarril de la Flor ida) cuyos Irenes están 
en combinac ión con los de las otras Empresas A m e r i 
canas de ferrocarril , proporcionando viaje por t ierra 

T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I I X E , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H . C H A l l l i E S T O S , W1U-
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A U T I M O K K , P I U 
L A U E L P H I A , N E W - Y O R K , B O S T O N , A T L A N 
T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N L U I S , 
C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni
dos, como t a m b i é n por el r io San Juan, de Sanford 
á Jaoksonville y puntos intermedios. 

Para este vapor la carga ha de quedar cn las lanchas 
á las cinco de la tarde de los dias anteriores á l o s de sa
lida. 

De m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N H E R M A N O S . 

J . D . Hashagen, Agente del Este. 261 Broadway, 
Nueva-York . 

Cn 1398 2(>-13 O 

New-York Havana and Mexican 
mail steam sliip line. 

P a r a U © w - X ' o r k 
Sa ld rá directamente el 

sábado 23 de octubre á las 5 de la tarde 
el vapor-correo americano 

City of Washington, 
c a p i t á n R e t t i g . 

Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 

OBRAPTA 25, HlDALOO V C* 
i »<» i n. 

V A P O R E S - C O R R E O S 
DE LA 

Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 

Antonio López y Gomp. 

L i n e a de RTew-lTork 
en combinación con los viajes á Europa, 

Veraornz y Centro América. 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo 

los vapores de este puerto y del de New-
York los dias 4,14 y 24 de cada mes. 

M . C A L V O y C p . — O F I C I O S 28. 

EL VAPOR-CORREO 

c a p i t á n D . B e n i t o B e n i t o s . 
Saldrá <le este puerto para 

Nueva York 
el dia 21 de octubre á las 4 de la tarde. 

Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua C o m p a ñ í a tiene acredita
do en sus diferentes l íneas . 

E l vapor es ta rá atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito; por donde recibe carga, así como por el 
muelle de Caba l le r ía á voluntad dolos cargadores, 

L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis t ra 

ción de Correo. 

V A P O R E S - C O R R E O S 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 

Antonio López y Comp. 
E L VAPOE-CORREO 

Ciudad de Cádiz, 
capitán JD. Adolfo Chaquert. 

Sa ld rá para C A D I Z Y B A R C E L O N A el 25 de 
octubre Uevaudo la correspondencia púb l i ca y de o f i 
cio. 

Admite pasajeros y carga para dichos puertos. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios án tes de correrlas, sin cuyo requisito se rán nula*. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 23. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 

M . C A L V O Y C?, O F I C I O S 28. 
I 10 1 7 - 0 

PARA CAYO HUESO 
E l vapor c o m o de los Estados-Unidos 

T. J . Cochran 
s a l d r á e l iuóve8 21y lúnes 25 del corriente á l a s 5 do la 
tarde. A á m i t e carga y pasajeros. De más pormenores 
i m p o n d r á n Obispo 21, altos. L , Someillan é hijo. 

13162 4-20 

M O R G A N I M 
L í n e a s e m a n a l e n t r e l a H a b a n a y 

N u e v a O r l e a n s , c e n e sca l a e n 
C a y o H u e s o y T a m p a . 

Los vapores de esta l ínea r e a s u m i r á n sus viajes, sa
liendo de Nueva Orleans los j u é v e s á las 8 de la m a 
ñ a n a y de la Habana los j u é v e s á las 4 de la tardo en 
el ó rden siguiente: 
M O R G A N J u é v e s Octubre 28 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker . . Nbre . 4 
M O R G A N . . . . 11 
H U T C H I N S O N . Baker . . 18 
M O R G A N » ! » . . 25 

D e Tampa salen diariamente Irenes de ferrocarri l 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 

Se admiten pasteros y carga, a d e m á s de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y so dan papeletas directas para H o n g - K o n g , China. 

L a carga se rec ib i rá en el muelle de cabal le r ía hasta 
las dos do la tarde, el dia de salida. 

D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 

C n l 4 2 0 64-19 O 

N E W - Y O R K , HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 

Los vapores de esta acreditada l ínea 

C i t y of P u e b l a , 
cap i t án J . Deakeu. 

C i t y of W a s h i n g t o n , 
cap i t án W , Ret t ig . 

Manhat tan , 
cap i t án F , A , Stevens. 

C i t y of A l e x a n d r i a , 
cap i t án J . W. Reynolds. 

A l p e s , 
cap i t án AnazagastL 

S a l e n de l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a 
dos á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
I T e w - Y ' o r k t o d o s l o s j u e v e s a l a s 
t r e s de l a t a r d e . 

L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - ' Y o r k y l a H a b a n a . 

Salen de New-York. 
A L P E S J u é v e s Stbre. 2 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 9 
M A N H A N T T A N 16 
C I T Y O F P U E B L A 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 30 

Salen de la Habana. 
M A N H A T T A N S á b a d o Stbre. 4 
C I T Y O F P U E B L A 11 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 18 
A L P E S 25 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . Otbre, 2 
M A N H A T T A N 9 
C I T Y O F P U E B L A 16 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 23 

N O T A . 

Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen
te á Cádiz , Qibraltar, Barcelona y Marsella, en cone
xión con los vapores franceses que salen de N e w - Y o r k 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles . 

Se dan pasajes por la l ínea de vapores franceses (vía 
Burdeos, basta Madrid , en $100 Currency, y hasta B a r 
celona en $95 Currency desde Ne tv -York , y por los v a 
pores de la linca W Í I I T E R S T A R (vía Liverpool , 
hasta Madr id , incluso precio del ferrocarril en $140 C u 
rrency desde N e w - Y o r k , 

Comidas á la carta, servidas en mesas p e q u e ñ a s en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E 
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la r a p i 
dez y seguridad de sus vijyes, tienen excelentes como
didades para pasajeros, así como t a m b i é n las nuevas 
literas colgantes, cn las cuales no se experimenta m o 
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 

Las cargas se reciben en el muelle de Caba l l e r í a has
ta la v í spera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, B r é m e n , Amsterdam, Rot ter 
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 

Sus consignatarios O b r a p í a n ú m e r o 25, 
H I D A L G O y CP. 

(.i HX? 1-11 

V A P O R 

cap i t án D . A . 
9 

B O M B I . 

Sa ld rá de la Habana todos los miérco les á las sel» 
de la tarde y l l ega rá á C á r d e n a s y Sagua los juéves , y á 
Caibarien los v ié rnes por la m a ñ a n a . 

R E T O R N O . 
De Caibarien sa ld rá los domingos á las once de la 

m a ñ a n a directamente para la Habana. 
Tarifa transitoria. 

á C á r d e n a s , á Sagua. á Caibarien. 

V h eres y ferre ter ía $ 0-20 $ 0 - 2 5 $ 0-20 
Mercanc ías 0-40 ,. 0-40 .. 0-55 

N O T A , — E n combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade
ros de Viñas , Colorados y Placetas. 

O T R A . — L a carga para C á r d e n a s sólo se rec ib i rá el 
dia de la salida, y jun to con ella la do los d e m á s puntos 
hasta las dos de la tarde. 

Se despacha á bordo é in formarán O-Re i l ly 50. 
Cn 1328 1-0 

Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus 
vapores.—Habana, octubre 16 de 1886. 

Îf. Calvo y 0* 

EMPRESA DE VAPORES ESPASÍOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 

Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 

DE 

Ramón de Herrera. 
VAPOR 

MAliMTA Y MARIA, 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 

Este ráp ido vapor sa ld rá de este puesto el dia 26 de 
octubre, á las 5 de la tarde, para los de 

Nuevitas^ 
Puerto-Padre, 

Gibara, 
Mayarí, 

Baracoa, 
Guantánamo y 

Cuba. 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodr íguez . 
Puerto-Padre.—Sr, D , Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodriguer. 
M a y a r í . — S r e s . Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. M o n e s y C ? 
G u a n t á n a m o . — S r e s . J . Bueno y C* 
Cuba.—Sres. L . Ros y C? 

S« despacha por R A M O N D E H E R R E R A , San 
Pedro 26, Plaza de Luz . 

I n 8 19 O 

V A P O R 

capi tán U R R U T I B E A S C O A . 

Este, hermoso y ráp ido vapor h a r á 

Viajes semanales á 
Cárdenas, Sagna y Caibarien. 

S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los s ábados á las cinco y media 

«le la tarde y l l egará á C á r d e n a s y Sagua los domingos y 
á Caibarien los lúnes al amanecer. 

R e t o r n o . 
De Caibarien sa ld rá todos los m á r t e s y l l ega rá á 

Sagua el mismo dia, y después de la llegada del t ren de 
Santo Domingo, s a ld rá para la Habana donde l legará 
los miérco les temprano. 

A d e m á s de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se l lama la a tenc ión de los gana
deros á las especiales que tiene para el trasporte de ga
nado. 

T A R I F A R E F O R M A D A . 

á C á r d e n a s , á Sagua. á Caibarien 

V í v e r e s y fe r re te r ía . $0-20 $0-25 $0-20 

B f f ^ m u w i i i i i «sHO SÍHO I J H S 

C A L E N D A R I O S 

OBISPADO LA. HABANA 

í IISI UWADO U (IÜIIA, 
que por espacio de más de 35afios se viene editando en casa de 

H O W S O S T Y H E U S T B E T , OBRAPIA 9 , HABANA, 

SE VENDE A 5 CTS. B. EL EJEMPLAR. 
POR MAYOR SE HACE GRAN R E B A J A . 

Se advierte á nuestros favorecedores que todos los ejemplares de esta 
casa llevan el escudo de armas igual al de este anuncio. 

Cn 1410 80-170 

Situación del Banco Español de la Isla de Cuba. 
EK LA TARDE DBL SABADO 16 DB OCTUBRE DE 1886, 

A C T I V O . 

707.5271601 1.7001 
793.017|56|$ 45.844107 

Caja 
CARTERA: 

Hasta 3 meses 
A más tiempo 
Billetes hipotecarios de 1880 
Excmo. Ayuntamiento d é l a Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Hacienda públ ica , cuenta de emisión de Billetes del Banco E s p a ñ o l do la H a 

b a ñ a 
Cuentas varias 
Tesoro, Deuda be Cuba , 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones., 
Propiedades 

GASTOS DE TODAS CLASES: 
Ins t a l ac ión 
Generales 

18.7831981 
39.8101711 

2.174129 
1.36842 

$ 8.973.488 09 

1.500.545 
1.559.500 
3.978.600 

1.256.585 

.144.827 
5.072 

29.617 
878.842 
171.024 

58.094 

$ 19.556.199 

BILLETES. 
B. E. H . 

$ 4.938.662 40 

47.544 

199.130 

36.459.919 
2.706.954 

3.537 

$ 44.355.748 

P A S I V O . 

Capital 
Fondo de reserva. 
Billetes en circulación 
Saneamientos de c réd i tos 
Cuentas corrientes 
Depós i tos sin in te rés 
Dividendos 
Billetes del Banco E s p a ñ o l de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda 
E m p r é s t i t o de $25,000,000 , 
Cuentas varias 
Corresponsales 
Sucursales 
Hacienda públ ica , cuenta de recibos do con t r ibuc ión 
Recaudac ión de contribuciones 
Intereses por vencer 
Ganancias y P é r d i d a s 

ORO, 

8.000.000 
36.526 

146.250 
7.402 

8.274.870 
890.952 
70.670 

12.405 
844.338 

2.335 
102.995 

1.092.747 
2.461 

527.318 
45.425 

$ 19.556.199 

BILLETES. 
B. E. H . 

1.738.854 95 
4.882.405 4 1 
1.272.823 

22.661 
36.459.919 

440.635 
38.606 

842 

$ 44.355.748 

Habana, 16 de octubre de 1886.-
YANO. 1987 

- E l Contador, J . B . CARVALHO, - V t o . B n o , , E l Sub-Gobernador, M o -
I j l 

C O N S I G N A T A R I O S , 

C á r d e n a s : Sres. Ferro y Cp, 
Sagua: Sres. G a r c í a y Cp. 
Caibarien: M e n é n d e z , Sobrino y Cp. 

Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , S A N 
P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 

VAPOR 

cap i tán D . A N T O N I O D E U N I B A S O . 
V I A J E S S E M A N A l i K S D E L A H A B A N A A BA-

111A H O N D A , R I O R U A N C O , S A N C A Y E T A N O 
Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Sa ld r á de la Habana los v ié rnes á las diez de la noche 

y l l egará hasta San Cayetano los s ábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 

R e g r e s a r á hasta Rio Blanco (donde p e r n o c t a r á , ) los 
l á n e s por la tarde, y á B a h í a Honda los m á r t e s á las 
diez do la m a ñ a n a , saliendo dos horas después para 
la Habana, 

Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los m i é r 
coles, j u é v e s y v ié rnes , al costado del vapor, por el 
muelle de L u z , a b o n á n d o s e sus fletes á bordo al entre
garse Armados por el cap i t án los conocimientos. 

T a m b i é n so pagan á bordo los pasryes. D e m á s por 
menores in fo rmarán sus consignatarios, Merced 12. 

C O S M E D E T O C A . 
N O T A . — L a carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 

25 centavos caballo y tercio de tabaco. 
I n 9 1-E 

i ^ A M B I O D E M O N E D A , O R O , P L A T A Y B I -
Vylletes .—So compra toda clase de moneda de oro y 
plata nacional y extraiyera; agujereada ó falto y reales 
del n? 10, así como cupanes vencidos. Residuos y t í t u 
los do Anualidades y Amort izable del 3 p g , Bonos y 
Quedsnes del Ayuntamiento. O b r a p í a 14, entre M e r -
caderes y Oflcioa. 12786 10-13 

REGIMIENTO TIRADORES PRINCIPE 
3o de Caballería, 

Para la cons t rucc ión del nuevo uniforme qne ha de 
l levar este cuerpo, y necesitando 500 mudas con a r re 
glo al modelo que existe en el De ta l l del mismo, s© 
hace presente para que los que deseen hagan propos i 
ciones basta el 30 del presente á la una do su m a ñ a n a ; 
debiendo ser de cuenta del que se le aplique, el anun
cio y el medio por ciento á la Hacienda. 

Habana, 19 de octubre de 1886.—El Jefe del D e t a l l , 
Diego O r d o ñ c s . 13217 8-21 

W á ñ i y m m n 

COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 

A D r U I K I S T I l A C I O N G E N E R A L . 
Desde el dia 25 del corriente, de 12 á 4, pueden pa 

sar los Sres. accionistas por esta A d m i n i s t r a c i ó n á r e -
cojer la memoria impresa sobre p ro longac ión . Habana, 
21 de octubre de 1886.—El Adminis t rador General, J . 
Ea lo . Cn 1430 15-220 

Compañía de Caminos de Hie
rro de la Habana. 

S E C R E T A R I A . 
Cumpliendo acuerdo de la j u n t a general, el señor 

Presidente accidental de esta C o m p a ñ í a ha dispuesto 
convocar á los señores accionistas para celebrar jun ta 
general extraordinaria el dia 5 del p róx imo noviembre, 
a las doce del dia cn la es tac ión de Vil lanueva, con 
objeto de acordar sobre el proyecto do p r o l o n g a c i ó n 
presentado en la j un t a de 15 de octubre y de oir el i n 
forme de la comisión nombrada en dicha jun ta . 

Habana octubre 21 de 1886 .—José Euqen io B e r -
n a l , Secretario. C 1431 15-22 O 

COMPAÑIA 
D E L FERROCARRIL DE MATANZAS. 

, S e c r e t a r í a . 
L a Junta Direct iva ha acordado distr ibuir por 

cuenta de las utilidadades realizadas en el corriente 
año , el dividendo n9 51 de uno por ciento en oro sobre 
el capital social. Y lo pongo en conocimiento de los se
ñores accionistas para que ocurran desde el 25 del que 
cursa á hacer efectivas las cuotas que les correspon
dan, en esta ciudad, á la Con tadu r í a de la C o m p a ñ í a , 
y en la Habana, á la agencia de la misma á cargo del 
vocal Sr D . J o a q u í n Alfonso y Madan, Lampar i l l a 
esquina á Cuba. Matanzas, octubre 18 de 1886.—AZ-
r a r o 2 /«v«s í£ í ía , Secretario. 13130 11-20 

Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur, 

AVISO. 
Con motivo do hallarse terminando la zafra de taba

co, y siendo suficiente el vapor "Le r sund i " para dar 
cumplimiento, se suspende desde el dia 6 del entrante 
noviembre la escala del vapor " C o l o n " á Punta de 
Cartas, haciendo solamente la de Coloma y " C o l o n " 
con el mismo itinerario. 

Cn 1423 26-190 

Banco Industrial. 
L a Junta Di rec t iva en sesión efectuada hoy ha acor

dado se convoque, como lo hago, á los Sres. accionis
tas de esta c o m p a ñ í a para celebrar Junta general 
extraordinaria el 17 del p r ó x i m o Noviembre, á. las 12 
del dia, en la casa del Banco, calle de la A margura 
n?8, con el objeto de darles cuenta de una moc ión 
relativa al capital social, propuesta por 30 Sres, accio
nistas, que representan m á s de l a quinta parte del 
mismo, y si dicha moc ión se aprobare, acordar, en 
cuanto fuere necesario, la reforma del a r t í cu lo 3? de 
los estatutos.—Habana 14 do Octubre de 1886.—Pedro 
Gonzá lez L l ó r e n t e , Secretario. 

I n 7 27-160 

Empresa Unida de los ferroca
rriles de Cárdenas y Júcaro. 

L a J i m ta Direc t iva ha seña l ado el dia 30 del co r r i en 
te, á las doce, para que tenga efecto en la casa n ú m e 
ro 22 de la calle de Mercaderes, la j u n t a general o r d i 
naria en que se l ee rá la memoria con que presenta las 
cuentas del año social vencido en 30 de j u n i o ú l t imo , y 
el presupuesto de gastos ordinarios para el de 1887 á 88; 
so p r o c e d e r á al nombramiento de una comis ión que 
h a b r á de examinar dichas cuentas y presupuesto, y á 
la e lección de seis Sres. Directores, cn reemplazo de 
cuatro que han cumplido el t é r m i n o de su cargo, de 
uno que falleció y de otro que dejó de serlo; a d v i r t i é n 
dose que dicha j u n t a se c e l e b r a r á con cualquier n ú m e r o 
de concurrentes. L o que se pone en conocimiento de 
los señores accionistas para la asistencia al acto, p u -
diendo ocurr i r por la referida memoria impresa á la 
Sec re t a r í a d é l a C o m p a ñ í a . 

Habana, 13 de octubre de 1886.—VA Secretario, 
G u i l l e r m o F . de Castro. C 1404 14-150 

MISOS, 

• F l J A R S E ESJ L u Q,U E ; C u I D A D O 

C O R R A L E S 1 8 0 . - H A B A N A . 
Me encargo de matar C O M E J E N en fincas do 
campo, casas, pianos, carruajes, muebles, embarca
ciones y donde quiera que sea, G A R A N T I Z A N D O 
L A O P E R A C I O N , 
Tengo 4 0 años de práct ica y personas qne lo acrediten/ 

R E C I B O O R D E N E S M U R A L L A 5 5 , 
pape le r ía P R I M E R A D E P A P E L yen mi casa, 
C O R R A L E S . 1 9 0 - ? i ' n a u e y C a . r " "~ 

U N I C O P R O C E D m i E N T O I N F A L I B L E 
P O R L A J A R A . 

Me encargo de matar el C O M E J E N cn fincas de 
campo, casas, pianos, carruajes, muebles y donde 
quiera que sea, G A R A N T I Z A N D O L A O P E R A 
C I O N P A R A S I E M P R E . Tengo 40 años de p r á c t i c a 
v personas de arraigo que lo acreditan. 
" R E C I B O O R D E N E S : Sol n? 110, A D O L F O A N -
G U E I R A : " L a F í s i ca Moderna ," tienda de ropa Sa
lud n ú m e r o 9 y en m i casa calzada del Monte 255, 
F R A N C I S C O L A J A R A , Habana, 

13114 4-20 

T O R O S . 
L a Empresa de toros de E , Ga rc í a , avisa al púb l i co 
que D , Luis Mazzantini y E g u í a y D , Prieto Cua t ro -
dedos con sus correspondientes cuadrillas, vienen á 
l idiar cn esta capital 14 corridas de toros andaluces. 

Los 30 primeros de los 90 que esta Empresa tiene 
comprados, llegan el mié rco les 13 de Octubre en e l 
vapor Guido, y son, 6 de M i u r a , 6 de Muruve , 6 de 
Cortina, án tes de Benjumeda, 6 de Laff i t te y 6 de L ó 
pez Plata, án tes de Barbero, 

E l Banco del Comercio y la casa d é l o s Sres, F . L ó 
pez y C?, San Ignacio 64 y 66, garantizan el abono de
positado en cada uno de dichos establecimientos, no 
estando los depósi tos á disposición de la Empresa sino 
por catorce avas partes d e s p u é s de efectuada cada 
corrida. 

Aclaramos que so hacen t a m b i é n abonos de entradas 
de sol y sombra al precio de 3 y 5$ billetes respect i 
vamente. 

P R E C I O S D E A B O N O . 
ORO. 

Palcos sin entrada $21 20 
Sillas meseta to r i l , 1? fila, sin entrada 5 30 

Sillas meseta de to r i l sin entrada 4 25 
Vallas sin entradas 4 25 
Contra valla sin entrada 1 00 
Vallas de sol sin entrada 0 50 
Delantera de grada de sombra alta, sin entrada 2 12^ 
Delantera de gra<la de sol sin entrada 0 50 

Billetes. 

Entrada general sombra 
Id , id . sol 

P R E C I O S N O R M A L E S D E C A D A C O R R I D A , 

ORO, 

Palcos sin entrada 
Sillas mesetas t o r i l fila sin entrada 

I d . i d . id . 2 í fila sin entrada 
Vallas sombra sin entrada 
Contra valla sin entrada 
Val la do sol sin entrada 
Dclanteradegradadcsombra alta sin entrada 

Idem id , sol id , sin entrada 

30 
7-45 
&-30 
5-30 
2 

75 
3-18 

75 
Billetes. 

Entrada general sombra $ 8 
I d . id, á s o l 4 

E n los dias de corrida fac i l i t a rémos á los Sres. abo
nados entrada gratis en la plaza desde las 5^ á las 8 
de la m a ñ a n a , con objeto de que puedan presenciar l a 
prueba de caballos y ver los toros que deban l idiarse 
en el mismo dia. 

Los abonados pueden examinar los toros en \o& co 
rrales del Vedado, sometiendo á la op in ión de l a m a 
yor ía la e lecc ión de los que deban lidiarse en cada 
corrida.—Por la Empresa E . G a r c í a , E l Contador, 
M . P . Schwartz. C 1870 9 

T M P O R T A N T E . — S E G E S T I O N A T O D A C L A -
X s e de reclamaciones judiciales sin que los interesados 
tengan que hacer e rogac ión alguna nasta que queden 
terminadas, bien por decis ión j u d i c i a l , bien por acuer
do entre las partes, dirigirse á D . Manue l D í a z , B e r -
naza4, d e 8 á 2 . 13015 4-19 

DON JUAN VALDIÍS PAQES, Juez de 1? instancta del 
distr i to del Cerro. 

Por el presente hago saber: que á v i r t u d de d i l i g e n 
cias promovidas por D . Domingo Solás y G o n z á l e z , 
vecino de la calle A n c h a del Nor t e n . 203, h é di r ig ido 
con esta fecha al Sr. Adminis t rador Centra l do Rentas 
Estancadas y L o t e r í a , l a c o m u n i c a c i ó n que dice a s í : 
Tengo el honor de poner cn conocimiento de V . S. 
que D . Domingo So lá y G o n z á l e z , vecino de l a calle 
Ancha del Nor t e n? 2Ó3, a c o m p a ñ a n d o una cer t i f ica
ción de V . S. expedida en 6 del corriente, par t ic ipa 
que extrajo previo pago en esa A d m i n i s t r a c i ó n el 17 
de Setiembre ú l t i m o los 6 billetes inscritos á su n o m 
bre, n ú m e r o s 1,244, 6,518, 9.697, 11,802, 12,96-1 r 
14,246, seis medios billetes inscritos n ú m e r o s 500, 670, 
I , 6 i l y 5,721, fólios 21 al 40, n ú m e r o s 750, fólios 1 a l 
20 y n? 11,848, f? 11 al 21 , v extrajo t a m b i é n los b i 
lletes enteros n ó inscritos n ú m e r o s 436, 1,351, 2,239, 
3,830, 4,895, 5,278, 6,423, 7,982, 8,443, 9,939, 10,992, 
I I , 746,12,233, 13,364, 14,254, 15,340 y 16,873, todoa 
correspondientes al sorteo n9 1,225 que so lía de ce le 
brar el dia 16 del corriente, cuyos billetes asegura e l 
Sr. Solá haber enviado á New Orleans á D . L . Fage t , 
por encargo suyo, sin que hasta la fecha hayan l legado 
á su destino, s egún se comprueba por telegrama do 
dicho Sr, recibido, en que le d i c e : — B ü l e t e s sorteo 
p r ó x i m o no recibidos, p u b l í q n e l o , — F a g e t , en t a l v i r 
tud ha solicitado el referido So lá , se l ib re á V . S. lai 
presente, para que como medida puramente p r e v e n 
t iva, se retenga e l pago de los premios que pnedaa 
obtener los billetes de referencia pertenecientes a l 
p r ó x i m o sorteo n? 1,225, que d e b e r á celebrarse el 16» 
del corriente, h a b i é n d o s e dictado por este Juzgado, l a 
providencia que dice a s í : — P r o v i d e n c i a Juez Sr. V a l 
dés P a g é s , — H a b a n a 11 de Octubre de 1886,—En vista, 
de lo <̂ ue so manifiesta y á fin de evi tar t a l vez la c o n 
s u m a c i ó n de n n deli to y sin perjuicio de lo que m á a 
adelante pueda acordarse, d i r í jase c o m u n i c a c i ó n a l 
Sr, Adminis t rador do Rentas Estancadas y L o t e r í a do 
esta Is la , para míe como medida precautoria, suspenda 
el pago de los billetes á que se refiere su ce r t i f i cac ión , 
caso de que resultaren premiados en el sorteo que h a 
de celebrarse el 16 del corriente, lo cual a v i s a r á o p o r 
tunamente á este Juzgado y en su v i r t u d a c o r d a r á l o 
que sea oportuno, y p u b l í q u e s e por l a Gaceta, B o l e t í n 
Of i e i a l y DIARIO DE LA MARINA á, costa de D. D o 
mingo Solá . L o m a n d ó y firma S. S. D o y fe, P a g é s . — 
A n t e m í , An ton io Alvarez Insua. Y l o traslado & 
V . S. para los efectos dispuestos, caso de qne algunos 
de dichos n ú m e r o s saliese premiado, i n t e r e s á n d o l e e l 
acuse de recibo.—Dios guarde á V . S. muchos a ñ o s . — 
Habana 11 de Octubre de 1886.—Juan V a l d é s P a g é s . 
—Sr. Adminis t rador Centra l de Rentas Estancadas y 
L o t e r í a . 

L o que se anuncia por l a Gaceta, Beletin Oficial y 
DIARIO DE LA MARINA para general conocimiento.— 
Habana 11 de Octubre de 1886.—Juan YaUés Pagés, 
—Ante m í , Antoniq Alvavw JlWWh 
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HABANA, 

J Ü É V E S 21 D E OCTUBRE D E 1886, 

sus nnmerosos amigos al ver huiivado en 
el Sr. Villanueva al partido político do que 
ha sido constante y entusiasta defensor. 

Junta de Socorros. 
Lia que se creó en esta capital bajo la 

digna Presidencia del I l tmo. Sr. D. Pascual 
Savall y Dronda, Fiscal de S. M . , con ob
jeto de procurar recursos y acudir con ellos 
al socorro de las localidades y jurisdiccio
nes que han sufrido recientemente en esta 
Isla el terrible azote de los ciclones y la ca
lamidad de la inundación, reunióse anoche, 
según estaba anunciado, en los salones del 
Círculo Mili tar ; pero el número limitado de 
las personas que acudió á la citación hecha, 
obligó á aplazar para una nueva sesión que 
se efectuará el inmediato sábado, á la mis
ma hora de las ocho, y en igual sitio, la re
solución de los diversos asuntos que debe 
tratar de preferencia la Junta. 

Es de suponer que á esa nueva reunión 
acudan los vocales todos nombrados, inclu
so los representaates de las diversas socie
dades de instrucción y recreo de la Haba
na, para que con el concurso de todos, se 
escogiten los medios más conducentes á fin 
de allegar recursos, de suma urgencia en al
gunas partes, como Ciego de Avi la y la j u 
risdicción de Manzanillo, pues la perturba
ción atmosférica ha ocasionado desgracias 
Infinitas en aquellos lugares, causando la 
ruina de numerosas casas, aniquilando las 
cosechas, destruyendo parte de la riqueza 
pecuaria, y produciendo por consiguiente la 
ruina y miseria de mul t i tud de familias. Es, 
por lo mismo, la situación difícil, y peren
torio el socorro que se necesita. Cuanto 
m á s se retarde éste, más se agravará la si
tuación de aquellos desgraciados. 

De esto se habló extensamente en la reu
nión de anoche, acordándose someter á la 
del próximo sábado la resolución del auxi
lio que debe llevarse á las localidades que 
han visto en la creación de la Junta de So
corros un elemento poderoso que excite la 
nunca desmentida generosidad de este pue
blo, recabe sumas en su favor y lleve á loe 
necesitados el auxilio de la más bella de las 
virtudes, la Caridad cristiana. Es tan im
portante este asunto, que no necesitamos 
encarecer su más pronta resolución. E l so
corro no se mide, en las grandes necesida
des, por sa extensión, sino por la oportuni
dad oon que se ofrece. 

Próx imamente publicarémos ó insertarán 
asimismo nuestros compañeros, la lista de 
los donativos hechos. Y aunque aquí no se 
necesita aguijón para cumplir con tan pia
doso precepto, podrá el conocimiento de la 
gravedad de aquellos pueblos y la ascen
dencia de las cantidades ya entregadas, es
timular el sentimiento generoso de todos 
para que allí donde se escucha el lamento 
de la miseria, se oiga la bendición del so
corrido. 

Público y notorio es que la isla de Cuba 
ha socorrido siempre con mano pródiga to
das las desgracias que en regiones distan
tes de la patria y áun en países extranjeros 
han ocurrido, siempre que hasta ella han 
llegado las súplicas del infortunio. Y si 
eso ha hecho con los hermanos y con los 
ext raños , ¿cómo no ha de hacerlo en mayor 
esfera con sus propios hijos, que tan amar
gamente han exhalado sus quejas y lamen
tos en la presente angustiosa situación por 
que atraviesan? La Junta de Socorros en
contrará sin duda eficaz cooperación en 
todas los clases y corporaciones de esta 
sociedad para la noble empresa que ha aco
metido, y la isla de Cuba conquistará un 
nuevo tí tulo al aprecio y la admiración ge
neral; que amparar al huérfano, vestir al 
desnudo, dar albergue al necesitado, soco
rrer al pobre, es cumplir un precepto divino 
y ganar paz y gloria para el alma. 

Todavía la Junta de Socorros no ha to
cado diversos resortes encaminados á pro
ducir recursos, y ya cuenta con respetables 
cantidades que so destinan al cumplimiento 
de los altos finos para que fué creada. Pero 
como el daño ha sido grande, y hay muchas 
comarcas, así en la parte occidental como 
©n la oriental de la Lsla, en que la miseria 
con su séquito do desgracias se enseñorea 
de los lugares en que h á poco reinaba la 
felicidad, es preciso que los donativos au
menten, y que se pidan y logren en todos 
los pueblos y entre todas las clases, que la 
caridad lo mismo se alberga en el corazón 
del potentado que en el del modesto comer
ciante ó el activo industrial, y en la obra de 
socorrer al desgraciado todos deben tomar 
parte en la forma y extensión que eus me
dios se lo permitan. 

El Sr. Villanueva. 
Este nuestro querido amigo. Diputado de 

Union Constitucional, ha sido nombrado 
Sub-secretario de la Presidencia del Conse
jo de Ministros, según se nos comunica por 
despacho telegráfico de nuestro servicio 
directo, fechado anoche en Madrid, que se 
inserta en el lugar correspondiente. 

Las indisputables dotes de inteligencia 
del elocuente y celoso Diputado por la Ha
bana, su actividad y práct ica en la política, 
lo hacen muy apto para el alto puesto que 
se le ha conferido. Por nuestra parte, le da
mos la más cordial enhorabuena, y nos 
complacemos como también se complacerán 

El Tiempo. 
OBSERVATORIO DEL REAL CoLEaio DE 

BELÉN. 
Habana, 21 de octubre de 1886. 

E l adjunto telegrama de Mr. Ramsden, 
recibido ayer por el autorizado conducto de 
mi distinguido amigo el Sr. D. Eugenio For
tín y Varona, Jefe del Gabinete de los Ca
bles, contiene importantes, precisas y deta
lladas observaciones, que parecen indicar 
la existencia de una tormenta giratoria al 
E. ó E.S.E. de Santiago de Cuba. 

En la Habana hasta ayer las diversas co
rrientes han sido anticiclónicas desde hace 
algunos días. E l anticiclón nos demora
ba al N . NE.; y se ha corrido, al parecer, 
para el 4o cuadrante. 

Hoy se presentan indicios de movimiento 
ciclónico, cuyo vórtice nos demora, al pare
cer, hacia el E. SE. próximamente y á gran 
distancia, con baja notable de barómet ro , 
viento atrafagado del 1er. cuaflrrmtey obn-
basquer ía del viento. 

B. Fines—S. J . 

E l telegrama de Mr. Ramsden es como 
sigue: 

Santiago de Cuba, 20 de Octubre de 1886. 
Ayer mañana barómetro 29.96; tardo, 

29.884. 
Viento N . , los cirro-cúmulus del N . N . O. 
Hoy mañana, 29.91: medio dia, 29.873. 
Viento N . , cirrus del N . E., cirro-stratus 

del N . N . E., cirro-cúmulos del O.N. O.: tar
de, 29.824, lluvia segundo cuadrante.—-Bam-
den. 

E l R. P. Vifies ha tenido la amabilidad de 
facilitamos el siguiente telegrama recibido 
en la Comandancia General dol Apostadero: 

Matamos, 21 ds. octubre, á las) 
12 y 35 ms. de la tarde. \ 

Barómetro 30.06. Aneroide 76. Termóme
tro 76. Viento N . calmoso, tiempo achubas
cado, desfogando frecuentes del primer cua
drante. Regular cariz. —Lobo. 

Esta tarde ha recibido el mismo ilustrado 
amigo, el siguiente telegrama de Santiago 
de Cuba: 

Santiago de Cuba, 21 de) 
octubre de 1886. £ 

Mañana Bar. 29.83, cirro-cúmulus del 
S. S. O., cirro-stratus del S. Viento N . 

Jamaica ayer mañana Bar. 29.879 vien
to S. E. 

Bamsdén. 

Cédulas personales. 
En la Gaceta de hoy, juóves, se publica 

el siguiente aviso: 
Adminis t ración Central de Rentas estan

cadas.—En vista de las razones expuestas 
por este Centro y de las reiteradas instan-
cías de varias autoridades de la Isla, en so 
licitud de prórroga de plazo para la provi 
sion de cédulas personales sin recargo. 

E l Excmo. Sr. Gobernador General, de a 
cuerdo con la Intendencia, se ha servido 
prorrogar hasta el 30 del próximo mes de 
noviembre el plazo referido; en la inteligen
cia, que desde el dia primero de diciembre 
se considerarán morosos loe que no hubie
sen hecho uso de esta concesión para obte 
ner la cédula que les corresponda, proce-
diéndose desde dicho dia por los Sres. A l 
caldos á exigir el recargo señalado en la 
regla 24 de la modificación á la Instrucción 
de cédulas personales vigente, publicada en 
28 do junio del pasado año de 1885. 

Lo que se publica para general conocí 
miento. 

Habana, octubre 20 de 1886.—El Admi 
nistrador Central, A . E l Marqués de Gavi-
r ia . 

Consumo de azúcar en los Estados-Unidos 
Según la Revista de la Industr ia amca 

rera, alemana, el consumo de azúcar en los 
Estados-Unidos durante el año fiscal, de 
1? de jul io de 1885 á 30 de junio de 1886, 
ha excedido de 31,295 toneladas respecto 
al precedente año. 

He aquí la estadística redactada tenien 
do á la viste los documentos oficiales: 

1885-86. 1884-85. 

Existencia el 1? de 
jul io 1885 242.400 293.058 

Importaciones 1.200.839 1.213.341 

Total 
Exportaciones 

Existencia el Io de 
julio 1886 

1.443.239 1.506.399 
78.488 115.394 

217.377 224.928 

F O L L E T I N . 70 

Diferencia . . . . 1.36i. 741 1.391.005 
Consumo de azúcar 

de procedencia 
extranjera 1.147.364 1.166.077 

Además: 
Azúcar de caña in

dígena 125.000 92.142 
Otros azúcares indí

genas 25.669 22.321 
Azúcar de mieles.. 63.857 50.055 

Consumo total de 
toneladas 1.361.890 1.330.595 

Nuestra marina mercante. 
El ministerio de Marina ha publicado los 

cuadros estadísticos de la marina mercante 
correspondientes á los años de 1884,1885 y 
1886, acusando la situación de la misma en 
1? de enero de todos ellos. 

Estos datos están presentados con método 
y reunidos con gran preóision, siendo de elo
giar y de aplaudir la inteligencia y el celo 
con que los distinguidos oficiales de nuestra 
Armada, á cuyo cargo corren estos traba
jos, llenan el cometido de sus tareas estadís
ticas. 

De dichos cuadros resulta que el estado 
de nuestra marina mercante en Io de enero 
de 1884, era el siguiente: 

Buques de vela: 1,459 con 246,901 tonela
das. 

De éstos hab ía 642 de 50 á 100 toneladas 
v con 44,068 en total; 398 de 100 á 200 to
neladas, con 44,068; 364 de 200 á 500 tone
ladas con 109,175; 51 de 500 á 1,000 tonela
das, con 30,827, y 4 de más de 1,000 tone
ladas, con 4,816. 

Buques do vapor: 407 con 347,116 tonela
das, y de ellos 47 de 50 á 100 toneladas, con 
3,598; 62 de 100 á 200, con 8,577; 74 de 200 á 
500, con 25,511; 103 de 500 á 1,000, con 
75,434, y .121 de más de 1,000 toneladas, con 
233,995 toneladas. 

Además había 42,280 embarcaciones de 
vapor y vela de ménosde 50 toneladas. 

LA MUJER D E L SEÑOR DUQUE 
Novela escrita en francés 

POR 
C O N S T A N T a U E R O U L T . 

(CONTINUA.) 

—¡Miento!—exclamó la marquesa.—Es la 
primera vez que le veo. 

E l recien entrado so aproximó do puntas 
& Cármen. 

Miró á todos lados y la dijo: 
—Soy yo, Beloiseau. 
—¡El!—murmuró la marquesa al var aque

l la trasformaeion. 
—SI; señora—dijo el juez.—Es Beloiseau, 

uno de los más hábiles agentes de policía, 
quien para asegurarse de vuestras in
tenciones hacia la duquesa, so presen
t ó como hermano de Cuatro-hilos, pre
so, para proponeros reemplazarle en la 
misión que á éste disteis cerca de la du
quesa. 

Cármen se quedó desconcertada. 
L a irri taba naber sido engañada de aquel 

modo. 
Viva ansiedad se pintó en su rostro, por

que comprendo que ante aquel testimonio 
no valía negar. 

—Se os acusa también—siguió el juez, de 
haber puesto los medios para matar á 
Vuestro marido Lidoro Pelleveau, haciéndo
le beber absinta primero, y llevándole una 
noche con vuestro cómplice Cuatro-hilos -á 
•una especie de laguna fétida al fondo de ia 
cual debía rodar borracho como estaba, y 
d© la que en efecto le sacaron dos agentes 
4 Q e Iban á la pista. , 

—¡Muerto!—murmuró Cármen. 
Imperceptible alegría pasó por sus ojos. 
Por fugitiva que fuese esta impresión no 

escapó al juez, que no la quitaba ojo. 
Volvió á llamar. 
Un hombre so presentó. 
—; El!—exclamó Cármen, con mezcla de 

sorpresa y horror. 
—¡Cármen! ¡esposa mía!—dijo el recien 

entrado, que no era otro que Lidoro. 
Había sido pescado efectivamente por 

Brulot y Guimbard. 
Estos, al seguir el coche que llevaba á la 

marquesa h á d a l a s Buttes-Chaumoot lle
garon al sitio en que Cuatro-hilos de
jara al borracho, en el instante en que 
éste se zambullía de cabeza dando un 
grito. 

—Sí, señora—dijo el juez;—vuestro es
poso, vivo y no muerto, como espera
bais. 

—¿Y aquello de los puntapiés del coche? 
—dijo Lidoro.—¡Carape, qué zapatazos! ¡y 
en las narices, hombre! 

Luego se volvió gravemente al juez y 
cambió de tono: 

—Un hombre es un hombro, se
ñor juez Estas son cosas do fami
lia que se arreglan entre los dos; yo to
mo á mí mujer y respondo de ella: decídse
lo al tribunal; á la justicia le gustan los 
buenos matrimonios L a darémos 
gusto. 

Se volvió hácia la marquesa: 
—¡Ven, Carmencita, pichona! ¡Von al pe

cho de tu Lidorito! 
Y dió un paso abriéndola los brazos. 
Cármen retrocedió espantada. 
—Ño es aún tiempo de reuniros—dijo el 

juez á Lidoro.—Por ahora vais á contestar 
á mis preguntas. 

¿Es cierto que vuestra mujer, aquí pre
sento, llamándose marquesa ae Caravan, 

Kn Io de enero de 1885 los buqnos de vela 
eran 43,107, y los de vapor 116, con 224.0i3,07 
toneladas los primeros, 2.592,54 los segun
dos, formando al total una flota de 43,223 
buques con 226,635,61 toneladas. 

En Io de enero de 1886, según los últimos 
cuadros estadísticos del folleto referido, los 
buques de vela españoles de más de 50 to
neladas eran 1,379, divididos do este modo: 
643 de 50 á 100 toneladas; 360 de 100 á 200, 
327 de 200 á 500, 46 de 500 á mil y tres de 
más de 1,000 toneladas. 

Los vapores se habían elevado á la cifra 
de 431, siendo 51 de 50 á 100 toneladas, 65 
de 100 á 200, 73 de 200 á 500,104 de 500 á 
1,000 y 138 de más de 1,000 toneladas. 

En estos últimos cuadros faltan los deta
lles correspondientes á los buques de vapor y 
á los barcos de vela do ménos de 50 tonela
das. E l resúmen, está ménos de expresado y 
arroja 44,160 buques, cantidad mayor en 
1880 unidades á la de la marina mercante de 
ménos de 59 toneladas en 1884. 

E l total de buques en 1? de este año era 
de 44,160 buques de todas clases. 

Por el número de matrículas figuran en 
esta estadística, por su importancia, las si
guientes provincias en primer término y en 
el órden siguiente: Bilbao, Barcelona, Ma
nila, Mallorca y la Habana. La úl t ima ma
tricula de nuestras provincias mar í t imas 
es la de Motr i l , que sólo tiene un buque de 
vola. 

De los buques destinados á la pesca, el 
mayor número pertenece á las matriculas 
do Villagarcía, Vlgo, Coruña, Habana y 
Manila, respectivamente; y entre nuestros 
buques pesqueros tenemos ocho do vapor en 
San Sebastian, uno en Huelva y otros dos 
en Vigo. 

En 1882, los buques do vapor españoles 
eran 341 con 232,718 toneladas. Según los 
primeros cuadros estadísticos que tenemos á 
la vista, en 1884, contaba nuestra marina 
mercante con 407 vapores y 347,116 tonela
das, habiendo ganado la flota española 66 
buques y 114,398 toneladas. 

Las bajas que resultan de la comparación 
entre el número de buques de vela y su to
nelaje en 1881 y 1884, están compensadas 
con creces con el aumento de toneladas de
bido á los 66 vapores referidos. 

Además, es sabido que la marina moder
na tiene sus principales condiciones de vida 
en los buques do vapor, y, por lo tanto, pue
de asegurarse que los resultados que se de
ducen de la estadística de nuestra marina 
mercante actual, son altamente favorables y 
bastante satisfactorios, ya que no hemos de 
olvidar que el progreso y el fomento de las 
mismas seria mucho mayor, si múltiples cau
sas que en otros artículos estamos analizan
do, no se opusieran á su desenvolvimiento. 

Además, debe considerarse que el mayor 
impulso, desde 1882 acá, se debe á la Com
pañía general de Filipinas, que estableció 
una línea de vapores á Manila, adquiriendo, 
para este servicio, en Inglaterra, los magní
ficos vapores Isla de Luzon, Panay, Cebú, 
Mindanao y otros, todos de grandes condi
ciones marineras y una velocidad en la mar
cha que ha merecido ser señalada por el 
almirantazgo inglés. Estos vapores pertene
cen hoy á la Compañía Trasat lánt ica , que 
en los últimos años ha adquirido también 
hermosos buques; de modo que puede de
cirse que el aumento del número de vapores 
españoles, en gran parte es debido á la em
presa Trasat lánt ica , que hace ol servicio de 
correos á Cuba y Filipinas, 

América latina. 
Una de las últ imas publicaciones oficiales 

del gobierno do los Estados-Unidos trae un 
cuadro interesante de la extensión y pobla
ción de los paises de América, que es tanto 
más interesante cuanto que presenta en 
conjunto, y tomado de las mejores fuentes, 
un número de datos que andan esparcidos ó 
contradictorios en publicaciones diversas y 
de difícil alcance. 

E l gobierno norte-americano ha calculado 
b J cuadro que damos al pió, en vista de ex
celentes libros ingleses que cada año refor
man su estadística en acuerdo con las nue
vas publicaciones oficiales de cada país y 
los datos acumulados por los exploradores. 
Por todo el mundo es famoso como el mejor 
libro geográfico de consulta, el Jolmston Ga-
seteer, que ha servido al gobierno principal
mente, Y no son ménos útiles y fidedignos 
los demás libros de que so ha servido: el 
"Statesman's Year Book" (Anuario del Es
tadista), el "Whitaker's Almanack" Alma
naque de Witaker), el "Population of the 
"World" (La Población del Mundo) de Behm 
y Wagner, y los "Anuales du Commerce 
Extér ieur" (Anales del Comercio Exterior). 

Hé aquí el cuadro: 
E x t e n s i ó n . 

M i l l a s 
TAISES. cuadradas . P o b l a c i ó n . A ñ o . 

Méj ico 

A m é r i c a Cent ra l . 

Guatemala 
Honduras 
San Salvador 
Nicaragua 
C o s t a - í í i c a 
Honduras Inglesas . . . 

741.598 10.000.000 1883 

41.830 
47.090 

7.226 
58.1(57 
26.040 
11.079 

.224.602 
351.700 
554.785 
275.815 
185.000 

27.452 

Tota l de A m é r i c a Cen
t ra l 191.432 2.619.334 

A n t i l l a s . 

E spaño l ae , C u b a — 
— Puer to -Rico . . 

Inglesas 
H a i t í 
Santo-Domingo 
Francesas , 
Holandesas 
Danesas 

43.220 
3.550 

13.750 
9.232 

20.595 
1.749 

701 
223 

1.621.6ffi 
731.648 

1.250.000 
572.000 
350.000 
355.000 

42.447 
33.763 

1880 
1877 
1878 
1883 
1874 
1881 

1877 
1877 

1884 
1883 
1879 
1879 

Tota l de las A n t i l l a s . . 

A m é r i c a del S u r . 

Guayana Francesa 48.000 
„ H o l a n d e s a . . . 45.000 
„ Inglesa 86.000 

Venezuela 439.119 
Colombia 501.773 
Ecuador 248.370 
P e r ú 503.380 
Bolivia 500.870 
Chile 182.790 
R e p ú b l i c a A r g e n t i n a . . . 1.357.890 
Uruguay 72.151 
Paraguay 91.980 
Brasi l 3.287.964 
M a s Fa lk l and 7.(300 

93.020 4.857.301 

27.333 
63.525 

248.110 
2.075.245 
4.000.000 

946.033 
3.374.000 
2.325.000 
2.234.000 
2.540.000 

505.207 
3-16.108 

11.831.328 
1.553 

1880 
1881 
1879 
1881 
1880 
1878 

1878 
1882 
1880 
1882 

1882 
1881 

Tota l de la A m é r i c a del 
Sur 7.375.893 30.517.380 

Gran total 8.401.943 47.994.035 

España en el Golfo de Guinea. 
Una persona inteligente y muy conocedo

ra de los intereses que España debe defen
der en el golfo de Guinea, dirige desde Cá
diz á un acreditado diario madrileño, una 
interesanto carta con muy curiosos porme
nores que merecen ser conocidos del pú
blico. 

Hablando do lo ocurrido en el rio Muny, 
dice que no son nuevas tales escenas, pues 
hechos análogos se han presenciado con 
buques franceses y alemanes, y se repeti
rán, á juicio del autor de la carta, mióntras 
no tengamos allí algunos barcos de mejor y 
más eficaz representación que la vetusta 
goleta Ligera y la lancha Trinidad. 

"Hay que convenir, añade, que hasta ol 
presente nuestras posesiones del golfo de 
Guinea sólo representan para España una 
carga en su presupuesto, poro este resulta
do se debo á abandono y no á que dejen de 
ser por su posición privilegiada el centro á 
donde en su día afluyan grandes intereses 
para la explotación del Africa Central, 

se aprovechó de vuestra borrachera para 
llevaros á las Buttes-Chaumont, sentán
doos con ayuda de Cuatro-hilos en una 
emineucia, desde la que caísteis en una la
guna? 

-Mucha verdad, señor juez, pero la per
dono y os ruego me la devolváis, porque no 
puedo vivir sin ella; me es tan necesaria co
mo el airo, y os lo juro que 

—Bueno, podéis retiraros, 
Isidoro no creyó deber insistir y se fué 

con gran placer de Cármen. 
—¿Se me acusa de algún otro crimen?— 

preguntó. 
- S í , 

—¡Ah!—dijo Cármen con irónico asombro 
no creí que fuese tan criminal, 
—Eso prueba que tenéis poca memoria, 

pero vais á ver á alguien que va á refresca
ros recuerdos casi dormidos, 

Cármen no contestó. 
Se contentó con mirar á la puerta. 
El juez llamó. 
Por esta vez quion entró fué una mu

er. 
Estaba enteramente vestida de negro. 
Su hermosa y pál ida cabeza se destacaba 

vivamente sobre el traje. 
Se notaba en ella una expresión do serie

dad y mortal tristeza que imponían. 
Aunque preparada para cualquier sorpre

sa, se turbó Cármen visiblemente, 
—¡Marión!—balbuceó, 
— ¿Reconocéis á esa señora?—preguntó el 

juez á Marión, 
—Sí, señor—contestó mirando á la mar

quesa de alto á bajo;—es la aventurera 
que v i en el castillo de Caravan, donde 
fué duquesa y marquesa de este tí tulo, 
siendo amanto del duque y luego del mar
qués. 

^ T e n e á s algo que declarar en contra su
ya? 

Un muy amigo mío que reside en Elobey 
me escribió hace algún tiempo díndorne al
gunas noticias, y al mismo tiempo me remi
tió, traducidos, algunos párrafos de un pe
riódico inglés que circula por todo aquel l i 
toral. Por la carta se comprende la impor
tancia que están llamados á tener nuestros 
dominios, y por el periódico se ve la atmós
fera que se hace en contra nuestra." 

He aquí algunos párrafos de lu carta á 
que se refiere nuestro amigo, y que contie
ne interesantes noticias de Elobey: 

"Con razón merece esto ol título que se 
le da de P a r a í s o del Africa. 

Lindísimo es el panorama que aquí por 
todas partes se ofrece á la vista, y como si 
la naturaleza no fuera suficiente para for
marlo, el comercio aquí establecido se afa
na en embellecerlo por días, al mismo tiem
po que se rodea de toda clase de comodida
des con extraordinario lujo, que contrasta 
con nuestra pobreza. 

Catorce embarcaciones de vapor había en 
el fondeadero el día que llegué, á más de 
varias balandras y pontones: entre estos 
barcos figura nuestra modesta lancha T r i 
nidad, representación de nuestro poder na
val, P'l dia anterior habían estado dos ca
ñoneros franceses y una corbeta alemana. 

Comprenderá usted sobradamente el es
tado próspero de este comercio por el nú
mero de embarcacionoí» que sostiene y el 
sinnúmero de toneladas do goma, ébano, 
marfil, palo tinte, &c., que do aquí salen 
para Europa, con dirección principalmente 
á Liverpool y Hamburgo, y existiendo esta 
riqueza se comprende que aquí nada falte y 
esté completamente llena de ganado, aves 
de todas clases y de cuanto os necesario pa
ra la vida. 

Aumentan de día en día las construccio
nes, estando á pünto do terminarse la casa 
gobierno que ocupará el oficial de marina 
que ha venido á ejercer las funciones de 
sub-gobernador. 

Las habitacionos de los alemanes é in
gleses están puestas con lujo y buen gusto, 
tienen muy buena mesa y se rodean de to
do el confort que pudieran tener en Europa, 

E l sub-gobernador recibió hace dos días 
la visita de los soberanos ó caciques dol 
Continente, y tuvo ocasión do intervenir en 
sus pleitos y reclamaciones, y aunque la 
mayor parte de ellas eran tonterías, bien 
hizo en oírles para que se acostumbren á 
ver aquí siempre una autoridad suprema. 

Por la importancia que tiene esta isla y 
por su proximidad al rio Muny, está llama
da á sor la residencia del gobierno general." 

Tesoro del Agricultor cubano. 
T O M O I I , (1) 

E L N A R A N J O 
Y D E M A S A R B O L E S C O N F A M I L I A R E S 

DB LAS 

A U R A N C I A C E A S . 

U t i l i d a d , especies, cul t ivo y enfermedades, po r 
D . E d u a r d o A b c l l á y Saine de A n d i n o , I n g e m e r o 
a g r ó n o m o y C a t e d r á t i c o de A g r i c u l t u r a del I n s t i 
tuto del Cardena l J i m é n e s y Cistieros, eon u n a 
i n t r o d u c c i ó n , y u n a p é n d i c e sobre diferentes me
dio» de des t ru i r l a b ibi jagua, p o r 

D . F r a n c i s c o J a v i e r Ba lxnaseda . 
(Con t inúa . ) 

yi8IOJ>OGIA Y ORGANIZACION DEL NARANJO. 

" L a opinión más racional entre las p r i 
meramente emitidas fué, en mi concepto, 
la del ilustrado é inolvidable sócio D. Au
gusto Belda, que atr ibuyó el origen de la 
enfermedad á la aparición de un hon
go parásito sobre las raíces, propagán
dose ya subterráneamente por contacto, ya 
por contagio atmosférico, mediante los po
ros. Dicho sócio al discutirse en el seno de 
la corporación asunto de tanta importancia, 
comparó la enfermedad de nuestros naran
jos á la aparecida en 1849 en las islas Hye-
ros (Var, Francia) la cual en 185.1 había 
destruido la mitad de las plantaciones, ha
ciendo notar la circunstancia de la analogía 
de caractóres y el hecho de haberse cebado 
el mal en los naranjales que ocupaban los 
sitios bajos y próximo al mar, como aconte
ció en los de Villarreal y Burriana. Aconse
jaba también como medio curativo el ensa
yo do las mezclas y composiciones del azu
fre, sustancias que más tarde han sido pro
puestas como medio eficaz para la destruc
ción del hongo, 

"Afortunadamente, la enfermedad que al 
iniciarse hizo temer la casi total desapari
ción de tan hermoso y fecundo árbol, ha ido 
perdiendo la intensidad que tenia (á lo cual 
habrá contribuido grandemente el cultivo 
perfeccionado) y se le combate con bastan
te éxito con la aplicación do los procedi
mientos aconsejados, como son, el descu
brir la base del tronco y principales raíces, 
separando la tierra que las rodea, cortar 
todas las partes enfermas y rociar con ol 
hidrosulfuro de calcio ó con disoluciones de 
sulfato do cobre ó de protóxido de hierro, 
las superficies corticales afectadas. Entro 
las causas predisponentes, la más impor
tante á no dudar es el cultivo más ó menos 
esmorado que so dé á la planta. En un mis
mo terreno plantado do árboles de igual 
edad y procedencia, hemos visto que tanto 
la enfermedad como las heladas se han ce
bado en aquellos ejemplares ménos vigoro
sos y más abandonados por el hombro; y 
esta observación tiende á corroborar la idea 
tan admitida de que el parasitismo viene á 
sentar plaza, especialmente, sobro sores 
préviamente enfermos por diferentes in
fluencias, ya provengan éstas del clima, del 
suelo ó del cultivo. 

"Pasando á ocuparme ahora de la Memo
ria sobro la enfermedad del naranjo, pre
sentada por el Sr, Otto Wolffenstein á la So
ciedad Económica y premiada en el concur
so de este año, diré que es altamente inte
resante; poro como todavía no se ha impre
so y es algo extensa, no me ha sido posible 
sacar copia. Tan luego so imprima remitiré 
á V, un ejemplar, A pesar do ello, voy á tra
tar de dar aleruna idea sobre dicho trabajo. 

"Después de hacer la historia do la en
fermedad y decir que la presentada en 1865 
en Mallorca es la misma que la de la región 
valenciana, pasa á detallar los caractóres, 
haciendo presente que algunos de los sínto
mas tomados por esenciales, como son las 
exudaciones gomosas y ciertas cmanhas 
blancas, sólo son secundarios, 

"Dice que la diferente resistencia á la 
enfermedad depende de la especie á que 
pertonece el pió sobre que ol naranjo está 
ingertado, deduciendo do sus observaciones 
que ol naranjo de semilla es el monos resis
tente; á éste signo el ingerto sobre limonero, 
después el de pat rón de fruto ágrio y coloca 
como más resistente el naranjo de pió de 
cidro (estaca), 

"Respecto á lo consignado en el párrafo 
anterior, siento no estar conforme, á pesar 
de la indicación del Sr. WolfTenstein, que 
añade que hoy día so han nivelado, puede 
decirse, las resistencias. Yo creo que la 
escala de resistencia debo ser la siguiente 
pié de limonero, idem de cidro, naranjo do 
semilla y naranjo do pió ágrio. No creo de
ba anteponerse el naranjo de pié de cidro 
al naranjo de semilla, pues ol primero os 
sólo la continuación de la vida de una plan
ta, mióntras que el segundo os un nuevo sér 
y por lo tanto más vigoroso. Además, como 
quiera que el cidro es una especio más de
licada y sensible que el naranjo, he obser
vado quo cuando se emplean estacas como 
patrón, están predispuestas á enfermar, so
bro todo cuando las plantaciones alcanzan 
más de 12 años, y he tenido ocasión de ver 
árboles que viven á expensas de las raíces 
procedentes del ingerto por haberse perdi-

(1) Concluida la impres ión de este secundo tomo, 
se halla de venta en la casa que lo ha editado, " L a 
Propaganda Li te ra r i a" , Zulueta 28. 

—Lo bastante para hacer caer su cabeza; 
con esta esperanza he venido, y no volveré 
sin gozar de ese espectáculo. 

Entóneos contó Marión detalladamente la 
muerte del marqués de Caravan, como ya 
conoce el lector. 

Mióntras Marión hablaba, en vez de tur
barse Cármen ante las pruebas que contra 
ella se acumulaban, parecía recobrar su se
renidad. 

E l juez la observaba sin dejar de escu
char. 

Cuando acabó Marión el juez se volvió 
hácia Cármen y la dijo: 

—¿Qué tenéis que responder? 
—Que eso es verdad sin quitar punto ni 

coma, y que es imposible luchar contra mi 
destino—contestó Cármen con firmeza;— 
pero soy de una raza quo no tome á la muer
te y voy á probároslo. 

Se dirigió á Marión y la dijo: 
—Si esperáis para iros á que entregue 

cobardemente mí cabeza al verdugo, como 
lo hacen vuestros iguales en estos casos, es
peraréis mucho. Hace mucho tiempo que 
esperaba esto desenlace y estoy prepa
rada, 

Y volvió á dirigirse al juez, 
—Caballero—dijo;—aquí tenéis mi úl t ima 

comida, que no os ofrezco. 
Sacó del pecho un alfiler largo con bola 

de oro. 
Llevóse la bola á la boca y la aplastó con 

los dientes. 
Mortal palidez cubrió su rostro y cayó 

muerta sobre el pavimento, 
L V I I . 

VIUDEZ INESPERADA. 
Marión se precipitó a l verla caer para 

quitarla el alfiler de la boca, pensando que 
estaba desmayada solamente. 

Pero la bola de oro no existía. 

do por completo las del patrón, y de aqni 
que hoy se dé la preferencia á las plantas 
de semilla y en caso de emplear la de cidro 
so coloquen más profundas al verificar la 
plantación, con el objeto de lograr raíces 
del ingerto. No ignoro que las numerosas 
plantaciones del valle de Soller (Mallorca), 
eran de semilla y que casi en su totalidad 
han desaparecido por la enfermedad; pero 
¿debe atribuirse esto á poca resistencia ó 
deben también haber influido circunstancias 
locales que aumentasen la intensidad del 
mal? Creo que alguna parte debe atribuir
se á estas últimas. 

"Dando por terminada esta digresión, y 
continuando en la reseña de la Memoria, 
examina su autor las tres hipótesis que pue
den presentarse para encontrar la causa de 
la enfermedad, á saber: ó es debida á in
fluencias interiores, ó á condiciones exterio
res, ó á parásitos vegetales ó animales. Nie
ga sea producida por las dos primeras, en
tre otras razones porque las enfermedades 
que pueden producir nunca tienen el ca
rácter de contagiosas, ni epidémicas en 
zonas tan grandes y distantes como la que 
abraza la enfermedad de que tratamos, ma
nifestando luego que en efecto es un parási
to la causa de la enfermedad, pues siempre 
se encuentra un micelio morado en los teji
dos enfermos, y donde no está, no hay en
fermedad. Dicho hongo ha sido clasificado 
por el micólogo aloman Kudm que le ha 
dado el nombro de Spliwrium Wolffenstei-
niani K, El fruto de dicho hongo se forma 
á fines de Julio ó Agosto, conservándose 
durante el invierno para propagar en la 
primavera sus sporos. Las labores y las 
aguas do riego facilitan su propagación, 

"Como remedios preventivos indica el 
quemar todas las partes enfermas tan luego 
so corten, escasear los riegos, sanear el te
rreno si es húmedo y evitar el empleo de 
abonos poco descompuestos y su aplicación 
inmediata al árbol. 

"Como curativos los indicados por la Co
misión valenciana, como son: la brea, hollin 
y sulfato de protóxido de hierro que obran 
como antisépticos, la cal en polvo, la pro 
cedonto de las fábricas de gas y disolucio 
nos de sulfato de cobre, como agentes seca 
tivos, 

"Estos remedios, manifiesta, sólo aplica
dos racionalmente y simultáneos con la 
operación de descubrir las raices y cortar lo 
dañado, dan resultados de alguna eficacia, 
pero no todo lo que debe desearse. 

" E l verdadero especifico con t ra ía enfer
medad es, en opinión del Sr, Otto, el ácido 
sulfuroso acuoso, que según dice, reúne las 
siguientes propiedades: Ia matar todos los 
sporos; 2a que penetra en la tierra á pro 
fundidad suficiente sin cuidarse, y 3a que 
no perjudica á los árboles en cuya parte 
subterránea se emplea. La cantidad de 10 
litros de disolución, la crée suficiente para 
un árbol mayor; pero faltan ensayos para 
fijar la cantidad correspondiente' á cada 
planta, según su porte. Este remedio de
berá aplicarse en el mes de Noviembre con 
el objeto de matar el fruto del hongo. 

" A la Memoria que, como he dicho al 
principio, trae detalles muy interosantes, 
acompañan dibujos de las diferentes forma
ciones hongosas observadas, tanto de la 
esencial causa de la enfermedad, como de 
las accesorias y también de las diferentes 
partes afectadas," 

(Se ••'<mti.n>tturá.) 

C R O N I C A a E N E R A L . . 

Procedente de Nueva-York , entró en 
puerto en la mañana do hoy el vapor ame 
ricano Cienfuegos, con carga general y 21 
pasajeros. También ha llegado el vapor de 
igual nacionalidad T. J . Cochran, proco 
dente de Cayo-Hueso. 

—Según aseguran á un periódico de San 
tiago de Cuba, se encuentra en dicha ciu
dad el representante de varias empresas 
mineras de los Estados-Unidos, con objeto 
de adquirir ó arrendar algunas minas do 
manganeso, cobro y otros minerales de que 
es tan rica aquella provincia. 

— Con rumbo á Puerto-Rico y escalas, se 
hizo á la mar el vapor correo de las An t i 
llas Manuela, con carga general y pasa 
joros. 

—El vapor americano Mascotte que sa 
lió en la tarde de ayer para Cayo-Hueso y 
Tarapa, lleva 69 pasajeros. 

—Las minas en explotación en esta Isla 
ha producido el año de 1885 lo siguiente 
4.667,040 quintales métricos de asfalto 
1,016,000 idora de hierro, y do cobre 390,008 

La exportación ha alcanzado en el mismo 
periodo de tiempo 79,920 toneladas de hierro 
58,062 de cobre y 466,074 de asfalto. 

—Han fallecido en Puerto Príncipe los 
Sres. D. José Acluitegui y Zunzuuegui, don 
José Menéndez y Alonso y D, Francisco Cór 
dova y Betancourt, y en Nuevitas D. Felipe 
Morán. 

—Se encuentra gravemente enfermo en 
Chichina ol decano de ia facultad de Medici
na de Cádiz, Dr. D. Federico Benjumeda. 

—Hace pocos días hizo la t ravesía del 
canal de la Mancha, de Dover á Calais y vi 
ce-versa, el Volta, cuya única fuerza motriz 
consiste en la electricidad. El Volta, cons
truido en los astilleros de Milwal l , mide 37 
pies de longitud; la proa se eleva unos dos 
piós por encima de la línea de flotación; la 
popa está casi al nivel del agua. 

Los acumuladores, cargados de la electri 
cidad necesaria para desarrollar la fuerza 
que el barco necesita, están colocados sobre 
el puente para dejar libre á los pasajeros el 
mayor espacio posible. 

Estos acumuladores son 61: su forma, la 
de unas cajitas cuadradas. 

Comunican con la hé l icemodian teunared 
de alambro. La electricidad que acumula es 
tanta, que cuando ol Volta llegó á Calais 
sus tripulantes observaron quo podían vol
ver á Dover, como en efecto volvieron. N i 
áun así se agotó la fuerza. 

El barco llevó á bordo ocho pasajeros, pe 
ro pudo llevar veinte. 

Es singular ol efecto que produjo estaem 
barcacion sin velas, sin remos, sin chime
nea, y en apariencia sin ningún medio de 
locomoción, surcando las aguas con una ve
locidad do 14 millas por hora y sin producir 
el menor ruido. El silencio durante la mar 
cha es tan profundo, que el piloto, viendo 
dormir sobre las aguas á una gaviota, enea 
minó el barco hácia ella: el pobre pájaro des
portó cautivo entro las manos de su caza 
dor. 

—Leémos en el Diario de Cárdenas de 
ayer 20: 

"Los malhechores que componen la parti
da que se presentó la noche del 14 por Co
rral-Falso en número de 15, armados y mon 
tados, están bajo el mando de un tal Mara
villa, 

Se dirigieron á la casa del moreno Nico 
lás, sita en el barrio del Platanal, en aquel 
término, sacáronlo fuera y lo destrozaron 
bárbaramente á machetazos, á extremo tal, 
quo la cabeza quedó casi separada del trou 
co. El codáver del infeliz moreno, persona 
honradísima y do edad avanzada (60 años) 
fué encontrado á unos setenta metros do 
distancia do su inorada. 

Antes do cometer los desalmados crimen 
tan horrible, robaron las casas de los veci
nos D, Domingo Cordero y D, Antonio Luis, 
llevándolo al primero treinta onzas oro, va 
rías alhajas y alguna ropa y al segundo 
cuatrocientos pesos en metálico, treinta en 
billetes y ropa. 

Después de esos vandálicos actos, la par
tida se disolvió en pequeños grupos, toman
do la dirección de Jovellanos y Cervantes, 

Fuerzas de la Guardia Civil y de caballe
ría del ejército persiguen con toda actividad 
á los malhechores. 

Cármen la había deshecho con los dien
tes. 

Estaba hueca y contenia un veneno vio
lento. 

Así lü comprendió Marión al ver manchas 
rojizas en las comisuras de la boca de Cár
men. 

—¡Escapa á mi venganza!—exclamó Ma
rión con acento de implacable odio.—¡Yo 
que esperaba verla herida por la ley y pa
gando sus crímenes con la vida! ¡Yo que 
hubiera asistido como á una fiesta á su su
plicio! Me hubiera consolado de todo el da
ño quo rao ha hecho. 

El duque de Dyonis necesitó a lgún tiem
po para reponerse de aquella escena. 

Su mirada se fijó con envidia en el cadá
ver, 

—Se ha libertado por sí misma—murmu
ró,—Ahora desafía el ódio de los hom
bres y la espada do la ley, mióntras que 
yo 

Le interrumpió el contacto de una mano 
que, posándose en la suya, dejaba en ella 
un pequeño objeto. 

Era una bolita gruesa como un garbanzo. 
Se volvió lentamente y creyó reconocer á 

Beloiseau en un hombre quo se alojaba cos
teando la pared. 

No se engañaba. 
Era Beloiseau, quien momentos después 

se encontraba en la sala de Pasos perdidos 
con un jóven, quo se dirigió á Si cuando le 
vió. 

—¿Qué hay?—preguntó con ansiedad. 
—So lo he dado—contestó el agente, 
—¡Ah! ¿Habéis podido darle la pildora? 
—La tiono en la mano, 
-¡Qué servicio me habéis prestado, que

rido Beloiseau! 
El jóven echó mano al bolsillo, 
—¡No! No quiero nada por eso, señor 

Marcelo. 

Estos son los datos que hemos podido ob
tener respecto al asunto que tanto ha dado 
que hablar en esta población." 

—El gobierno ha adquirido en Vitoria 
terrenos para construir un magnífico edifi
cio para maestranza de artillería, en cuyas 
obras se ocupará muy pronto el cuerpo de 
ingenieros. 

Créese que la Presidencia del Congreso de 
jurisconsultos que va á celebrarse en Ma
drid será ofrecida al ministro de Gracia y 
Justicia, y que se designará para las vioe-
presidencias á los Sres. Carvajal, Silvela 

D. Manuel), Romero Robledo y Fernández 
de la Hoz. 

—Hemos recibido una publicación de in 
negable utilidad, que con el título de A m 
bos Mundos, sale á luz en Barcelona. Es 
una revista dedicada al cuerpo consular, á 
la diplomacia, el comercio, la industria, la 
geografía y la literatura. L a mayor parte 
de los trabajos dol periódico decenal Ambos 
Mundos se relacionan con el gran certámen 
internacional que se efectuará en la capital 
de Cata luña desde setiembre de 1887 á abril 
del 88, Es agente de esta publicación en la 
Habana el señor Alemany Almira l l . 

—De una carta del Sardinero, que recibi
mos por uno de los últimos correos de la 
Península, y cuyo autor FO firma "Cn Cuba
no,'' tomamos los siguientes párrafos: 

"Es evidente que en las costas cantábr i 
cas, tan hermosas y pintorescas, no hay nada 
más seductor que el Sardinero. La natura
leza ha derramado en él á manos llenas sus 
mil bellezas, haciendo de aquel sitio un re
tiro mucho más agradable que esos otros 
que la moda declara el desiderátum de la 
poesia. 

El aspecto del paisaje es incomparable; 
aquí una ancha extensión de mar cruzada, 
ora por la veloz barca de pesca, ora por el 
poderoso trasat lánt ico, más allá los frondo
sos pinares, tan agradables por la frescura 
de su ambiente: cerca del hotel confortable 
la casita do campo, y por todos lados la 
atmósfera saturada de brisas marí t imas. 

Un t ranvía de vapor une el Sardinero con 
ol casco de la ciudad, reuniendo á la breve
dad dol trayecto lo agradable de correr du
rante todo el camino á lo largo de la costa, 
divisando la amplia bahía limitada á lo lé-
jos por la pintoresca cordillera que destaca 
sobre la ribera opuesta, Y no es sólo la 
belleza lo que atrae á los forasteros, sino 
las mil comodidades que encierran las gran
des fondas, y las agradables veladas dol 
Casino, donde así se admira la habilidad de 
uno de los principales sextetos españoles, 
como se dedica al esparcimiento del baile 
gran parte de la tarde. 

Aún más pudiera hacerse por el Sardine
ro, fuente de riqueza inestimable; pero es 
notorio que durante los últimos años ha su
frido una série de trasformaciones que le 
hacen superior, bajo todos conceptos, á al
gunas playas extranjeras á donde la moda 
arrastra, inconcientemente sin duda, la ma
yor parte do los bañistas. 

El que desée la hermosura del campo allí 
la encuentra, que nada se presenta tanto á 
ser admirado como esta vegetación siempre 
verde y frondosa de esta, provincia, y los 
vigorosos contrastes que reúnen en un corto 
horizonte todo cuanto exige el más refinado 
gusto; quien busque curación á sus dolen
cias, allí hal lará cuanto la ciencia aconseja; 
y al que viaje por mera distracción, el Ca
sino, los paseos amenizados por la primer 
banda do música de nuestro ejército, las 
veladas que tan gratos recuerdos han deja
do en años anteriores, las regatas y otras 
funciones largas de enumerar, le hacen no 
desear nada de cuanto el más exquisito re
finamiento apetece. 

El Sardinero es, en suma, un balneario 
muy bello, muy visitado en la actualidad y 
llamado, si se introducen algunas mejoras, 
á ser uno de los primeros sitios de moda de 
la buena sociedad durante el verano. 

Quisiera nombrar á todas las señoras que 
han asistido á esta encantadora playa; mas 
no siéndome posible por su gran número, 
me contentaré con el nombre de algunas. 
Marquesa de Alava, Duquesa de Durcal, 
Marquesa de Campo-Santo, Condesa de 
Atarés, Sras, Latorriente de Pí, Uriondo de 
Mendoza, Font do Mart í , Modet de Alma
gro, González de Encinas, Velasco de Mar-
torell, Bedoya de Aguilar, Gutiérrez de 
Mendoza y la de Alonso, esposa del Gober
nador Civil do la Habana," 

—Resoluciones del Ministerio de la Gue
rra recibidas en la Capitanía General por el 
vapor-correo Habana: 

Nombrando para cubrir vacantes de ca
pellán en la plantilla de este ejército á don 
Ezequiel García y D. José Guactavino, 

Concediendo retiro al capi tán I ) , Francis
co Ríos. 

Remitiendo cédulas de placas de San 
Hermenegildo á favor del teniente coronel 
D, Alfredo Casells y capi tán de la G. C. don 
Ramiro Valcárcel, 

Accediendo á instancia dol capi tán don 
Julio Diaz. 

Concediendo el pase á situación de su
pernumerario al teniente D. Federico Ruiz. 

Accediendo á instancia del teniente coro
nel do iuefonieros D. Alejandro Castro, 

Devolviendo instancia del sargento pr i 
mero de la G. C, Valentín Alonso, 

Concediendo retiro al teniente D. José 
Bolas, comandante D, Crisóstomo Asara y 
capitán D. Francisco Delgado, 

Nombrando para cubrir vacante de alfé
rez de la Guardia Civil al sargente primero 
D. Ramón Valdecara. 

Manifestando no puede accederse á lo so
licitado por el músico mayor D. Damián 
Martínez. 

Destinando á este ejército al teniente de 
infantería D, Luis Pérez, 

Concediendo sois meses de licencia al ca
pitán D. Mariano Hozma, y prórroga de l i 
cencia, al comandante D, Manuel Mucho-
lora, y pagas do toca á Da Victoria Pasal-
dós. 

Destinando á la comisión liquidadora do 
cuerpos disuoltos al teniente D. Gervasio 
Galindo y al alférez D. Manuel Aceituno, 

Dejando sin efecto el destino á este ejér 
cito dol teniente de infantería D, José He-
roida. 

Disponiendo el rehreso del teniente de la 
G. C. D. Dionisio Espejo. 

Aprobando la prórroga del regreso con
cedido al capi tán de la G. C. D, Lorenzo 
Pardo. 

Deponiendo el regreso para cuando cura 
pía del capitán de la G. C. D . Félix Bena 
vente y oí del alumno de la Academia M i 
li tar D. Hermenegildo Goris, 

Concediendo: permuta de destino, á los 
capitanes D. José Ramírez y D. Mariano 
López; regreso al teniente coronel de E. M . 
D. Jul ián Mouoyo, y disponiendo el de los 
tenientes de la G. C, D, Antonio López, don 
Gregorio Hernández, D, Eduardo Entralgo 
y D, José Gru, y médico primero D. Eduar
do Ruiz, 

Concediendo pasaje á Da Melitona Palacio 
y pagas de toca á Da Juana Aguilar, 

Disponiendo el regreso del teniente de la 
G, C, D, Luis Roadan. 

Dejando en suspenso la propuesta do don 
Mauricio Mart in para cubrir la vacante de 
primer ayudante de E. M . de P. 

Concediendo retiro definitivo al capi tán 
D. Pablo Medina y cuatro meses de licencia 
al teniente coronel de E. M . do plazas don 
Manuel Tejera. 

Accediendo á instancia del sargento se
gundo de la G, C, Jaime Tougoret. 

Concediendo retiro al teniente coronel don 
José Jegundez, 

Destinando á este ejército al alférez don 
Agustín Caspe y los tenientes D, Antero 
Ferrando, D, Santiago Martí , D. Emilio 
Guerra y D, Esteban Escribano. 

Concediendo prórroga de licencia al co
mandante D. Francisco Rodríguez, y un 
mes de prórroga de embarque al teniente de 
infantería D . Manuel Villacampa. 

Desestimando instancia del comandante 
de caballería D, José Calbete. 

—En la Administración Local de Adua
na de este puerto, se han recaudado el 
día 19 de octubre, por derechos arancela
rios: 

En oro $ 22,043-55 
En plata 196-90 
En billetes 

Idem por impuestos: 
En oro 9,637-40 

—¿Por qué me habéis de impedir mos
traros mi gratitud? 

—Acabo do faltar gravemente á m ¡ deber 
—repuso Beloiseau;—pero me ha guiado la 
grati tud y no me creo culpable. La duque
sa fué tan buena para mí allá en Pré-Fleu-
ry, cuando vió en mí un pobre mendigo, 
que desde que la dejé deseó una ocasión pa
ra demostrarla mi agradecimiento; hoy se 
me ha ofrecido y la he aprovechado, 

Gracias á mí, el duque morirá oscura
mente en ol fondo de una prisión, en vez 
de entregar su cabeza al cadalso y dar á 
un nombre que lleva su mujer triste cele
bridad, 

—¡Gracias, amigo mío!—dijo Marcelo es
t rechándole la mano.—Si alguna vez nece
sitáis un favor acudid á mí. 

—Lo haré , os lo prometo, Mr, Marcelo. 

Aquella noche entraba Marcelo en el ho
tel de la calle de Courcelles, 

Cristina hab ía vuelto á él hacía di as y 
vivía con su padre, su madre y cuatro 
criados. 

A pesar do todo se impresionó Cristina 
al volver á aquel hotel, en cada una de 
cuyas habitaciones había un recuerdo tris
te. 

Tembló al subir aquella escalera, en la 
que bajo la presión del miedo vió tan terr i 
bles visiones, 

A cada paso crecía su emoción. 
A l pasar la puerta que conducía á su 

cuarto, por la que huyó al ver al asesino y 
donde éste la hirió, se detuvo porque lafla-
quearon las piernas, como cuando vió á To-
ribio lanzarse sobro ella puñal en mano, 

A l entrar en su cuarto se disiparon estos 
terrores, y mostró sonriendo á Marcelo la 
ventana por donde entró á libertarla. 

Para no lastimar su naturaleza sensible, 
so tomaron toda clase de precauciones para 

C O H K E O E X T R A N J E R O . 

ORIENTE,—Vwna, 10 de octubre.—La Co
rre spondance politique dice que el ministe
rio búlgaro ha dirigido una circular á los a-
gentes diplomáticos residentes en Sofía, de
clarando que todos los extranjeros que dis
tribuyan papeletas de votación durante las 
próximas elecciones serán expulsados. Esta 
medida se ha tomado evidentemente contra 
los rusos. Mr, Neklindoff, agente ruso en 
Sofía, ha salido para Rusia, En una circular 
anuncia su intención de romper todas las 
relaciones diplomáticas contra Bulgnria, 

Sofíst, 10 de octubre.—El general Kan l -
bars, recibió el sábado en Rnstchuk una d i 
putación de anti-rusos exaltados. Después 
de un discurso del agente ruso, los delega
dos manifestaron su deseo de discutir con él 
varias cuestiones. E l general, dejándose lle
var de la cólera les dijo que se retiraran y 
les volvió la espalda, 

Sofía, 1 \ de octubre.—Todos los miembros 
del ministerio han sido elegidos por una 
fuerte mayoría. Los resultados de las elec
ciones conocidos hasta ahora constaban de 
401 ministeriales y 21 adversarios. 

Philipolis, 11 de octubre.—Todos los can-
didates del gobierno han sido reelegidos. 

Lóndres, 11 de octubre.—Corre el rumor 
de que Rusia ha decidido combatir la resis
tencia del gobierno búlgaro no reconociendo 
su legalidad y nombrando un gobernador 
ruso que dirija los negocios del pa ís durante 
ol arreglo de todas las cuestiones pendien
tes desde el destronamiento del príncipe 
Alejandro. Dicen también que Rusia es tá 
decidida á nombrar sin demora oficiales ru 
sos para mandar el ejército búlgaro y modi
ficar la Constitución en sentido favorable á 
los intereses rusos, dando á Rusia interven
ción en todos los ministerios y convirt íendo 
el país en provincia rusa. 

Un despacho de Viena dice que en una 
reunión colebrada hoy en Rustchuk, Mr, 
Stajanow ha leído un despacho del príncipe 
Alejandro, en el cual se niega á aceptar la 
cantidad que le ha votado la Cámara , (So-
branje) y que está pronto á aceptar el trono 
de Bulgaria si es reelegido, 

Sofía, 12 de octubre.—Un gentío de 5,000 
almas esperaba al general Kaulbars á su 
llegada á Shumla. Los oradores le han d i 
cho que el pueblo tenía plena confianza en 
el gobierno. Un grupo de individuos que se 
había formado junto á una esquina ha sil
bado al general ruso. Doce partidarios de 
Mr, Zankoflf que iban á presentar sus respe
tos al general Kaulbars, han pedido que se 
dispersara aquel grupo, pero los oficiales no 
se han movido. 

Constantinopla, 12 de octubre.—Se supone 
que se han cambiado telegramas entre la 
reina Victoria y el Sul tán, á propósito del 
yjaje del duque de Edimburgo á Constan
tinopla, y que el Sultán ha manifestado su 
pesar por no haber podido, por el mal esta
do de su salud, atender mejor al príncipe, 

Sofía, 12 de octubre.—El general Kaulbars 
llegó á Varna, F u é recibido en la estación 
por el cónsul de Rusia y una diputación de 
sus partidarios. Pasó al consulado que esta
ba rodeado de una turba amenazadora. F u é 
necesario enviar soldados á proteger el con
sulado, 

San Petersburgo, 12 de octubre.—Todos 
los periódicos de esta capital opinan que 
Rusia debe tomar inmediatamente medidas 
decisivas para terminar la cuestión de Bul
garia, Según la prensa, los acontecimientos 
han venido á justificar la conducta de Rusia 
que pedía con instancia el aplazamiento de 
las elecciones para cuando el país estuviera 
en calma. La Rusia se negará á reconocer 
una Cámara elegida en tales condiciones. 

Cuatro de los conspiradores que tomaron 
parte en el secuestro del príncipe Alejandro 
han llegado aquí. Son M M . Demetrieff, Pa-
koíf, Tzankoff y Kovaloff. Atribuyen la con-
trarevolucion que restableció temporalmen
te al príncipe Alejandro, á la debilidad de 
carácter de Mr. Grueff y á su deseo de evi
tar la efusión de sangre. Esto fué, según 
ellos, lo que le detuvo para no mandar pren
der á los adversarios del partido ruso. 

Según el Invalide JRusse se han dado ins-
truociones especiales para el caso que sea 
necesario llamar las reservas del ejército y 
marina al servicio, 

Lóndres , 12 de octubre.—Generalmente se 
crée que Rusia ha llevado las cosas á un 
punto que la opinión pública de Europa no 
esperaba, y esto sin provocar una confla
gración. La paz es todavía posible, pero los 
últimos actos del general Kaulbars han he
cho la guerra casi inevitable. Las divisiones 
de las potencias dejan á Rusia, hasta cierto 
punto dueña de la situación. L a reconcen
tración de fuerzas rusas en Besarabia con
t inúa, pero los optimistas pretenden que el 
invierno está demasiado cercano para que 
Rusia empiece desde ahora las operaciones. 
Entretanto, el partido de la guerra ruso crée 
quo las tropas dol Czar no tienen más que 
presentarse ante las fortalezas y ciudades 
de Bulgaria para que se les abran las puer 
tas. 

L&ndres, 14 de octubre.—Un corresponsal 
de Viena anuncia que el Sul tán ha rechaza 
do las indicaciones de Rusia, acerca do una 
acción combinada contra Inglaterra y Aus 
tria, bajo las siguientes condiciones: Tur 
quía recupera rá la Bosnia y la Herzegovina 
y Rusia ocupará la Bulgaria, Egipto será 
ocupado por tropas francesas y turcas, baj 
el mando superior de un general francés 
Se devolverá á la Grecia el territorio perd 
do. Las proposiciones anuncian al mism 
tiempo la invasión de la India Inglesa por 
los rusos. Francia apoyará enérgicamente 
á Rusia y ofrecerá recursos financieros 
Turquía . 

L a cuestión de paz ó guerra es tá pon 
diente sobre Europa como la espada de 
Damocles. El resultado de las elecciones 
de Bulgaria ha sido un reto echado á Ru 
sia, y es probable que el Czar no quiera 
sufrir esa provocación. Rusia se ve en 1 
alternativa de retirarse vergonzosamente 
de seguir avanzando, siendo imposible pro 
ver los peligros de su marcha. En los círculos 
políticos rusos, 'se considera, á pesar de 
lo dicho por el Czar, que la única solución 
práct ica de las cuestiones pendientes es la 
ocupación de las fortalezas y ciudades de 
Bulgaria por las tropas rusas án tes de la 
caída de las nieves. Existe en Europa un 
partido influyente que favorece un acuerdo 
entre Rusia y Austria, emprendiendo las 
dos potencias, s imul táneamente , la marcha 
hácia Salónica y Constantinopla, Inglaterra 
nada in t en ta rá contra Rusia, si además de 
Turquía no tiene como aliada alguna de las 
grandes potencias del continente. Y, sin 
embargo, nada induce á creér que Inglate 
rra y Austria puedan ponerse de acuerdo 
para desbaratar los planes de Rusia. 

Berlín, 14 de octubre.—El general Sclnvei 
nirz, embajador de Alemania en Rusia, que 
do poco tiempo á esta parte es tá de regreso 
tiene entrevistas diarias con el conde Her-
bert de Bismarck, y hoy ha pasado á Var 
zin, donde está el gran canciller del I m 
perio. 

Lóndres, 14 de octubre.—Lcrcá Iddesleigh, 
ministro do Relaciones Exteriores de Ingla
terra, ha tenido hoy una larga conferencta 
con el barón do Stael, embajador de Rusia. 
Es evidente que la crisis búlgara ha llegado 
á su úl t imo grado. 

Atenas. 14 de ocitihre.—Los periódieoí 
griegos, en eus comentarios sobre las diveS , 
sas fases que presenta la cuestión de Orien
te, vienen á revelar que Inglaterra ha que
dado completamente fuera de juego ó recto- f 
cida á la nulidad, 

San Petersburgo, 14 de octubre.—YA Jour
nal denuncia que el modo cómo se han vê  
rificado en Bulgaria las elecciones para la 
gran asamblea (Sobrange). Acusa al pafc 
tido del gobierno de haber aterrorizado!» 
minoría con amenazas, piedras y golpes. 
Afirma que la Regencia impide que se pu
bliquen noticias puniendo la verdad en evi
dencia. Sin embargo, pronto se sabrá lo 
que ha pasado, y cómo el general Kaulbars 
ha desempeñado su cometido con un celo y 
abnegación dignos de la causa qne trata de 
hacer triunfar, 

Lóndres , 15 de octubre.—Las correspon
dencias de Rusia dicen que el Czar está 
verdaderamente picado con la actitud arro
gante de los búlgaros . Se encuentra en mi 
estado de irri tación crónica, y su salud fio 
es buena. Hace algunos días que no quiere 
leer los periódicos extranjeros. Exige que 
no se reciban en palacio sino los periódicog 
que defienden la política de Rusia. Sufre 
con frecuencia crisis nerviosas y en tales | 
momentos es difícil acercárselé; 

Sofía, 15 de octubre.—ha Sobrange b a j j H 
convocado para el 27 del corriente enTir-. 
nova. 

>;ueve oficiales sospechosos han presen
tado su dimisión. Otros han sido dados dé 
baja en los cuerpos roumeliotas. El C<¿«M 
de Rusia ha invitado á los montenegrinosy 
ú los maeedonios ;1 que se pongan á dispo
sición del general Kaulbars. 

Los alborotadores maeedonios que asesi
naron á los diputados ministeriales Zagra y 
Grancierolf y al prefecto Demitrfl", en Dam-
uitza, han sido presos. Estos crímenes se 
atribuyen á las intrigas de Rusia. Se h» 
dado órden de prender al coronel Jiloff. co
mandante de Rustchuck. 

San Petersburgo. 15 de octubre.—La en-, 
fermedad del pr íncipe heredero de la Coro
na (Czarawitch), que es tá atacado de una 
de una afección pulmonar, inspira sérioí 
temores. 

Cr í t i ca l i t e r a r i a . 

E l periódico mi l i ta r de Lisboa O Exercito 
Por tugués , ha dado á luz el siguiente ar
tículo critico acerca del li bro del Sr, D, Lüiíi 
Otero Finiente], publicado hace poco en la 
Habana con el t í tulo Semblanzas caballeres
cas, ó Las nuevas aventuras de Don Quio
te de la Mancha: 

"Continuar la obra del inmortal Cervan-; 
tes, es tarea sólo permitida á los grandes 
talentos; parodiar tan importante trabajo 
parece obra imposible; sin embargo, el libro 
de que nos ocupamos ha logrado todo esto, 
siendo además la resurrección en 1885 del 
ingenioso hidalgo manchego. 

Si el trabajo de Cervantes tuvo un fila 
realmente digno—ridiculizar á los caballe
ros andantes,—la aparición de Don Quijote 
en 1885 es verdaderamente un hecho nota
ble, porque n i su autor podia tener las nara 
ras de Cervantes, ni la época actual ee pres
ta á aceptar buenamente trabajos de este 
género, cuando el lenguaje no posea lavir-, 
tud de atraer al lector por sus encantos, por 
su originalidad y por la sát ira punzante y'' 
agradable. 

Si "Las nuevas aventuras de D, Quijote' 
no fuesen escritas por el festejado reman-, 
cista cubano, (1) si la encantadora belleia; 
de sus descripciones no nos sedujera en ca
da página, revelándonos el inspirado poeta,: 
el consumado literato y brillante escritor, 
no nos caut ivar ían seguramente las aventó-: 
ras del caballero de la triste figura y de i f l 
inseparable escudero. 

Hál lase este l ibro escrito en lenguaje tan 
ameno y bello, es tá cada capítulo tan re-
clieado $ espirito, tiene descripciones tan 
poéticas, sát i ras tan finas y páginas tan 
impregnadas do ardiente patriotistismo,qn6: 
su lectura despertó en nosotros un verda
dero interés, causándonos al mismo tiempo, 
la más grata satisfacción, 

Y debemos hacer constar, haciendo justi
cia al trabajo del señor don Luis Otero Pi-
mentel, que comparando su libro con eLdH 
Cervantes—con perdón de los cervantistas > 
—nos agradó más la lectura de las nuevas 
que la de las antiguas del ingenioso hidal
go. 

Nos place más un Don Quijote en 1885* 
con su espíritu liberal y democrático que el 
viejo Don Quijote de Cervantes, Diferen-J 
cia do épocas. El capitulo X I es uno de 
los que más nos agradó por la pureza de es
t i lo y elevación de pensamiento. El capí--
tulo X I es uno de los más ingeniosos. 

Agradeciendo á su autor los ejemplares 
que nos fueron enviados, sentimos que stH 
libro sea tan poco conocido en nuestro país, -
para que fueran debidamente apreciados los 
escritores de esa hermosa tierra que produ
ce frutos tan preciosos como este de que li
geramente nos ocupamos." 

A. F . 

que ignorase que su encarnizado enemi 
go era su propio marido, el duque de Dyo
nis. 

Para explicarle su ausencia se le dijo 
que, yendo mal sus negocios, hab ía t eñ í 
do que jugar, que perdió enormemente, 

que para librarse de sus acreedores 
habia abandonado á Par í s ignorándose su 
paradero. 

E l temor de que volvióse la tenia intran
quila. 

No podia olvidar que debía la vida á 
Marcelo, quien se habia expuesto por sal 
varia. 

Existia también entre ellos aquel an
tiguo lazo; fortificado por los sacrificios 
hechos por Marcelo para hacerse digno de 
ella, y por frecuentes entrevistas en P r é -
Flenry. 

Sólo tenia una distracción, la de poner
se por las noches al balcón después de 
comer para verle venir por la calle de Cour
celles. 

A aquella hora solía i r Marcelo. 
Aquel dia le esperaba impaciente ó in 

quieta. 
Marcelo se retrasaba ya un cuarto de 

hora, y Cristina temía le hubiese ocurrido 
algo. 

Veamos cuál era la causa del retraso de 
Marcelo, 

Desde quo hizo llegar á poder del du
que de Dyonis una pildora de tan instan
táneo efecto como la bola de oro de Cár
men, era presa Marcelo de remordimien
tos y escrúpulos que lo hac ían olvidarse 
de todo. 

Se preguntaba si tenia derecho para sus
t i tui r á la justicia, dando á un hombre me
dios para matarse, 6 si habia cedido á un 
sentimiento de egoísmo. 

Su conciencia se rebelaba ante esta últi
ma hipótesis. 

Correspondencia del "Diar io de la Marina." 

Nueva York, 14 de octubre. 
Cuanto más se estudia la entidad de Mr. 

Henry Oeorge como candidato para Mayor 
de esla Metrópoli, más claramente aparece 
la improbabilidad de qno sea elegido pord , 
sufragio de sus ciudadanos. Los ataqual 
de este nuevo apóstol del socialismo al sis
tema existente, y su credo político-econó
mico de que la t ierra pertenece al comun 
de los hombres (teoría emitida hace mnchos^ 
años en la célebre frase ' ' la propiedad es un 
robo"), podrán valerle la ciega admiración 
de las masas irreflexivas; pero no han de 
captarle las s impat ías y los votos de la gran 
mayoría de los neoyorquinos que consideran 
con razón la propiedad como la base más .* 
sólida y más segura de la riqueza. 

E l socialismo de Mr. Geerge, como el de 
todos sus predecesores está fundado Bobre 
sofismas más ó menos hábi lmente encubier
tos, pero que al fin se trasparentan y dejan 
ver lo deleznable y balad í de su contextu
ra. Cualquier estudiante medianamente a-
provechado puede rebatir los argumentos 
con que Mr. George sostiene y defiende su 
doctrina, con sólo oponer ñ lo? principioa 
que él se forja, los principios \ i ni adoros, fi
jos é inmutables en que descansa la socie
dad. Mr. George parece olvidar, porque 
así conviene á sus razonamientos, la ley 
que relaciona el abasto con la demanda y 
que es el verdadero origen de los valores, 
l lámense bonos, acciones, mercancías ó jor- | 
nales. Mr . George excluye la potencia in
telectual de esa gran suma de factores que 
61 llama trabajo, como si el esfuerzo men
ta l careciese de valor en la capitalización | 
de la actividad humana. Por lo visto, pa-j 
ra él los únicos trabajadores son los jornale- ; 
ros, y no merecen el calificativo de tra-1 
b a j ó l a profesión del médico, del comer--| 
cianto, del periodista ó del abogado. 
Dice que la t ierra pertenece á todos los 
hombres porque es la superficie del globo 
que habitamos, pero que las casas pueden 

(1) Aunque la obra del .Sr. Otero es tá publicada 
en la l l á b a n a , el autor n a c i ó en Oalicia. ( í íotu ¡yena 
al t ex to) . 

Preocupado con esto, olvidó la hora de a-
cudir al hotel Dyonis. 

—¡Por fin! — exclamó alegremente Cris
t ina. 

Acababa de apercibir á Marcelo en la 
calle. 

Se t ranqui ló al ver que la saludaba son
riendo. 
| | U n momento después estaba á su lado. 

Hacia cinco ó seis horas que Beloiseau 
habia cumplido su siniestra misioD, y aún 
Marcelo no se hallaba repuesto de su agi
tación. 

—¡Muy bien, caballerito!—dijo Cristina 
haciendo un mohín encantador.— Os re
t rasáis cuando sabéis que se os espera 
con impaciencia; eso es fatuidad por parte 
vuestra. 

- N o me r iñáis , Cristina—contestó Mar
celo besándole la mano;—ya sabéis que só
lo soy dichoso á vuestro lado y que si me 
he retrasado 

L a puerta del salón se abrió y un hombre 
corrió hác ia el balcón. 

Era Beloiseau, 
Marcelo se t u rbó al verle. 
—¿Qué? ¿Qué hayf—preguntó breve

mente. 
-Una noticia de la prefectura de poli

cía—contestó el agente, 
—¡Ah! ¿Qué noticia? 
— E l asesino de la señora duquesa ha 

muerto, 
-¡Qué! — exclamó Marcelo olvidándose 

de todo;—el duque de Dyonis 
—Ha sido hallado muerto en su calabozo 

hace una hora, 
Cristina palideció espantosamente ante 

aquella doble revelación, 
— I E I duque muerto! ¡ E l . . . . era mi asesi

no—nalbuceó. 
Se dobló sobre sí misma y cayó desrane-

cida en brazos de Marcelo. 



tener dueño porque están hechas con las 
manos, es decir son el prortucto del trabajo. 
De manera que el labrador que ha cultiva
do un terreno y lo ha hecho productivo con 
el sudor de su rostro y los callos de sus ma
nos, ha trabajado en balde ó para el veci
no, que tiene igual derecho que él á la su
perficie del globo. Valiente teoría y va
liente globo de jabón, es el que nos 
presenta Mr. George. 
. Pero no hay mal que algún bien no trai

ga, y por de pronto uno ha traido ya la 
candidatura de Mr. George, y es que la 
fracción do Taramany, comprendiendo la 
necesidad de oponer á dicha candidatura 
una personalidad respetable y por encima 
de los manejos de la política menuda; un 
hombre, en fin, cuyo sólo nombre fuese ga
rantía admiBÍble de probidad oficial y buen 
gobierno, ha nombrado como candidato pa
ra Mayor á Mr. Abram S. Hewitt, respeta-
dísimo industrial y capitalista, dueño de 
una de las primeras fundiciones del país 
que da trabajo á muchísimos obreros, hom
bre de gran sagacidad y energía y avezado 
así á los neífocios mercantiles como á. los de 
carácter público, como que ha sido y es ac-
tualmouto Representante on el Congreso. 

Este nombre no es seguramente descono
cido á los favorecedores del D I A R I O , pues 
más de una vez he tenido ocasión de citar
lo con relación á los proyectos do reforma 
arancelaria. Mr . Hewitt como industrial 
tiene tendencias al proteccionismo, que a-
temporan en gran parto sus inclinaciones 
democrát icas y su afiliación á este partido; 
de manera que Mr. Hewitt aboga por la re
forma do los aranceles con el fin de dar ma
yores franquicias á las materias primas y 
rebajar un tanto los derechos sobre ciertas 
manufacturas. 

El nombramiento de Mr. Hewitt fué una 
vordadora sorpresa, casi un asombro para 
los politicastros de la ciudad, pues nadie es
peraba que la organización Tamraany tu
viera tanto tino en la elección do candidato, 
cuanpo siempre ha dado la preferencia á los 
caciques do distrito, esos que tienen por sé
quito A la cohorte do cantineros, cocheros y 
tahúres (pie infestan los barrios más popu
losos de la metrópoli. 

El asombro sube do punto sabiendo que 
Mr. Hewitt ora uno do los candidatos proba
bles do la democracia nota que forma el 
gran núcleo del partido en esta ciudad y que 
ha visto con malos ojos quo la fracción Tam-
many se le haya anticipado en el nombra
miento. La Convención de la democracia del 
condado de Nueva-York ha de reunirse esta 
noche y se espera que ratifique el nombra
miento do Mr. Hewitt. Entro tanto, éste ha 
diferido contestar si aceptaba ó no la candi
datura, hasta ver si la confirma la democra
cia neta. 

Mañana celebra su convención ol partido 
republicano y hay mucho interés en ver cuál 
será la candidatura que presente; pues este 
año la elección de mayor cu esta metrópoli 
es de gran importancia por la significación 
que puede tener en la política general del 
país. A primera vista parecerá exagerado 
el aserto de quo un cargo relativamente po
co importante como el de Alcalde Mayor de 
una ciudad pueda influir en la elección de 
Presidente y hasta en un cambio de situa
ción, y sin embarpro, así ha sucedido alguna 
que otra voz, pues el triunfo de un partido 
en la grau metrópoli puede influir en las 
elecciones subsiguientes para gobernador 
del Estado de Nueva York, y ya se sabe la 
influencia directa que tiene dicho Estado en 
las oloccioues presidenciales. 

Aun hay más: si Mr. Hewitt llega á ser 
elegido mayor de Nueva York, son muchos 
los quo predicen que en 1888 será el candida
to del partido democrático para la Presiden
cia de la Ropiiblica, 

K. L E N D A S . 

Correspondencia de la Isla. 

nlariel, octubte i'? de .1886. 
Eavorecidos por un tiempo delicioso, una 

agradable temperatura, un cielo hermoso 
y despojado, un mar azul ligeramente azo
tado por l a brisa, que a tenúa el fuego abra
sador del sol tropical, se han celebrado las 
tiestas con que el pueblo del Mariel demues
tra todos los años su devoción á su excelsa 
patrona la gloriosa Santa Teresa de Jesús . 

Los que conocen la pintoresca situación 
de este pueblo, al fondo de su esplén
dida bahía, rodeado do las pintorescas 
lomas que le circundan en forma de anfi
teatro y e n las que so destacan mult i tud de 
esbel t ís imas palmas que dándonos cuenta 
de la fertilidad del terreno, le comunican 
U n a fisonomía particular; al imaginarse la 
calle Real profusamente adornada de flá
mulas, gallardetes y banderolas que fla
meaban alegres á la extremidad de las ele
vadas cams, en que parecían sonreír y 
regocijarse del contento de sus habitantes; 
nos ahorraron entrar en detenidas explica
ciones, para demostrarles el delicioso es
pectáculo que la citada calle Real ofrecía, 
transitada á todas horas del día y de la 
noche, miéntras duraron las fiestas, por la 
mult i tud de coches, caballos, guaguas, t í l -
buris y toda clase do vehículos en que lle
gaban do todas partos, los que á disfrutar 
de las fiestas venían. 

Ora era una guagua embanderada on cu
yo techo se veían los instrumentos que 
anunciaban á la alegra mul t i tud que eran 
los individuos de la popular orquesta de 
Fé l ix Crxiz, los que con sus irresistibles 
danzones venían á deleitarnos. 

Ora en un coche, en traje de diplomático, 
mostraba su inteligente fisonomía Juan A n 
tonio de la Cruz, el hábi l pirotécnico que 
tanta fama ha logrado alcanzar por sus bien 
combinadas piezas de artificio, que jamás 
han fallado á sus combinaciones. 

Después , on otra guagua, llegaban mul
t i tud de apuestos jóvenes guanajayonses, la 
falanje que rindiendo culto y homenaje á 
Terpsicore, por su intercesión alcanza los 
favores de Cupido. 

Más tarde, y á compás do un entusiasta 
paso doblo, llegaban la escuadra y banda 
del bata l lón de Voluntarios de Guanajay, 
luciendo su escogido personal, su marcial 
compostura, su correcta disciplina y en cu
yos semblantes so adver t ía el goce y la com
placencia con quo venían á competir con 
BUS hermanos del Mariel, los placeres que 
proporcionan la unión, la fraternidad y la 
manifestación de dignos y do honrados sen-
timiontos. 

Los Sres. Jefes y oficiales de Voluntarios 
del Mariel, á quienes pi-éviamento se les 
hab ía anunciado la venida de la escuadra 
y banda del batallón de Guanajay, se hicie
ron cargo de pro parar un rancho para aque
llos, que fuA servido en una casa deshabi
tada, do los Srcs. Villa. 

Kl rancho, según so nos dice, fué abundan-; 
lo y tanto quo de él disfrutaron muchos in
dividuos que no pertenecían á la banda y 
hasta algunos señores oficiales que no tu-
vioron á tnónoa compartir con sus subordi
nados del rancho (pío se había proparado 
para aquellos. 

Las fiestas se han llevado á cabo confor
mo so habían indicado on ol programa 
impreso, que con profusión so había reparti
do eu todo el término municipal. 

En todas ellas han reinado el mejor or
den y compostura. No ha habido ol más 
ligero accidento que perturbase los ánimos, 
ni (pie desdijoso de la moralidad y sensa
tez de este vecindario modelo. 

La procesión se verificó con el mayor lu
cimiento, siendo verdaderamente extiaor-
dinario, p o r lo numeroso y escogido, el a-
compañamiento do caballeros y señoras, 
que seguían la santa imagen, la cual reco
rrió la carrera de costumbre. 

Abría la marcha una escolta de la Guar
dia Civil á caballo, en traje de gala; dos 
músicas, la orquesta de Félix Cruz y la 
banda del batallón do Voluntarios de Gua
najay alternaban con preciosas marchas, y 
después del numeroso concurso de fieles de 
ambos sexos con mult i tud de luces, cerra
ba la procesión la compañía de Volunta
rios do infantería del Mariel precedida de 
la escuadra de gastadores de Guanajay, 
vendo detrás una sección dé caballería del 
i " Escuadrón de Voluntarios de "Iberia." 

El barrio de Coco-solo, que siempre se 
distingue por su particular devoción, perfec
tamente decorado y alumbrado. 

En todo el trayecto de la procesión y al 
cruzar la Santa Imágen en el vistoso y ele
gante trono nuevo que estrenó este año y 
on cuyo adorno se esmoraron sus piadosas 
camareras las estimables señoras y señori
tas Sánchez, so quemaron fuegos artificia
les y lucos brillantísimas de Bengala, de d i 
ferentes colores. 

Terminada la procesión, dió la banda de 
Voluntarios una brillante retreta frente á 
la nueva y elegante casa del Dr. D. Alfre
do Valdés Gayol, actual juez municipal, la 
cual apreció adornada con sumo gusto y 
elegancia. 

En el intermedio do la 1* á la 2a pieza do 
la retreta y desde el elevado portal de la 
referida casa del Sr. Valdés Gayol, improvi
só el Sr. D. Ildefonso Estrada y Zenea un 
discurso, en ol que después de dar las más 
expresivas gracias á los vecinos de Guana
jay por el realce que con su presencia ha
bían venido á d a r á las fiestas, también los 
hizo presente la gratitud con quo los veci
nos del Mariel habían visto la cooperación 
eficaz que les vienen prestando en el pro
yecta de la habilitación de este puerto; que 
tantos beneficios, en su caso, habrá de pres
tar á una y otra población y exhortándoles 

á q ue continuason sin descanso, ayudándo
los hasta obtenerla, por más que los veci
nos de Vuelta-Abajo aspiren á esta conce
sión á favor de " L a Coloma," como si por 
ser el tabaco que allí se produce de mejor 
calidad, debiera de privarnos de favorecer 
el que aquí se cosecha on mucho mayor es
cala. 

El discurso del Sr. Estrada y Zenea, ha
lló eco entre la mult i tud y fué aplaudido. 

La salve, los fuegos artificiales, la proce
sión, los bailes, todo ha quedado con gran 
lucimiento. 

Para terminar esta atropellada reseña, d i -
rémos que la reputada orquesta de Félix 
Cruz cumplió debidamente su cometido, así 
en los tres bailes, como en la fiesta de igle
sia. 

Al tratar de ésta y para cerrar con bro
che de oro nuestra ligera crónica, no pode
mos ménos que hacer especial mención del 
panogírico de la Santa, pronunciado por ol 
Sr. Cura Párroco D. Castor Hierro y Már
mol, quien, á pesar de la poca novedad del 
asunto, pudo sacar de él el mejor partido, 
presentándonos á la gloriosa fundadora 
Santa Teresa bajo ol doble aspecto do San
ta y de distinguidísima escritora, on cuyas 
obras se revela la divina inspiración y el ge
nio de aquella que fué la escogida de Dios 
para realizar las obras que pudo llevar á 
término. 

El orador estuvo á grande altura y le fe
licitamos, así como á todo el vecindario del 
Mariel, por la brillantez con que en el pre
sente año ha celebrado las fiestas de su ve
neranda Patrona.—X. 

G A C S T I i L L A S . 
F U N C I Ó N B E N É F I C A . — E n el gran teatro 

de Tacón tendrá efecto el próximo domingo 
una función extraordinaria, combinada por 
la Sociedad Castellana de Beneficencia con 
el laudable propósito de aumentar sus fon
dos. 

Se pondrá en escena la magnífica ópera 
Hcrnani, en cuyo desempeño toma parte la 
distinguida artista Sra. Da Matilde Rodrí
guez de Rodríguez, accediendo á las súpli
cas de la Junta Directiva de la mencionada 
Sociedad de Beneficencia. Véase el reparto 
de papeles de la citada obra: 

Elvi ra , Sra. Rodríguez de Rodríguez. 
I lernani , Sr. Mígliori. Carlos V, Sr. De Pas-
qualis. Silva, Sr. Abramoff. Don Eicardo, 
Sr. Turchetto. Yago, Sr. Del Fabro. JUíma, 
Sra. Sansovini. 

La orquesta será dirigida por el Sr. Ra
fael Bracale. 

Creémos firmemente que tanto por la in
teresante novedad de cantar la Sra. de Ro
dríguez una ópera en la cual ha sido ya muy 
aplaudida, cuanto por el benéfico objeto de 
la función, ol éxito de esta será por extremo 
satisfactorio. 

A l pié del programa respectivo se leen las 
siguientes notas: 

Nota.—Las localidades estarán de venta 
hasta el día de la función en la Secretar ía 
de la Sociedad, Mercaderes esquina ; l Lam
parilla. 

Otra.—A los señores abonados á la ópera 
se les reservarán las localidades hasta el 
viórnes 22 á las doce del día. Pasada dicha 
hora sin recogerlas se dispondrá de ella pa
ra su venta. 

Otra.—Queda terminantemente prohibido 
entrar en la tertulia y cazuela con bastones 
ni otros objetos que molesten á los concu
rrentes como asimismo ol fumar en la sala. 

Otra. —Por mal tiempo no se suspenderá 
la función. 

R E F O R M A S A S T R E R I L . — Con objeto de 
realizar todas las existencias del hermoso y 
simpático establecimiento titulado ikfc Ca
ridad, por tener que SnfianChar el local, co
mo exige la mucha protección que el públi
co le dispensa, parece que S ü dueño, Don 
José G3,xZi-d de ía Toga se propone liquidar 
codas sus mercancías, sin excluir las gran
des novedades que ha recibido para la es
tación de invierno, á precios nunca vistos, 
como la justifica en su anuncio que apare
ce en otro lugar de este número, donde di
ce también " M á s barato que todos, yo J. 
García." Creémofe que con recomendarlo á 
nuestros lectores, íes hacemos un gran fa
vor al bolsillo. ¿Quién no irá á Neptuno 
63, entre Galiano y San Nicolás pá ra ves
tirse elegante? Allí encontrará reunidas la 
amabilidad y la economía y, sobre todo, 
confeccionada la ropa con telas flamantes y 
de últ ima novedad por reputados cortado
res. Así, pues, esta casa reúne todas las 
virtudes eu una: "La Caridad." 

PUBLICACIONES .—Nos han favorecido con 
su visita E l ,F íga ro , Las Dos Castillas y 
Ecos de la Montana, nutridos de interesan
tes trabajos propios de su índole respecti
va. 

P Ü B I L L O X E S . — E l simpático coronel-em
presario está ya en campaña y ha determi
nado plantar sus reales en el teatro de A l -
bisu, que será preparado convenientemente, 
para que el público pueda ver con toda co
modidad y á su satisfacción las funciones 
que han de darse en dicho local. 

La primera compañía contratada en Nue
va York por el intrépido Pubillones debe 
llegar á la Habana en los primeros dias de 
noviembre próximo y comenzará á trabajar 
inmediatamente. 

¡Dios salve al coronelI 
M A G N E T I S M O M U S I C A L . — ¿ S e crée en él, 

ó no? Sobre este punto es muy vasto el cam
po de observaciones. La historia nos ofrece 
muchos datos para dilucidar este punto. 

David, tocando el arpa, procuraba á Saúl 
un agradable sueño; Stradella impresionó 
tan vivamente con su canto á sus asesinos, 
que estos renuneiaron á su criminal propó
sito. (Hoy los asesinos son mónos filarmó
nicos). 

Tart ini , preocupado por una idea musi
cal, cayó sumido en sopor magnético, du
rante el cual se le apareció el diablo provis
to de un violin, y ejecutó ante él una com
posición, que luego, trasladada al pen tá -
grama, fué la célebre Sonata del Diablo. 

Cierto di a se encontraba Mozart profun
damente preocupado, buscando el final de 
una melodía que había compuesto. Se acos
tó, y, como era natural, aquella idea fija 
fué el objeto de su sueño. Do pronto, y á 
una hora avanzada, el maestro se levantó 
apresuradamente sin darse cuenta de ello, 
y bajo el influjo del sonambulismo, escribió 
el t an deseado final de su melodía. 

P U B L I C A C I Ó N CIENTÍFICA.—Hemos reci
bido el primer número de l&JRevista de Cien-
ciíic Médicas que bajo la dirección del Dr. 
D. Benjamín do Céspedes, ha comenzado 
á publicarse en esta ciudad. 

El citado número, correspondiente al dia 
1<? del corriente mes, contiene el siguiente 
sumario: 

Observaciones clínicas de la quincena: 
Hospital Reina Mercedes.—Hidrocele vagi
nal simple, operación, Dr. Ignacio Plasen-
cia. -Cálculo vexícal enorme, Talla Hípo-

Dr 
Maril i .—Lu 
lido Pagés. 
Dres. Carbí 
lar del Dr. . 

Menocal.—Ictiosis, Dr. F. 
JUS Vorax, conferencia, Dr. Pu-
--Hospital de Paula. —Á^miviu, 
lio y Lcivin.—-Consulta particu-
i . Diaz Albcrtini: Coxalgia psí

quica.—Sociedad, Antropológica: ¿La miopía 
os un producto de la civilización"? Dr. San
tos Fernández.—Prensa extranjera.—For
mulario.—Noticias.—Obras nuevas.—Anun
cios. 

I N V A S I Ó N D E RATONES .—Según Mr. Jhe-
ring, en un trabajo que ha publicado en el 
Kosmos, una inmensa invasión de ratones 
se verifica periódicamente en el Brasil. 

Son ratones del género Hesperomys, del 
tamaño de las ratas grandes. Frecuentan 
las habitaciones excepcionahnento, y se ali
mentan de granos, yerba y carne. Eu tiem
pos normales son raros, de manera que es 
tanto más asombroso su número prodigioso 
en ciertos años. 

Las últimas observaciones de von Jhering 
fueron hechas en Loureupo. Fué en mayo 
cuando súbi tamente aparecieron los roedo
res: invadieron los campos de maíz, los des
truyeron en poco tiempo; pasaron y devo
raron, guardando además en sus cuevas 
una enorme provisión; los campos de avena 
y de trigo fueron también devastados, y, 
por último, pasaron á las casas. 

Los gatos huyeron desesperados ante a-
quella invencible plaga. Todo lo quo no era 
hierro, vidrio ó piedra fué roido y destruido: 
muebles, ropas, calzado, perecieron sucesi
vamente. No quedó ni un chancho en la co
marca, y los habitantes que dormían con 
abandono, podrán referir si quedaron ó no 
íntegros sus cabellos. 

Lo más interesante es la relación existen
te entre estas invasiones y la historia bio
lógica de cierta planta herbácea, la crescin-
ma, que proporciona á los ratones su prin
cipal alimento y que no florece sino en in-
térvalos regularos de seis á treinta años. 
Sólo cntónces son abundantes, y puede dar
se cuenta de su número, sabiendo que en 
un sólo verano, cada pareja puede engen
drar 32,000 individuos. 

Si durante algunos años seguidos la plan
ta en cuestión floreciese, la producción de 
los ratones sería suficiente para que domi
naran en el país como los únicos séres v i 
vientes. 

V E S T I R CON ELEGANCIA.—Nues t ras da
mas no necesitan para ello hacer grandes 
desembolsos. Con tener á la mano L a Esta
ción, periódico de modas de Berlín de que 
es agente en la Habana nuestro amigo Sala, 
O'Reilly 23, logran una gran economía. 

El número que tenemos á la vista viene 
nutrido de grabados, figurines, descripcio
nes y labores, que lo hacen necesario en el 
gabinete de toda señora elegante. 

RUEGO.—Varias señoras nos suplican in
tercedamos con ol Sr. Párroco del Monse-
rrato y la Archicofradía de los Desampara
dos, para que se sirvan disponer que la pro
cesión que se ha de verificar el próximo mes 
de noviembre, recorra las Calles de Neptu
no, Campanario y San Miguel, . pues estas 
están adoquinadas, además de las de cos
tumbre. 

T R Í D U O . — S e g ú n se nos comunica, se sus
pende por efecto del mal tiempo que se pre
senta, el tríduo preparatorio de las Escue
las Dominicales de la Catedral, San Felipe 
y Espíritu Santo, transfiriéndolo para el 
juéves, viérnes y sábado de la próxima se
mana y la Comunión de dichas Escuelas se 
verificará el domingo 31 del corriente. 

CLUB " H A B A N A . " — Llamamos la aten
ción de los socios del mismo hácia un anun
cio que aparece en la sección de interés 
personal, convocándolos para la práctica 
del base ball. Les interesa leerlo. 

V A C U N A . — S e administrará mañana, viér
nes, en la Sacristía de Jesús María, de 12 á 
1, por D. Eduardo Plá. 

T E A T R O D E CEETANTES.—Cont inúa dan
do juego L a gran via á la afortunada em
presa del coliseo de la calle del Consulado. 
Anoche no cabía allí la gente. 

Mañana, viérnes, volverá á representarse 
dicha obra á las ocho y á las diez, A las 
nueve se pondrá en escena Los calientes. 

CUATRO COXSBJOS.—-De una interesante 
revista madrileña copiamos lo siguiente: 

Están reunidos cuatro hombros. 
El primero no sabe, y no sabe que no sa

be. Este es un loco. Evitadlo. 
El segundo no sabe, y sabe que no sabe. 

Este es un ignorante. Instruidlo. 
El tercero sabe, y no sabe que sabe: está 

dormido. Despertadlo. 
El cuarto sabe, y sabe que sabe. Es un 

sábio. Seguidlo, 
CpNTRA LOS GLOBOS CAUTIVOS,—Así CO-

mo se estudia por todas las grandes poten
cias la manera de emplear los globos en el 
arte de la guerra, también se discurre mu
cho sobre la manera de combatir este nue
vo elemento de combate. 

Como consecuencia de dicha verdad, pa
rece ser que, reconocida la ventaja del glo
bo cautivo para explorar el campo enemi
go, sobre todo por los defensores de una 
plaza sitiada, se acaban de verificar nota
bles experiencias en Berlín con una batería 
especial de seis piezas, la cual apuntando 
sobre un globo tíaUtlvo elevado á ,400 me
tros de altura y á 1,500 metros de distancia, 
siempre era éste destruido por inflamación 
del gas hidrógeno que lo hace flotar en la 
atmósfera. En cambio con el globo libre, 
y sobre todo si puede dirigírsele, no resulta 
tan fácili ni mucho méhos, su persecu
ción. 

E L M A R I N E R O , — É s t e aplaudido diestro 
ha llegado á la l l ábana , en compañía de 
dos hermosos toros de la ganadería de Ar r i 
ba Hermanos, de Guillena, provincia de 
Sevilla. Sabido es que las reses proceden
tes de esta ganadería han dado en la Pe
nínsula soberbios resultados. 

El Marinero, aquí muy conocido y esti
mado, viene lleno de lauros táuricos con
quistados al lado de maestros eminentes. 
Dispuesto se halla á hacer en la corrida del 
domingo lo más delicado y saliente de su 
toreo: 

Únase á esto el atractivo de que É l Tor
tero y su cuadrilla le ayudarán en las fae
nas, y nada (jueda por decir, que sepa
mos. 

No obstante, algunos detalles de interés 
irán saliendo que entregarémos enseguida á 
los vientos de la publicidad. 

Por rahora, damos la bienvenida al simpá
tico Marinero. 

M A D R I D T E A T R A L , — U n acreditado pe
riódico de la villa y cortó publica lo siguien
te: . 

"En el teatro de Lara se ha estrenado 
con muy regular éxito, el juguete cómico, 
on un acto y en verso, de D, Fiacro Iraizor, 
titulado Diente por diente. 

La obra está bien versificada, siendo esto 
lo más sobresaliente; en cuanto á la origi
nalidad, no vimos cosa que merezca ala
barse. 

No por eso deja de tener algunos chistea, 
que ajustan perfectamente á los incidentes 
del argumentó, ni esbonas trazadas con 
mucha gracia. 

La señora Valverde, en sus monólogos, 
y ol señor Rubio haciendo una declaración, 
ahogándose con un molesto hipo, hicieron 
reír grandemente y escucharon justificados 
aplausos. 

La obra decae notablemente en las úl t i 
mas escenas, y es lástima: porque á más de 
preverse por ollas el dósonlace demasiado 
claramente, lo cual hace perder él interés, 
se armoniza muy mal con la primera parte 
que os más movida y tiene más novedad. 

Pero estos defectos son reformables, y 
dando más viveza á las escenas, resul tará 
Diente por diente un agradable juguete có
mico." 

El mismo periódico, refiriéndose al teatro 
de Apolo, dice: 

"De esta vez parece seguro que quedará 
vencida la mala suerte que de antiguo pesa 
sobre este teatroj La compañía que en él 
ac túa es tá compuesta de artistas aprecia
dos por el público y la empresa cuenta con 
diferentes obras de nuestros primeros auto
res cómicos; con estos elementos no es aven
turado augurarle buen negocio. 

Anoche no había ni una locaüdad desocu
pada. En las cuatro secciones en que está 
dividido el espectáculo, estuvo el teatro 
brillantísimo, y eso que las obras puestas 
en escena son muy conocidas del público. 

L a gran via, ha sido reformada con gran 
acierto por su autor, y es seguro continuará 
por algún tiempo más haciéndo las delicias 
de los espectadores. 

No hablemos de los artistas, porque son 
los mismos que con tanto aplauso venían 
actuando en el teatro Felipe. La señora 
Delgado, recientemente contratada, ha 
completado el excelente cuadro de la com
pañía, que hará , sin duda, que Apolo sea, 
durante la actual temporada, uno de los 
coliseos más favorecidos." 

D O N A T I V O S . — LOS ocho pesos billetes de 
que hemos dado cuenta en nuestro número 
anterior, como donativo de una señora para 
ocho pobres ciegos, han sido destinados á 
D" Francisca García Dublé, D" Irene Sua-
rez, D. Manuel Hernández, Da Luz Gutié
rrez, D" Rafaela Acosta, D* Rita Ramos, 
D. Manuel R. Noriega y D* Manuela Val-
derrama. Gracias á la caritativa donante 
en nombre de los socorridos. 

P O L I C Í A . — Con noticias el celador del 
barrio de Guadalupe, D. Enrique Llampay, 
de quo el autor del robo de 300 pesos á un 
vecino del barrio de Cristina, era un indi
viduo blanco conocido por Depe Uucso, pu
do lograr su captun! con ei auxilio del v i 
gilante número 33 y en los momentos on 
que el citado individuo estaba en arreglos 
con c¡ rnbado para la devolución de la can
tidad sustraidá. El dotenido, como igual
mente el acta levantada por el colador, de 
todo lo ocurrido, fueron remitidos al Juzga
do do primera instancia del distrito de la 
Catedral. 

—El colador del barrio de Monserrate 
remitió al Cuartel Municipal á dos indivi
duos blancos, para que cumplan un arresto 
que les fué impuesto \wx el Juzgado respec
tivo. 

- E l Inspector del segundo distrito, D. 
Ramón de Mendoza, ha capturado á un 
pardo de malos antecedentes, por aparecer 
como autor del homicidio perpetrado en la 
persona del asiático Longino León, cuyo 
crimen se cometió en la callo de Neptuno 
esquina á Aguila, en la tarde del dia 17 de 
setiembre último. El detenido fué remitido 
on clase de incomunicado al Juzgado res
pectivo. 

—A las cinco y medía de la tarde de ayer, 
se derrumbó una pared de la casa número 
56 de la calzada de Vives, residencia del 
moreno Pedro Pablo Pluma, sin que afortu
nadamente ocurriese desgracia personal al
guna. 

—Un pardo, vecino de la calle de Zuquei-
ra, fué detenido por el celador del Pilar, 
quien lo remitió al Cuartel Municipal para 
que extinga una condena que le fué impues
ta por el Juzgado correspondiente. 

—Un pardo menor de edad, que se halla
ba en la tarde de ayer en los muelles de 
Herrera, tuvo la desgracia de caerse al mar, 
sin que hubiera sido dablo el poder extraer
le con vida. El Juzgado de Marina, que 
tuvo conocimiento do este hecho, se consti
tuyó en el lugar de la ocurrencia, empezan
do á instruir las diligencias sumarias del 
caso. 

—Ha ingresado en la Cárcel á disposición 
del Sr. Gobernador Civil de la Provincia, 
un individuo blanco, conocido por Manteca 
quo fué detenido por el celador del barrio 
de Villanueva; 

—Una pareja de Orden Público del des
tacamento de Regla, detuvo á un individuo 
blanco, que en unión de otros quo se fuga
ron, arrojándose al mar, estaba robando 
hierro viejo, en los antiguos almacenes de 
Marimelena. 

—Por la policía de Guanabacoa fueron 
detenidos un individuo blanco y un moreno, 
que se hallaban reclamados en causa cri
minal quo so les sigue por los delitos de es
tafa y hurto, respectivamente. 

— Por disposición del Juzgado del Prado 
ha ingresado en el Cuartel Municipal, un 
vecino de la calle do Colon para que cum
pla un arresto, que le resulta en fallo de la 
causa que por el delito de lesiones, se le si- \ 
guió en dicho juagado, 

Real Casa de Beneficencia y Maternidad. 
RELACIÓN de las cantidades recibidos por varios con

ceptos en esta Direcc ión , donativofl on otra» es^xv-
ciea y alia y baja de los asilados en este establed-
miento, durante el me« de la fecha, 
LIMOSNAf) EN EFECTIVO. A SABKR. 

Oro. Billetes. 

E l Sr. D r . T>. Aií tonió Gorir íüer do 
Mendoza. . , ^ n . 

E l Sr. D . Ventura Trotcha, mjtad 
del l íquido producido por la fun
ción iuaug-ural del Saloa-Teatro, 
construido en el Vedado , . 

E l Sr. D . Francisco Ta rdo 
U n señor que oculta su nombre 
E l Sr. D . Faustino Garc í a , rema

tador del derecho d« consumo de 
ganado $ 172 31 

$ 15 

1R8 
2 

50 

Suma $ 172 31 $ 220 
LIMOSNAS BN ESPECIES. 

L a Sra. Elena Rivas, viuda de Carhonell, regaló 
para los nifios de la Maternidad, seis docenas de me
dias de hi lo . Una señora que oculta su nombre, una 
canastilla completa de 60 piezas de oían, unas usadas y 
otras nuevas. 

Los celadores del consumo de ganado, entregaron 19 
kilos de carne de carnero y 10 kilos de carne de cerdo. 

ESTADO de alta y baja de los acogidos de esta Real Ca
sa, durante el presente mee, en que ha ejercido la 
d iputac ión de mes el Sr. D . Fernando Freyro de A n -
drude. 

«EPARTAMHNTOS. 

N i ñ a s 
Varones 
P á r v u l o s 
Lactancia i 
Mendigos hembras 

varones 
Kefugiadas parturien

tas 
Crianderas y manejado

ras 
Criadas y lavanderas 
Sirvientes 
Hermanas de la Car i 
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m 

71 
M 

116 
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305 
147 

U 
55 
tí 

IOS 

25 

745 15 26 22 15 697 

K E S U M E N . 

Existencia en la Keal Casa 697 
Mendigos en los Hospitales 15 
N i ñ a s y n iños con licencia por enfermos. 22 

Suma general 734 
Habana y setiembre 30 de 188G.—El Director, C. C. 

Coppingcr. 

Relac ión nominal de los 8rcS. Jefes j CÍflciales é i n d i 
viduos de tropa del regimiento (le Tarragona n ú 
mero 6 de infantería , primer ba ta l lón , quo se sus
criben con las cantidades que se expresan, para 
socorrer las víc t imas del cólera morbo en la r e n í n -
sula. 

(Con t inúa . ) 
S U k t w . Oro. 

Pcso's; Ca. í e s o s . Cs. 

Suma ariferior - . . 
D . F a b i á n Moya Heras . . : 
. . Francisco Soto Brutos 
. . Ginés H e r n á n d e z P é r e z 
. . Gerardo R a m ó n Romero 
. . Gregorio Rodr íguez G a s c ó n . . 
. . Gregorio G a r c í a Crespo 
. . Gines Pascual V i d a l 
. . Isidro Gi l Santiago 
. . Ignacio Mondragon Rey 

J o s é Iglesias Incógn i to 
. . J o s é Cruz Armenteros 

J o s é Martínez Fuentes.4:. . . 
Juan R o d r í E u e Z ; T r i l l o ; : . . ^ . 

. . J o s é Br i to S á M c l i é z . . . . . . . . . . . 

. . J o s é Cortina C a s a s . . . . . . . . . . 

. . Jaime Febre Riera 

. . J o s é Factorella M i r 

. , J o s é G a r c í a Camacho 
J o s é Baez Ortega 
J o a q u í n Prieto G a r c í a 

. . J u l i á n Barquez Díaz 

. . J o s é Lcsmes Torres 

. . Juan Muñoz de Cabo 

. . Miguel M-axeirá . P d t i n p . . ; . : . 

. . Mariano B e r m ú d e ^ a H e t í i é . ; 

. . Miguel Manerrat E s p í . 
. . Manuel Santos Arcos 
. . Manuel Afable Z a r r a . . - . , . . . 
. . Miguel Combnr?o ,Pedruno.. 
. . Manuel Cuesta L l o b r o g a t . . . . 
. . Narciso Gonzá lez Cifuentes.. 
. . Nicasio Mol ina M é n d e z 
. . Pascual Mar t ínez Egea 
. . Pedro Manzano H e r n á n d e z . . 
. . Pedro H e r n á n d e z M i g u e l . . . . 
. . Pablo Tr in idad Coello 
. . Pedro Barros Zamorano 
. . Pedro Garc í a Alvarcz 
. . Pon ció C.alvot C o n s t a n t i . . . . 
. . Paulind Real J i i h é n é z . 
. . Ricardo Saiitiago Ig les ias . . . . 
. . Rodrigo L ó p e z Fen ián ' f l ez : . . 
. . Ricardo J i m é n e z A U é r i z a . ^ ; 
. .Sa lvador Pons S e g u í . . . . . . . . 

Salvador Ruíz J i m é n e z 
. . Santiago Raval Clavero 
. . Santiago Calvo Mata 
. . T i m o t e o Rey E x p ó s i t o 
. . T o m á s Torres Dalmao 
. . T o m á s Campos Solís 
. . Vicente Garc í a Cano 
. . Vicente Aynso Berlanga 
. . Waldo M a r t i n . G u t i é r r e z . 
. . Vicente Beta M o y a ¿ i i 
. . Juan l ábnez F u é r i t é s . . . . . . . : 
. . Domingo Corr i l la V i l a . . . . ; ; 
. . Agapito H e r n á n d e z L ó p e z . . 
. . Manuel Lago Losada 
. . Juan I b a ñ e z Herrera 

J o s é L ó p e z Gonzá lez 
J o s é Quesada Caniles. 

Rey C o r t é s . . . Juan 
. . Pedro H e r n á n d e z Car rano . . 
. . Francisco Vergara G a r c í a 
. . Alonso Rcutero Bargas 
. . Diego Ramos Ramos 
. . M a r t i n J u l i á n Royo 
. . Francisco Rivera. .Caballer . . 
. . Antonio Guadix B a ñ o s .¿ 
. . Anton io J i m é n e z L e ó n . . . . . ¿ 
. . R a m ó n R o d r í g u e z Mano 
. . Maur ic ió G a r c í a F u e r t é s 
. . Estanislao Valdelvira Sánchez 
. . Antonio Outlveros Ruiz 
. . Salvador Cas tañ i Campos . ; . . 
. . Miguel Cía vijo L ó p e z . . . . . . . 
. . Francisco Rey Garrido 
. . Francisco D o m í n g u e z Torol lo 
. . Angel Carr i l lo H e r n á n d e z . . ; . 
. . J o s é G a ñ e z Carreras 
. . J o s é Sánchez F e r n á n d e z 
. . Juan Toro Romero 
. . M i l l a n M u ñ o z J i m é n e z 
. . Gregorio Castro L e ó n 
. . Juan D í a z L ó p e z 
. . Bruno Rodr íguez Casado 
. . Vicente Mar t í nez M o r e n o . . . . 
. . Jnan Mar t ínez V e l á z q u e z 
. . Valero Coco Rufil 
. . Olayo S á n c h e z G a r c í a . . » * . . 
. . Rufino G a r c í a Segarra ; 
. . Mateo Díaz Fernandez 
. . Pablo Moro Bautista 
. . Manuel Ferrer Bonet 

Benigno S á n c h e z I n c ó g n i t o . . 
. . J o s é Velloso C a r m o n a . . . . . . . 
. . Sebastian Rigo Sastre 
. . Benito Gut i é r r ez Gallego 
. . Pedro Salto Valls 
. . R a m ó n S á n c h e z Botella 
. . Lorenzo Camarero B u e n o . . . . 
. . Aniceto Rodr íguez F e r n á n d e z 
. . Juan Sánchez E n c i n a . . . 
. . Mariano Gonzá lez Facundo. . 
. . Francisco Bueno O c a ñ a 
. . R a m ó n Cubedo Briones 
. . Juan F e r n á n d e z G 
. . J u l i á n Quintana V e n t u r a . . . . 
. . Cár los Bonape E x p ó s i t o 
. . R a m ó n M é n d e z G a r c í a 
. . B l a s -Arangu í Mar t ínez 
. . Casimiro Cofan F e r n á n d e z . . 
. . J o s é Pérez Rudr ígucz 
. . Jaime Antonio Juan 
. . Antonio Alvarez Duran 
. . Enrique Padilla Calvan 
. . Agiis t in López Expós i to 

Angel Corona (Jarcia 
. . Juan Dóvsü Doval 
. . Eduardo S. Jaime Punt l 
. . Miguel Guiado Enrique 
. . Mat ías Fraga Díaz 
. . Manuel Carrano Cápe la 
. . R a m ó n Cucurull Miguel 
. . J p s é Berdeal C a r r e ñ o 
. . Antonio San Anto l in in 
. . J o s é Ferrciro Gonzá lez 
. . J o s é Alvarcz R i o s . . . . 
. . Bonifacio Cleto E x p ó s i t o 
. . Antonio Clavijo O r d ó ñ e z 
. . Nemefiio Escobar O c a ñ a 
. . J o s é Depuga Díaz 
. . Juan Cabanillas Carr i l lo 
. . Manuel T o m á s Tr in idad 
. . Leoncio Espinosa L ó p e z 
. . S imón Callejas Segura 
. . Manuel Maclas Guisado 
. . Isidoro Muñoz Andrade 
. . Miguel Solano Enrique 
. . Manuel Serrano D í a z 
. . J o s é Claves Moreno 
. . Francisco Guerrero Santander 
. . Manuel P é r e z Abeijon 
. . A n d r é s F . F e r n á n d e z 
. . M a r t i n A tan Ramos 
. . J o s é L ó p e z D íaz 
. . J o s é Campos Cornejo 
. . Juan Gómez G i l 
. . Manuel V i l l a r Espejo 
. . D á m a s o Noriega Espinosa.. 
. . Juan S. M . Márquez 
. . Antonio R a m í r e z A n d é j a r 
. . Francisco Mar t in R o d r í g u e z . . 
. . Antonio Soto Arenas 
. . J o a q u í n Colonca Porfant 

$ 226-05 
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$ 294-40 
(Se c o n t i n u a r á ) . 

8 
Rough on Corus. (Adiós callosl) 

Pídase el " W e l l s ' R o u g h on Corns." Cura r áp ida , 
completa, permanente para los callos duros y blandos 
V.juanetes. D e venta en todas las boticas. J o s é Sa r rá , 
Habana, único agente para la Is la de Cuba. 3 

Se desea comprar una linca cerca de la 
Habana, que tenga de tres á cuatro caba
llerías de tierra, casa, aguada y cercas, pre
firiéndola estuviese situada en la calzada de 
Mariauao ó próxima á ella. Moreno 25, Ce
rro. 13242 P 4 - 2 2 

Se venden en Limonar 
dos tiendas mixtas, esquinas las dos, y en lo mejor del 
pueblo, muy acreditadas: la pr imera tiene 48 varas en 
cuadro, con p a n a d e r í a , bi l lar , 3 mesas para dominó ó 
tresillo, su hermoso patio con j a r d í n y caprichosas 
plantas; tiene 6 cuartos y ademas una casa para una 
familia, aunque sea larga: vende 4,000 pesos bilIeteB 
mensual. 

L a otra tiene 15 varas de frente por 48 de fondo con 
su hermoso patio: vende de 2,600 á. 3,000 pesos billet€B 
mensual. 

M á s pormenores en l a F í s i c a Moderna, seder ía , Sa
lud n ú m . 7, ó ea la del mismo nombro L imonar . 

Cn 1897 P 1S-140 

9 S i 3 o 
De acuerdo con lo dispuesto por la Direct iva, se 

avisa, por este medio, á todos los sócios Activos y á los 
Facultativos de la Sección de Base B a l l , que desde el 
domingo próximo, 2 t del corriente, empiezan las p r á c 
ticas oficiales y que por lo tanto es tán en el deber de 
asistir á ellas, todos los domingos y dias festivos, en el 
terreno del Club, los que no tengan justa causa que 
alegar para no hacerlo, sopeña de incurr i r en la multa 
c[ue señala, el Reglamento en este caso, los que no 
asistan.—Habana 20 (te Octubre de 1888.—-iVeweíio 
Guilló, Seoreiar ió . k 

13233 P 3-2á 

C K O N Í C A K E L Í G Í O S A -

DIA Ü'i DE O C T Ü B I t E . 
Santas Mar ía Salomó, viuda, y C ó r d u l a y Alodia, 

v í rgenes y már t i res , y san Melanio, obispo y confesor. 
Santa María S a l o m ó . — E r a de Judca; estuvo casada 

con Zebedeo, y fué madre de Santiago el Mavor y de 
san Juan Evangelista. A c o m p a ñ ó y sirvió al Salvador 
J e s ú s en muchos de sus viajes, y un dia le pidió que 
concediese á sus dos hijos, Santiago y Juan, que se 
sentase el uno á su derecha y el otro á su izquierda 
cuando estuviese en el reino de los cielos. Sa lomé 
acompañó después á Jesucristo al Calvario, y no se se
p a r ó nunca del lado de la cruz, siendo testigo de todo el 
misterio de la redenc ión del mundo. í ué asimismo 
una de aquellas santas mujeres que compraron los 
perfumes para embalsamar el cuerpo del Señor , y que 
el domingo por la m a ñ a n a fueron muy temprano al 
sepulcro y encontraron á los ánge les que les anuncia
ban la r e su r r ecc ión de J e s ú s . Todas estas noticias 
las refiere el Evangelio, y nada más se sabe de cierto. 

F I E S T A S E L S Á B A D O . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la del Sacramen

to, de 8 á Hi , y en las demás iglesias, las de costumbre. 

PARROQUIA 
de Nuestra SeSora del Pilar. 

Las fiestas religiosas que costea el vecindario en h o 
nor de la Excelsa P a t r a ñ a de ésta iglesia, se celebra
rán en la forma siguiente: 

O c t u b r e . — S á b a d o 23: gran salve á toda orquesta al 
oscurecer. Fuegos artificiales en la plazuela del templo. 

Domingo 24.—Solemne fiesta con sermón á las 9.— 
Por la tarde, á las cinco, sa ldrá en proces ión la sagra
da imágen, recorriendo las calles de Es t évez , Infanta, 
J e s ú s del Monte al puente de Agua Dulce, volviendo 
por esta á P r í n c i p e Alfonso hasta las cuatro caminos, 
y de aquí r eg resa rá por Es t évcz al templo. 

Se suplica á los fieles la asisiencia á estos actos r e l i 
giosos. 

Habana, Octubre 20 de 1886.—La Junta Par ro
quial. 13193 4-21 

IGLESIA DE SAN F E L I P E N E R I 
Apostolado de la Oración. 

Alianza de los devotos del Corazón de Jesús 
E l domingo veinteicuatro de loa comentes, como 

cuarto del mismo, se rá la fiesta reglamentaria del 
Apostolado con misa y comunión general á las ocho, 
que admin i s t r a rá el R. P. Kector del Real Colegio de 
Belén; en cuyo acto la rec ib i rán t a m b i é n las n iñas de 
las Escuelas Dominicales de la Catedral, Esp í r i tu San
to y San Felipe. Seguidamente se e x p o n d r á Su Div ina 
Majestad y ab, c a n t a r á misa solemne: á las 10 misa r o 
zada, y á las Í 2 como todos loa domingos, 

Por"la tarde, á laa seis, se rezafá el Santo Rosario, 
luego visita al Sant ís imo Sacramento; medi tac ión del 
Apostolado; cánt icos; se rmón á cargo del R. P. F r a n 
cisco Obered de la C o m p a ñ í a de J e s ú s ; motetes al 
Deifico Corazón; bendic ión y reserva. 

Suplica la asistencia á todos los fieles á tan piadosos 
actos, especialmente & los asociados al Apostolado, 
enca rgándose 66 pongan la insignia de la Asoc iac ión 
en los referidos actds, & fin de que puedan ganar las 
indulgencias que por esto hay c o n c e d i d a s . — É v a r i s l o 
M a r t í n e z , Pbro.—Habana 19 de Octubre de 1886.— 
A. M . D . O. 13142 iv-2!> 

Real Cofradía del glorioso Arcángel 

Cout ináa la novena que dió pr incipio el dia 15 del 
corriente. 

E l sábado 23, á las ocho de su m a ñ a n a , en la misa 
de la novena se d a r á comutíion; este mismo dia al os
curecer se rezará .e l santo rosario, gran salve y le ta
nías , precedidas 3e hinin'o al Arcánge l , Conclu iáa^ é s 
tas se q u e m a r á n vistosos íuc¿os ár t iücla lés intercalados 
eon la retreta do costumbre. 

E l domingo 24, á las nueve de la m a ñ a n a , e m p e z a í á 
la gran fiesta en (̂ ue oficiará el Sr. cura pá r roco y ocu
p a r á la sagrada c á t e d r a el distinguido orador D . Pedro 
Muntadas. E s t a r á patente S. D . M . la que queda rá 
expuesta hasta las seis de la tarde que se h a r á la so
lemne reserva y procesión del Sant í s imo Sacramento: 
en este dia h a b r á velación por los hermanos y demás 
fieles. 

E l Cura Pá r roco , Hermano Mayor, Direc t iva y de
más miembros de la Real Cofradía suplican la asisten
cia do los fieles á estos solemnes cultos.—Habana y 
octubre de 1886.—El mayordomo, M a n u e l S ó n i f a d ó 
Valdés . 13190 4-21 

O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 21 D E O C T U B R E D E 1886. 

SKRVICIO FAKA EL 22. 
Jefe do d ia .—El Comandante del 29 B a t a l l ó n V o 

luntarios, D . J u l i á n Bengochea. 
Visi ta de Hospital .—Bon. Cdres. do Isabel I I . 
Cap i t an í a General y Parada.—29 B a t a l l ó n V o l u n 

tarios. 
Hospital Mi l i t a r .—Bon . Ingenieros de Ejérc i to . 
Ba t e r í a de la Re ina .—Art i l l e r í a de Éjé rc l to . 
Retreta en el Parque Ceii t ral .— Bon. Ingenieros de 

E jé rc i to . , 
Ayudante de guardia en el Ooh'ierno M i l i t a r . — E l 29 

de la Plaza, D . Juan Duar t . 
Imaginaria en la i d . — E l 29 de la misma, D . F r a n 

cisco Sobrede. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, JRecaño. 

P 03 
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Habana, 19 de octubre de 1886.-
fltiiUs.riii/) de JOrrn 

- E l Administrador, 

COMipJOS. 
SOCIEDAD CORAL 

Pasiegos y Danzantes Montañeses. 
D e órden del Sr. Presidente, y con arreglo al ar

t ículo 33 del Reglamento, cito á los señores asociados 
pnra que concurran el domingo 21 del corriente, á las 
doce del dia, al local que o c ú p a l a "Lon ja de Víve res" , 
con el objeto de celebrar la Junta cx t raord iüar ia , eu la 
cual se t r a t a r á n asuntos generales. 

Habana 21 do Octubre de 1886.—Ei Secretario, V a 
le r i ano Ahascal . 13282 2a-21 3d-23 

Sociedad Casteílami de Beíielicencia 
E l domingo 21 dei oan-irnte, á las 8* de la m a ñ a n a , 

ce l eb ra rá esta Sociedad solemnes cultos cn honor de su 
patrona Santa Teresa de J e s ú s , en la iglesia de San 
Agus t ín , á cargo de los R. P. Carmelitas, en cuyo acto 
se bendec i r á el Estandarte de Madrid , regalo hecho á 
la Sociedad por el Vocal D . Pedro Maseda. 

Oficiará la misa el Bxcmo. Sr. D . Benigno Merino 
Mendi , canónigo de la Santa Iglesia Catedral; y el pa
negír ico e s t a r á á cargo del j ó v e n P r e s b í t e r o D . A n t o 
nio I l lo ra , ámbos sacerdotes castellanos. 

Acordado que el pendón , enseña de la Sociedad, sea 
conducido procesionalmente por la Junta Di rec t iva y 
Comis ión de Festejos, se suplica á todos los castella
nos, asistan á la callo de Teniente-Rey esquina á O f i 
cios, á las 7 de la m a ñ a n a para quo formen parte de la 
comit iva. 

A las 8 de la noche del citado dia t e n d r á lugar en el 
gran Teatro de T a c ó n una función extraordinaria á 
beneficio de los fondos de la Sociedad, pon iéndose en 
escena la grandiosa ópera del maestro Verd i , t i tulada: 

Hernani, ó el Honor Castellano, 
en la que, y accediendo á las súpl icas que le ha hecho la 
Junta Direct iva , t o m a r á parte desinteresadamente la 
eminento artista Sra. D ? Mat i lde Rodr íguez de R o d r í 
guez, quien t e n d r á á su cargo el importante papel de 
MUeira. 

Todo lo que so anuncia para general conocimiento y 
especialmente para que llegue al de todos los castella
nos, rogándo le s la asistencia á dichos actos, con lo ĉ ue 
da rán nna prueba m á s de su entusiasmo por la Socie
dad.—Habana, 20 de octubre de 1886.—El Secretario, 
J u a n A n t o n i o Castil lo. 

N O T A . — L a s invitaciones para la fiesta religiosa y 
las localidades para el teatro, pueden adquirirse en 
esta Secre ta r ía , Mercaderes 26, do 7 á 10 de la m a ñ a n a . 

C1427 la-20 4d-21 

GRAN FABRICA DE CURTIDOS 

DE 
M . Q. O R T E G A . Y C " 

Hay existencias de los materiales siguientes 
SUELAS DE ZAPATERO. 

Colorada común; planchada y sin plan
char, idem color avelliina claro para obra 
prima curtida como la americana. 

Idem blanca, sin rival por su curtido y 
planchado. 

SUELAS PARA T A L A B A R T E R I A . 
Color avellana. 
Idem blanca como la francesa. 
Enterizas para albardas y correaje. 
Idem negra: 

VAQUETAS 
Vaquetas de 1", 2a y 3a para zapatos. 
Idem idem para cama color avellana. 

AUSTRALIA. VULGO, PELLEJITOS, 
los hay solamente de 1" 

So pueden ver muestras de todos estos 
materiales además de la fábrica y puntos 
anunciados, cn la calle de San Ignacio nú
meros 6(5 y 68, de siete de la mañana á cua
tro de la tarde. En las mismas se reciben 
órdenes de dentro y fuero de la Habana. 

13106 4-19 

DS MADRID. 
Manuel GUitierrez. Salud n. 2. 

IlGRAN SORTEO DE NAVIDAD11 
con 7 6 0 2 p r e t í i i o S í 

;¡60 premios mayoresíí 
ler premio mayor de ¡¡dos millones y medio!! 
2 idem mayor de ¡¡dos millones!! 
3 idem oiajorde ;¡un millón!! 
4 idem tna|or de ¡¡750.000!! 
5 idem mayor de ¡¡medio mllloil!! 
2 premm mayores de | J 2 5'0.00 0!! 
3 idem mayores¿3 |¡125.000!! 
í idem mayores de ¡ ¡80.000 í! 

18 idem mayoresde ¡¡50.000!! 
2 idem mayores de 30.000. 

22 idem mayores ds 20*000. 
2 idem mayoresde 14.000. 
2 idem mayoresde 10,000. 

Precio á 100 pesos el entero y el décimo á 10 pesos. 
M A N U E L G U T I E R R E Z , S A L U D N . » . 

Esta casa recibió ya la primera remesa de los billetee 
suscritos del G R A N S O R T E O D E N A V I D A D , y 
espera las demás . 

Cada correo trae una remesa.—Se reciben y se rán 
bien atendidas nuevas ó rdenes de todas partes para t o 
dos los sorteos del año . 

M a n u e l fíulierree. — 8 A L ü D N . 2. 
C n l 3 1 5 SÜ-SOe 

ÍI D R . A . m m 

E s t e popular e s t a b l e c i m i é t i t o de 
S a s t r e r í a y C a m i s e r í a s i tuado e n l a 
ca l l e de l a M U R A L L A 38}^, s e a-
c a b a de r e c i b i r U n v a r i a d o y esco
gido surt ido de c a s i m i r e s p a r a l a 
p r ó x i m a e s t a c i ó n , que s u d ü é n o ofre
ce á s u s n u m e r o s o s favorecedores 
y a l p ú b l i c o e n genera l , á prec ios 
fabulosos por s u modic idad . 

E l «sue q u i e r a v e s t i r con e legancia , 
bueno y barato, c^e h a g a u n a v i s i t a 
á L A I N D U S T R I A , M U R A L L A 
38!^, seguro que q u e d a r á eoáttpla-
cido. 

12935 13-160 

de la Facultad de Lóndres, 
de vuelta do su viaje á los Estados Unidos, se ofrece á 
sus amigos y clientes en su casa, Amargura 74. 

Consultas y operaciones, de 12 á 2. 
12fi92 SO 10O 

A L O S L I T I G A N T E S . 
U n abogado, que ofrece garan t ías , se encarga de la 

gestión de asuntos judiciales, a í r t ic ipando el dinero 
para los gastos. I n d i c a r á su di rección D . A . Cardona, 
escr ibanía de Amores, Aguiar n ú m e r o 66. 

12628 26-90 

Dr. Felipe Galvez y Ouílllem, 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme

dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es
peciales para señoraa los sálmdos. Q r á l i s para lo« po
bres los domingos. Consulado 103. 

12377 31-20 

L U I S D E J L U D J L . 
A B O G A D O . 

Su bufete, calle de la Amistad n ú m e r o 102. 
12561 15-7 

Ldo. Emeterio Montenegro, 
A B O G A D O . 

Consultas en horas de bufete, de 11 á 4. 
Manrique 135, altos. 

Cn í m 2«-8 O 

José Pió Go viü y Fedro Estéban 
A B O G A D O H . 

Compostela 58. de 7 á 11 y de 12 á 1. 
11(87 

D R . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz e l éc t r i 

ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matri?-, TÍR1? urinarias, laringe y sifilíti
ca^ C1329 1-0 

JÜAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U G I A . 

Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadil lo. Cn. 1330 l - O 

Dr. F . Cabrera y Saavedra 
ha trasladado su domicilio á la calle de Cuba n ú m e r o 
104, entre Mura l la y Sol.—Coneultas de 11 á 1. 

Cn. 1111 64-23ag 

CORAL Y FILARMONICA 

5 

COMI8ION ORGANIZADORA. 
Habiendo terminado esta Comisión los trabajos de 

organizac ión para que ha sido nombrada, acordó en 
sesión celebrada el 10 del cerrriente convecar á Junta 
general, con objeto de someter á la ap robac ión de é s t a 
el proyecto de Reglamento general, elegir Junta D i 
rectiva y dar posesión a la que resulte electa. 

A nombre de la Comisión, tongo la honra de citar á 
V d . para esa Junta general, que na de celebrarse el 
domingo 24 del corriente, á las l l i de su m a ñ a n a , en 
los salones de la Asociac ión de Dependientes (altos 
del Teatro de Albisu . 

residente, J u a n 
Dios guarde á V d . muchos años . 
Habana, 21 de octubre de 1886.—El P 

N JtodriauK. 
13029 3-21a 3u23d 

J U N T A «i L A D E U D A . 
Necesitando una fuerte cantidad en tí tu

los do la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y res'íduos 

en todas cantidades. 
Las proposiciones de provincias serán in

mediatamente trasferidas á sus correspon
sales para ser atendidaa. 

Pagos de contado.—Dirigirse á José La-
cret Morlot, calle do la Habana núm. 95.— 
Apartado 172. 

Cable y Telégrafo: Laoret Habana. 
12600 52-60 

3 1 - A . a U A H D I A 

San Ignacio 16. 
A B O G A D O 

11xtó 27-22*1 

ENSEÑANZA I N T E R E S A N T E . 
Las señoras y señor i tas que lo soliciten r ec ib i r án 

clases de ins t rucc ión , dibujo, pintura, corte y confec
ción de prendas de vestir y labores. Estas con espe
cialidad, en bordados, flores y frutas imitadas á las 
naturales, caprichosos adornos propios para regalos y 
una variedad de lindas mariposas, canarios y otros p á 
jaros con toda perfección, por la profesora d é l a N o r 
mal de Barcelona y una de las directoras que fué del 
colegio "Isabel la Ca tó l i ca" do esta ciudad. D i Vicenta 
Suris de Rivas. 

Precios convencionales. 
Clases á domicil io y en su casa. Puerta Cerrada n ú 

mero 18, entre Revillagigedo y Agui la . 
13154 4-20 

A l E X A N D R E A V E L I N E . 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , , 

F U N D A D A E N 1865.—LA M A S A N T I G U A . 
OBISPO NUM. 111, ALTOS 1>K LA RUSIA. 

En t rada por Villegas, al lado del n? 48. 
E n s e ñ a n z a coínerc ia l p e r f e c c i o n a d a . — L e t r a . — P a r t i d » 

D o b l e . — A r i t m é t i c a . — T o d o : $55-25 cts. 
A l mes: $5-30 y $8-50 por 1 6 2 horas diarias. 

18196 4-21 

de Miguel Martínez y Armida. 
90, COMPOSTELA, 9» . 

$5-30 O R O P O R A S I G N A T U R A . 
1 119 8-20 

W A D E l i l A m m D E LA HABANA. 
Director y propietario, Dr. Cancio. 

FUNDADA DESDE E L 78. 

OBUAPIA N. 84. 
Hasta el dia 31 del presento octubre se admi te i l 

discípulos. Hasta la fecha cuenta esto acreditado C o 
legio con los veinte y siete alumnos siguientes. F . 
Montero, G. Va ldés , S. Cor t é s , J . F e r r á n , L . A u t r á n . 
L . Rodr íguez , F . Ga rc í a , J . Cuervo, B . Estrada, A -
Cabrera, J . Sa ra súa , A . V a l d é s . A . Castil lo, L . Pablo , 
M . Saurio, L . Bal leni l la , M . Reyes, F . D o m í n g u e z , 
M . C á r d e n a s , L . P é r e z , H . Reina, R. Prada, A . J u n e , 
A . Va ldés , P. P é r e z , H . G a r c í a y J . R o d r í g u e z . 

13148 10-20 

CA N T O — U N A P R O F E S O R A I T A L I A N A D E L 
Conservatorio de Mi l án y Bolonia da clase de c a n 

to, ensenando a d e m á s del divino arte, la vcrdadeia 
p ronunc iac ión de su idioma. Referencias O b r a p í a 2S, 
A l m a c é n de mús ica . 

13129 -1-20 

D E F A M I L I A . 
UNA P R O F E S O R A CON 

doce años de p r á c t i c a adquirida con l a d i r ecc ión dei 
varios colegios, plenos conocimientos de p e d a g o g í a y u n 
ca rác t e r especial para la e n s e ñ a n z a . Se ofrece á loa 
señores padres do familia para dar clases á domic i l io 
á precios mód icos de pr imera cusefiauza elemental , 
solfeo v piano. Teniente-Rey n ú m e r o 15. 

13050 8-19 

C J O L F E O Y P I A N O , L E C C I O N T R E S D I A S A 
Í O l a semana $6 B . á domicil io $15 B . al mes, por e l 
profesor D . E . R o d r í g u e z , que vive Zulneta 71 . P u e 
den dejar aviso eu el a l m a c é n de pianos de D . 1 . J . 
Cur t í s , Amis tad 90. Pago Adelantado. 

13049 l -18a 4-19d 

elemental y superior para señoritas, 
DIRIGIDO POR LA SBSORA 

Elisa Posada de Morales, 
Profesora superior con ca l iñeac ion de sobresaliente. 

Calzada de la Reina n" 3 4 , 
(Mitre Rayo y San NLcolíis. 

Se admiten pupilas, media pupilas y tercia pupi las , 
5-17 13021 

P H O F E S I O H B B 
Dr. J . A . T H É M O L S , 

MEDICO-CIRUJANO. 
B A H I G O T A C I 0 3 1 . 

C O K S I T L T A H D S 1 1 á 1 . 
13076 13-190 

JOSE T r K P . l A N O Y ^ O T O L O N G O , 

Consultas 11 • I SU t t i v & M ^ " U e i l l y 61 entre 

8-22Í 
Aguacate y '\ i . a^ 

13284 

C á r l o s ILaurent, 
N O T A R I O P U B L I C O . 

13238 Reina 4. ]3a-22 13d-22 

Dr. Juan Miguel Plá, 
M É D I C O - C I R U J A N O . 

H a íyado su domicilio en la calzada del Monte n . 38, 
entre Agui l a y Angeles. Consultas de 11 á 1. 

13255 15-220 

CONSULTAS MEDICAS 
por el D r . J . Fernandez Alvarez, Monte n ú m e r o 37, 
de 1 á 3 grá t i s para los pobres. 

132G0 26-220 

Jorge Diaz Albertini 
especialista en efermedades de n i ñ o s . — C o n s u l t a s de 
11 á 1, grá t i s para los n iños p o b r e s . — Y i r t ú d e s 8«, es
quina á Campanario. 13244 26-220 

C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Construye D E N T A U U R A S POSTIZAS de todos 
los sistemas.—Operaciones esmeradas. 

Todos los trabajos garantizados. 
SUS PRECIOS tan reducidos, como lo 

exige la mala, situación, y favorables á todas 
las clases. 

O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas. 
12905 7-15 

Y A LrAS F A M Í l i I A 
Un nuevo contrato celebrado por nuestra sucursal en Euro

pa con el fabricante de dormilonas PEHLAS PLATA, nos permite 
hacer nuevas rebajas en los precios. ^ ^ T ^ . ^ . m . 

3 0 , : Í O y 4 0 centavos el par de dormilonas P E R L i A S - F L A l A 
LEGITIMA M A . ¡Cuidado con las imitaciones, que enterman 
las orejas! _ _ 

Preciosos imperdibles 6 prendedores para señoras y señori
tas, de plata fina, grabados, cincelados y formas caprichosas, a 
5 0 , 6 0 y 7 5 centavos. . . 0/A . 

Botones para vestidos plata-mate y para camisa, á 20 centa
vos uno. Pulsos y mancuernas, á precios baratísimos. 

0! 2-20a 2- 31d Un 112K 

C o n e l deseo de r e a l i z a r todas l a s e x i s t e n c i a s d e l p o p u l a r e s tab le 
c imiento de s a s t r e r í a y c a m i s e r í a L A C A R I D A D , por t e n e r que e x t e n d e r 
e l l o c a l a s í como t a m b i é n u n a i n m e n s i d a d de c a s i m i r e s , e l a s t i c o t m e B , 
chaviot , a r m o u r e s d iagona le s y d e m á s n o v e d a d e s r e c i b i d a s p a r a l a es 
t a c i ó n de i n v i e r n o , a v i s a m o s por este med io á n u e s t r a n u m e r o s a c l i ente 
l a v a l p ú b l i c o e n g e n e r a l , que e s t a m o s d i s p u e s t o s á no p e r d e r v e n t a , 
v e n d i e n d o á como q u i e r a n , por l a m i t a d de s u v a l o r , y p a r a Jus t i f i car lo , 
p o n d r é m o s p r e c i o s á a l g u n o s de n u e s t r o s a r t í c u l o s : 

F l u s e s de A r m o u r , doble y s e n c i l l o , punto negro y a z u l ¿á c ó m o ? 
¡ T e m b l a d co legas l á 3 3 $ pape l , que voso tros c o b r á i s 7 0 y S O $ , i gua l . 

D e c a s i m i r doble p a r a i n v i e r n o y l a n a p u r a , á $ 2 5 b i l l e t e s . 
T o d a s l a s m e r c a n c í a s de e s t a c a s a s e d e t a l l a n por es te Orden. & 

como quieran; s e g u i m o s n u e s t r o l e m a : M a s barato que todos, yo , J . OAK-
CIAT1 E n t i é n d a s e que los f lu se s s o n por m e d i d a , noso tros no g a s t a m o s 
ropa h e c h a , ú n i c a m e n t e e n l a parte de C a m i s e r í a que t e n e m o s h e c h a s do 
todos prec ios , desde $ 2 h a s t a $6 , tomando c a n t i d a d se r e b a j a e l 1 0 p o r 
1 0 0 , T a m b i é n d e t a l l a m o s por v a r a s todo lo que s a q u i e r a . 

93 • Cn. 1428 a3-21—d2-22 
iinniirTr!ll't1 TM.Mjjm»» 

JOAQUIN LOPEZ ZAYAS, 
A B O G A D O . 

H a trasladado eu estudio y hab i t ac ión á Merced d2 
esquina á Habana. 13053 15-190 

Ha trasladado su gabinete á 
Obispo 5 6 , donde sigue reci-
bieiuio consultas y operaciones 
du 8 á 3 . 

13115 - t - ^ a 4-20d 

J O S E R 7 M O N T Á L V O , 
M É D I C O D E L A ¡ V I A T E R M » A D . O C U L I S T A 
v méduío de n iños . Consultas do 11 ;í 2. Virtudes 18. 

13046 26-190 

CARMEN SUAREZ DE PARDO. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 

Galiano 100. 
13084 5-19 

MATIAS F . MARQUEZ, 
y A U R E L I O P O N S E I Z Q U I E R D O , 

A B O G A D O S . 
Inquisidor n ú m e r o 46. 

26-80 

Juan N. Davales, 
M E D I C O - C I R U J A N O 

de la Facul tad de Madr id , especialista en las enfermo-
dades de los ojos y vías urinarias. 

Consultas y operaciones de 12 á 2; grá t i s á los pobres. 
O'Reil ly n ú m e r o 23, entre Habana y Aguiar . 

12984 13-160 

D R . J O A Q U I N G. L E B R E D O 
M E D I C O - C I B U J A N O 

Consulado 126; entre Animas y Vir tudes: consultas 
de 12 á 4, juntas y consultas reservadas de 9 d 11 de la 
mafiana v de 4 . i 6 de la tarde. I2'm 26-15o 

MME. BAJAC, 
Comadrona f rancesa de p r i m e r a clase 

de l a f a c u l t a d de P a r í s . 
Calle de San Rafael n m ú . 36, entre Agui l a y Galiano. 

12791 15-130 

FRESCOS, EXQUISITOS, SOBERBIOS, 
á MEBIO PESO Btes. la cajita de una libra. 

ÜINA 21 
Uvas de Almería, muy dulces, á $ 3 - 5 0 oro el barril que con

tiene por lo ménos 14 libras de muy buenos racimos, y á 60 cts. 
billetes la libra. . , ^ ^ ^ , 

Mantequilla del país de la hacienda "Santa Rosa de Lima," 
Jovellanos. . . 

Se vende en pomos de una libra en L A VINA. 
Surtido general de víveres frescos superiores, BIEN PESAUOb, 

y á precios de muelle puestos libre de gastos y averías en el do
micilio del comprador, asi como los ricos vinos que recibe esta 
casa. Pídase el catálago de precios corrientes de 

Reina 21. 
Cu 1-106 4-16a 4-17d 

t e t e 
MURALLA NUM. 53 E N T R E HABANA Y COMPOSTELA 

NO HAY COMPETENCIA P O S I B L E 
Por los últimos vapores franceses acabamos de recibir ol surtido m á s precioso quo se 

fabrica on objetos fúnebres, los que realizamos ¡l precios de factura. 
600 docenas do coronas biscuit y cruces de Rosas, Camelias, Margaritas, Pensamien

tos y Claveles. 
500 docenas de Mostacilla con preciosas alegorías. 
400 docenas de Flores artificiales y Siemprevivas. 
300 docenas de Cruces de varias clases y tamaños . 
Preciosos Angeles dedicando una corona. 
Cruces de madera adornadas con flores de biscuit. 
Pensamientos con dedicatoria, con su caja de cristal. 
Cajas de cristal para colocar coronas. ^ , ^ . „ 
Soportes, hierro para coronas y otra infinidad do objetos fúnebres, todos de ú l t ima no

vedad, fabricado expresamente para este establecimiento. . . . : 
Recomendamos á toda persona quo tenga que dedicar a lgún recuerdo, no deje de v i 

sitar esta su casa, seguros, que tanto por el inmenso surtido que encierra, como por los 
precios que están al alcance de las fortunas, sa ldrán complacidos.—Se ha«e cualquier de
dicatoria en 15 minutos. , . ua- , ^ 

NOTA —Por los mismos vapores franceses, hemos recibido un precioso surtido de 
sombreros para señoras, señoritas y niñas, todos de ú l t ima novedad, los que vendemos íL 
precios nunca vistos.—NO OLVIDARSE, 

12089 
M V H A Z Í Z J A 5 3 

s—10 

vi 

A 
V i n a . 

otr 

Almacén de Víveres y Tinos de todas clases. 
NEPTUNO ESQUINA A CAMPANARIO. 

Especialidad en vinos recibidos directamente. 
Víveres tinos.—Uvas frescas de Málaga—Dulce de guayaba L a Esperanza, Bainoa y 
s marcas.—Galleticas de todas clases.—Cajas de lujo á propósito para regalos. 
Aceite de Betus, á $8-50 oro la caja. 
Queso Gruyere, superior, á un peso billetes la hbra. 
Mantequilla helada, en paños de media hbra y una hbra, peso completo. 
Cerveza marca "Perro" á $4-75 oro las 24 medias boteUas. 

Cervezas de todas clases. 
Agua Apollinaris, á 20 centavos oro la botella. 
Garrafones pequeños de alcaparras, á un peso billetes. 
Cidras, marcas Aguila, Cabo Ceballos, Zarracina, Cima, etc. 

Luz diamante de la fábrica do los Sres. Longman y Mart ínez, de New-York. 
Manteca de puerco del país enlatas de 10 y 5 hbras. . Jaiüon®8 e+n í ^ ' i ^ W(<a ^ ^ o r ^ 
Surtido completo de víveres de todas clasas. En vinos desde clase comente hasta los m á s superiores. 
Nuestro crédito se cifra en vender mucho y barato. ; . , 
Tenemos especial cuidado en nuestras mercancías que garantizamos ser de superior calidad. n n . A , n ^ lACi 
Peso completo, pues la moralidad de esta casa no le permite engañar á nadie. Pídase el ca tá logo de los 

Los efectos se llevan á domicilio sin cobrar conducción. 
M A R I O * 

5-15a 546d 

El rico vino de membrillo y Sitge 

; precios. 

C n 1 3 9 9 T E L E F O N O l s 8 5 3 » 



COLIGIO BLAN11E 

Sucursal del de Vilar 
B A R C E L O N A 

BAJO LA ADVOCACION DK LA VIHGEíí DEL V1LAH 
y la i n specc ión mora l y religiosa del R. O a r a - P á r r o c o 

DJL. An ton io M. Oms. 
P á r v u l o s , d e l ? y 2 ? E n s e ñ a n z a , Comercio, Idiomas, 

A d o r n o y Carreras especiales.—Establecimiento espe
cial para alumnos p e n s i c n i a t a s . — I n f o r m a r á D. J o s é 
F e l i ú . Gervasio 92. 12593 15-80 

T T X A S E Ñ O K A I N G L E S A D E S E A D A R C L A -
V J ses adomic i l i o de su idioma y piano: i n f o r m a r á n 

Oricios 110. 12998 8-17 

C O L E O - I O P A R A S E Ñ O R I T A S , 
DIRIGIDO TOK LA SEÑORA 

Da Cármen Pastor de Ocejo 
CAIAJE I>E LA SALUD NUMERO r s . 

Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. Para 
otros pormenores sol ic í tese el Reglamento en el mismo 
estnHecimiento. 12821 26-130 

V. EVO TEIEFOXO ACUSTICO 

RNIDSON Y E L L S W O R T H . 
E L M A S S E N C I L L O , E L M A S S O N O K O Y 

C L A R O E N L A T R A S M I S I O N D E L A S P A L A 
B R A S , E L M A S S O L I D O . E L M A S B A R A T O ; 
C U A L Q U I E R A P U E D E I N S T A L A R L O . 

Es el mejor do los Te lé fonos para fábr icas , bó te les , 
escritorios, etc., y para comunicar entre sí los ingenios 
y fincas de campo con las estaciones de ferrocarril y 
te légrafos inmediatos. 

Ingenieros, electricistas y Presidentes de Sociedades 
de los E . E . U . U . , certifican de sus buenos resultados 
y recomiendan su uso. 

Los principales per iód icos norte-americanos é i n 
gleses, lo celebran u n á n i m e m e n t e como un éxi to me
recido y u n instrumento perfecto. 

L a prensa toda de esta capital ba presenciado la 
prueba en la " Q u i n t a del Rey", y á su ju i c io impa r 
cial ó ilustrado apela. 

Su único Agonte, J O S E L A C R E T M O E L O T . 
Apartado 172; C. y T . , Lacret , Habana. 

13030 15-170 

LIBROS E IffSESOE. 
A V E L L A N E D A 

Obras; 4 ts. $12; S ineés de Marco, obras varias, j u n 
tas 6 separadas. Doce lindas piezas para piano, entre 
« ' las danzones, vals, polkas, etc. todas 12 reales fuer
tes, O 'Re i l l v 61, cerca de Aguacate, l ib re r í a L a U n i 
versidad. ' 12237 4-22 

COMPOSICIONES NUEVAS, 
P O R UTLPIANO MARÓO. 

L a Candelaria. Vals . 
L o s Pajaritos, Vals . 
L a L l u v i a do Perlas (Chotis.) 
L a Sensitiva, mazurka. 
D e venta en la calle de O 'Rei l lv 61, l ib rer ía L a U n i 

versidad. 13224 4-22 

CAÑA 
de a z ú c a r . Ensayo sobre su cul t ivo, por Reynoso, un 
tomo. Escritos sobro cultivos cubanos, por Pozos D u l 
ces, 1 tomo L i b r e r í a L a Universidad, O 'Ro i l l y u . 61, 
oerca de Aguacate. 13236 4-22 

QEMAZON DE LIBROS 
Rea l i zac ión do 4,000 obras do todas clases á 20 y 50 

centavoi tomo. L i b r e r í a L a Universidad, O'Rel l ly 61. 
cerca de Aguacate. Pidan el ca tá logo , se da gratis. 

IS235 4-22 

El cocinero cubano. 
Manual de cocina, aumentado a d e m á s con la espa

ño la , francesa é inglesa; t a m b i é n tiene da lce r í a , pas
te l e r í a y r epos t e r í a , y licorista cubano: la obra son dos 
tomos y se vende á $2 B i B en los únicos puntos s i 
guientes: Salud 23 y O 'Rei l iy 61. l ibrer ías . Se remite á 
todos puntos mandando su importe bf^jo sobre, por 
correo. 13191 5-21 

I N T E R E S A N T E 
A L O S T A L L E R E S D E L A V A D O , F O N D A S Y 
H O T E L E S . — E n la imprentado Barcina, Reina 6, se 
venden libros impresos <le 300 p á g i n a s , al ínfimo r r e -
oirt de 20 rs. «no ; ¡i toda» lioras. I176Í 46-UI» 

Galería Literaria. 
OBISPO NUM. 32. 

Libros recibidos por el último 
correo. 

Ernesto Dandet . Dolores, novela escrita eu francés 
y traducida a l castellano, por Pastor y Bedoya, un 
grueso vo l . , r ú s t i ca . 

Bibl ioteca amaril la, vol . S9 
L a Pudorosa, memorias de una farsanta, 1 temo. 
G u í a p rác t i ca de las madres de familia 6 la educa-

clon del n iño , por el D r . Brocbard . 
D . Juan, ú l t imo poema del eminente poeta D . R a m ó n 

de Campoamor, ilustrado por Ruidavets, 1 v o l . 
Código de Comercio de 18?5, comentado y concor

dado con el anterior y los extranjeros, por D . J o s é 
Rov.s y Garc í a , 2 vols. pasta españo la . 

Manual de la cocinera españo la y cubana, por el 
distinguido cocinero M . Brecarel l i , con veinte años de 
p r á c t i c a : contiene cocido á la española , francesa, c n -
bana; carnes, caldos, pescados, seguidos de un tratado 
de confitería, pas te le r ía , r epos te r í a y el arte de t r i n 
char y modo de servir á la mesa: es el mejor, el m á s 
completo y barato de los publicados hasta el dia. 

Almanaque, Quita pesares para 1887, escrite con 
mucha sal, por D . Pedro Escanula y E s c a m ó n , 1 vol . 

L a Generala, novela de costumbres cspaQolas, o r i 
g ina l de Mar t í nez Barrionnova, I v o l . 

Mat í a s Sandorff, ül t i rna novela del insigne Ju l io 
V e m e , cuadernos 49 y 59, edición ilnstrada con ciento 
once dibujos, por Benett. 

Almanaque Cupidinesco para 1887, por Felipe P é 
rez, G ó m e z Ampuero , D á m a s o 3íóii08 y Aurei iano 
G i l , i lustrado por Celia, Aguado, Ur ru t i a , Va ldés y 
Pala t in . 1 vo l . Cn 1418 4-1 fl 

us m m u m m LA GEOGRAFÍA 
Ponemos en conocimiento de eete ilustrado púb l ico , 

que en la calle del Obispo n ú m . 135, e n c o n t r a r á n muy 
oaratos los mapas siguientes por ser ún ico depositario 
eu esta isla: 

E s p a ñ a , Europa, Mapa -Mund i , Planisferio. Afr ica , 
A m é r i c a , Francia, I t a l i a , edición de 1886. S u p l i c á n 
doles se enteren de ellos en la seguridad que se queda
r á n prendados por su novedad, exacti tud y henuosura 
dejando muy a t r á s los ya publicados hasta la fecha. 

Nuevo Mapa-MundrPlauisfer io , ilustrado con los 18 
monumentos m á s notables de E s p a ñ a , las principales 
montaBas vo lcán icas del globo, el corte teór ico de la cor
teza de la t ierra, las colonias de los Estados de Europa, 
así como las épocas de los principales descubrimientos. 

Mapa de Europa, ilustrado de los pabellones de t o 
das las naciones y del n ú m e r o de sus habitantes, ade
m á s huy tipos, uniformes de soldados de los diversos 
e jérc i tos europeos, eu part icular de E s p a ñ a , de los 
cuales hav un tipo mi l i t a r de cada cuerpo ocupando el 
l imar preferente. 

Mapa de E s p a ñ a ilustrado con los 49 escudos de d i 
ferentes provincias y de las 14 condecoraciones m l l i -
t á r e s , con (odas las colonias de las posesiones e s p a ñ o 
las de Ul t ramar y por el estilo todus los que componen 
esta colección. Son de gran t a m a ñ o , buena impres ión 
y papel satinado, todo ello en m u y lindos colores t n 
cromo y l i tografía . T a m b i é n se compran enantes b i b l i o 
tecas se presenten, se alquilan l ibros para leer á d o m i 
cil io y se venden baratos, 13131 5-20 

ARTES Y OFICIOS. 

Cambio de domicilio 
E l antiguo maestro de obras D. Narciso 

Perramcn, se ofrece para toda clase de tra
bajos de albañilería, en su nueva morada 
calle Nueva del Cristo n. 4.—Habana, 20 de 
octubre do 1886. 13180 4—21 

CAJAS PARA 

Se hacen á los precios siguientes: 
Cajas do pino, mi l l a r 25 cts. 
Idem de zinc tapadas, mi l l a r 25 ,, 

Se hacen cajas de pino forradas con tabl i l la de cedro 
y cajas de cedro para picadura á precios reducidos. 

Las cajas de apuro se hacen en una hora. Se reciben 
medidas por telefono. 

San José 4 1 . Teléfono 1,0:18. 
13136 4-20 

SE SOLICITA 
una criada de mano, sueldo 25 pesos, con referencias. 
San L á z a r o 344. 13184 8-21 

CRIANDERA 
Se solicita una blanca á leche entera 

Rey n . 14. 13220 
n Teniente 

4-21 

T T N B U E N C O C I N E R O B L A N C O D E I N T A -
U chnble conducta desea encontrar colocación cu 

casa part icular 6 establecimiento, tieno quien respon
da por su conducta: i n fo rmarán Reina 32, bodega. 

13194 4-21 

• p v O S S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S U N A D E 38 
J L / a ñ o s y de 28 la otra, desean colocarse juntas en 
una casa, son hermanas, una para n i ñ e r a y otra para 
criada de mano, tienen quien responda por su conduc
ta. L a de 38 años lava y plancha, Refugio 2 C, altos, 
i m p o n d r á n . 13203 4-21 

DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A D E 
mediana edad buena cocinera, aseada y que sabe 

cumpli r con su obl igac ión: calle de San Salvador n. 10, 
Cerro, d a r á n r azón . 

13205 4-21 

MR. CHAMPAGNE, 
A F I N A D O R D E P I A N O S . 

O'Rei ly 68 y 
H A B A N A E S Q U I N A A C U A R T E L E S . 

12920 8-15 

TEENE8 DE LETRINAS, 
El Nuevo Sistema. 

Tren para limpieza de letrij)as, pozos y sumideros: 
haco los trabajos m á s baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibo ó rdenes : café 
L a Vic to r i a calle de la Mural la , Monte y Revil lagi í?e-
do, Luz y Egido, Genios v Consulado, Virtudes y Qa-
liano, bodega esquina de l'ejas y su d u e ñ o Aramburu 
y San J o s é . 13081 5-19 

S0LICIT1ES. 
ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , C A S A -

tla, BÍn hyos, natural de Galicia, decea colocarse 
de criada de mano en casa de moralidad. Picota 18 
d a r á n r azón . 13231 4-22 

UN A M O R E N A R E G U L A R C O Ü I Ñ E Í l X Ü E -
sea colocarse. Corrales n ú m e r o 125. 

13247 4-22 

UN G E N E R A L C O C I N E R O P A R A U N A C A S A 
decente, part icular ó establecimiento: cocina á la 

española , francesa, inglesa; dulce de cuanto Dios c reó . 
Sol 88 dan razón á todas horas. 

13249 4-22 

Este antigua y acreditada casa proporciona A los 
dueños de Ingenios cuantos braceros y empleados ne
cesiten: igualmente á los dueños de Hoteles, Casas de 
H u é s p e d e s y Establecimientos de todas clases y casas 
particulares: pidan y se rán servidos, como lo tiene 
acreditado J o s é G a r c í a Larra gan. 

A M A R G U R A N? 51 , 
13241 4-22 

SEGADORES 
8c solicitan cortadores de hierba, bien en cuadril la 

ó solos, pagándo los á los mejores precios. Villegas 122, 
de 8 á 10 de la m a ñ a n a . 13250 4-21 

Se necesitan dos jóvenes 
trabajadores, peninsulares, de 18 á 20 años : i m p o n d r á n 
A g u i a r m , 13251 4-22 

ÜN J O V E N D E 20 A Ñ O S Y D E B U E N O S A N -
tecedentes, por tener horas desocupadas, desea 

dar clase cn un colegio ó en casa part icnlar : informan 
Leal tad U . 13225 8-23 

SE SOLICITA 
una criada de mano para una casa do corta famil ia: si 
no tiene buenas referencias que no se presente: infor
m a r á n Aguacate 84, altos. 13223 4-22 

A L O S Z A P A T E R O S — S E S O L I C I T A U N Mu
chacho que entienda algo de zapatero, ó un rec ién 

llegado de la P e n í n s u l a que entienda del oficio. E n la 
calle del Sol 23 en casa del Hombre Libre . 

13206 4-21 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
J_ /de mano y n i ñ e r a para n iños chicos con los que es 
muy car iñosa : es de mediana edad y tiene personas que 
garanticen su buena conducta: calle del Agui la n . 116 
al lado de l a casa de e m p e ñ o . 

1S202 4-21 

PARA el DIA de DIFUNTOS, 
I O S O ' R E l L í l j V I O S * 

GRAN EXPOSICION DE OBJETOS PROPIOS PARA C E M E N T E R I O S . 
L a única casa en la Habana y especial en coronas y cruces, 

corazones y macetas desde 40 centavos las coronas hasta el pre
cio más subido. D E D I C A T O R I A S A L MINUTO. 

Cn 1429 102, O ' R E I L L Y 102. 9-22a 9-22d 

T i T O D I S T A . — U N A S E Ñ O R A C O N L A S M E J O -
i > i r e s referencias que corta, entalla y confecciona 
con la mayor perfección cuanto se refiera á señoras y 
n iños , desea hallar colocación de costurera en casa 
part icular por meses ó por dias, durmiendo ó no. A -
margura 88. 13195 4-21 

SE SOLICITA 
una cocinera, O 'Rei l ly n ú m e r o 03. 

13204 4-21 
Q E S O L I C I T A U N C R I A D O D E C O L O R , Q U É 
lOtenga buenas referencias, para el servicio de una 
corta familia, p a g á n d o l e $15 billetes y ropa l impia : i n 
formarán San M i g u e l 66, de 9 á 11 de la m a ñ a n o y de 
5 á 7 do la noche. 13218 3-21 
T S J O . - S E D A N D O S H A B I T A C I O N E S P O R 
V y e l servicio de un matrimonio solo y so solicita una 
señora extranjera para el servicio de una sefiora sola. 
Acosta 93. 13215 4-21 

SE SOLICITA 
una manejadora de moralidad y buenas recomenda
ciones para cuidar un n iño de nuevo meses. Vedado, 
c a l l e ó ? n á m e r o 70. 13213 4-21 

S I E M P R E a r O V E D - A J D E S . 
Máquinas de coser de Singer de invención nueva. 

Máquinas de rizar y de tablear. Máquinas de ase
rrar, tornear y calar maderas para marquetería, 
Llmparas mecánicas automáticas de varios fabri
cantes, Lámparas eléctricas. Lámparas de porcela
na^ Lámparas colgantes, Lámparas de todas clases. 

Reverberos y cocinitas económicas , camas de 
hierro y bastidores metálicos. Mesitas de centro. 
Gran variedad de relojes de sobremesa, Revolvers 
de Smith & Wesson y de otros fabricantes, tijeras 

de Rodgers para señoras, tijeras finas para sastre y otros va
rios artículos, todos muy baratos. 

A L V A R E Z Y HINSE. OBISPO Cu 748 123. 312-9jn 

LA NUEVA REMINGT0N 
Unica máquina de coser premiada con 

MEDALLA DE ORO E N MATANZAS T CINCINATI. 
M á q u i n a s de coser de todos los fabricantes. SE V E N D E N A P A G A R L A S C O N 

$2 B I L L E T E S C A D A S E M A N A . Se componen toda clase de m á q u i n a s de coser. 

A L Q X J I L A . l S r P I A D O S . 

1 0 6 G -a l iano 1 0 6 . 
3(1-22 l a - 2 ó Cn 1432 

SE SOLICITA 
sábados un buen oficial de barbero para 

Monte 405. 53185 
domingos. 

4-21 

SE TOMA 
cn alquiler una criada de mano, con buenas referen-
cias. Manrique 140 13175 4-21 

UN A S I A t l C O W É Ñ C O C I N É R O Y A 8 E Á D Q 
desea colocarse en casa part icular 6 cstablecl-

mieuto: Bernaza 65 d a r á n razón . 
13176 4-21 

SE SOLICITA 
un criado de mano que sea formal, tenga quien lo r e 
comiende y sin pretensiones. Lampar i l l a n? 59, entre 
Aguacate y Villegas. 13173 4-21 

SE SOLICITA 
un criado de mano que sepa su obl igación y sea asea
do. Oficios 68. 13174 ' 4-21 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse para el aseo domés t ico de una 

casa, al mismo tiempo puede servir de cocinera, tiene 
quien responda de su conducta: i n f o r m a r á n San Pedro 
n ú m e r o 2, fonda L a Machina, altos. 

13167 4-21 
E S E A C O L O C A R S E tTÑA J Ó ' V E N P E I Í T Ñ -

'sular de 21 afios, de caiada de mano 6 manejadora 
de n iños : sabe cumplir con su obl igación y tieno per
sonas quola garanticen: calle de San Isidro 35, d a r á n 
razón . 13168 4-21 

Di 

N A J O V E N B L A N C A D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á media leche, teniendo persona que 

responda por ella. Egido 95. 
13169 4-21 

Se solicita 
una cocinera peninsular, con buenas referencias. M a n 
rique ISri, entre Salud y Reina, t abaque r í a . 

13232 4-22 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E cr ia 
da de mano 6 a c o m p a ñ a r á una sofiora: sabe coser 

y tiene personas que garanticen su buena conducta: 
Aguia r 54, d a r á n r a z ó n . 13257 4-22 

s 
D 

E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A 
morena Petrona Cordovés , de nación gongá , y de su 

hya Pastora Cordovés para asuntos que les int-eresa, 
pueden dirigirse á San Rafael 34. se rá gratificado quien 
dé razón de su paradero. 13144 •1-20 

E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
sular de criada de mano 6 manejadora: tiene per-

UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse cn una casa formal para criada de mano 

ó para manejar u n n iño : no tiene inconveniente en i r 
al campo: tiene personas que respondan por su con
ducta: vive Bernaza K) . 13245 4-22 

SE SOLICITA 
un criado j ó v e n , botica de San J o s é , Agu ia r 106. de 8 
á 4. 13254 4-22 

ÜN A S E Ñ O R A B U E N A L A V A N D E R A Y p l a n 
chadora desea colocarse en casa de poca familia, 

sabe rizar y entiende su obl igación: tiene personas muy 
decentes que la recomienden. Acosta 67, de spués do 
las 9 de la m a ñ a n a . 13246 4-22 

UN A S E Ñ O R A G A L L E G A D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse de cocinera, sabe cocinar á 

la cr io l la y á la e spaño la : tiene quien responda de su 
conducta v moralidad, no duerme en el acomodo: i n -
fo rmarán Sitios 9. 13228 4-22 

SE SOLICITA 
una criada de mano y manejadora que sepa su obl iga
c ión y tenga personas que respondan do su conducta: 
de 13 á 4 San Nico lá s 122. 

13243 4-22 

sonas respetables que garanticen su honradez y mora
l idad: i m p o n d r á n Sitios n . 9. 

13160 4-20 

SE SOLICITA 
un criado que sepa fregar bien suelos y tonga buenas 
referencias, pref i r iéndose que sea gallego. Lampar i l l a 
n ú m e r o 63. Wx70 4-20 

UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O S o 
l ic i ta co locac ión: tieue quien responda por él . 

E c o n o m í a n. 38 i m p o n d r á n . 13166 4-20 

Q E S O L I C T f A U Ñ A C R Í A D X B L A N C A - Ü ~ I ) E 
lOo-dor, de 14 á 15 años , para manejar una n iña de 9 
meses; y en la misma otra de mediana edad para criada 
de mano, que sepa su obl igación. Obispo n . 83, altos. 

13125 4-20 

ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse en una casa decente para criada do m u ñ o : 

sabe coser á m á q u i n a : tiene quien responda de su con
ducta. Mura l la n . 123 i m p o n d r á n . 

13127 4-20 

CRIANDERA 
A leche entera desea colocarse una morena j évcu , 

del campo. Maloja 97 A . 13128 4-20 

EL SOSTEN DE LAS FAMILIAS. 
E l sosten de infinidad de familias es sin duda alguna el uso de las m á q u i 

nas de coser N E W - H O M E ó N U E V A D E L H O G A R , que tras de ser suave, 
elegante y de mxicliísima du rac ión , tiene muy importantes ventajas sobre 
cualquiera otra m á q u i n a de su especie. Las personas que tienen el gusto de 
coser con esta clase de m á q u i n a s elogian con vehemencia sus inimitables 
cualidades. 

Son no m é n o s dignas de toda p o n d e r a c i ó n las excelentes m á q u i n a s de 
W I L C O X Y G I B B S , propiamente llamadas silenciosas, do cadeneta, y muy 
út i les á los camiseros. 

Vendemos á precios é z c e s i v a m e n t e módicos , las de S ingcr , Opel, A m e 
r i c a n a , I t a y m o n d , F i l a d e l f i a y D o m c s l í c . 

M A Q U I N A S para pelar; id . para rizar y plegar. 
Constante surtido do hilos, sedas, agujas y toda clase de accesorios—Ci

miento H é r c u l e s para zapateros.—Aceite para relojero3,plumeros, relojes, etc. 

Jos^ Sopeña y Ca 1 1 2 , O'Reilly 1 1 2 . 
N O T A . Como únicos agentes para toda la Isla do las m á q u i n a s N e w - H o m e 
Wilcox & Gibhs, advertimos al púb l i co tenga cuidado con las falsificaciones. 

12747 10-12 

Desde $500 hasta 50,000 
so dan con hipoteca de casas en buenos puntos: infor
m a r á D . Angel Alonso de 9 á 11 y do 2 á 4 en los ba
ños del hotel Pasaje, y de 12 á 1 esc r iban ía de G o
bierno. 13123 4-20 

ÜN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E D E c r i a 
da de mano y costurera, tiene personas que acre

diten su conducta 
Indio 31 

y moralidad: in fo rmarán calle del 
13158 4-20 

UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A , M O D I S T A , Q U E 
tiene buenas referencias, desea colocarse cn una 

casa particular, sea por meses ó por dias. Amargura 
n ú m e r o 94. 13152 4-20 

SE SOLICITA 
una buena criada de mano, que entienda del manejo 
de n iños y costura. Sol n ú m e r o 58. 

12155 4-20 

ÜN A S E Ñ O R I T A D E S E A C O L O C A R S E E N 
un colegio 6 casa part icular para e n s e ñ a r n iños , 

coser ó cuidar una señora enferma, teniendo personas 
respetables que informen de su conducta. Campanario 
ia3 in formarán . 13153 4-20 

EN L A C A L Z A D A D E L C E R R O 604 SE S O L I -
cita un cocinero ó cocinera y un criado blanco pa

ra el servicio de la mano. 13139 4-20 

A L 10 P O R 100 A N U A L SE D A C O N H I P O T E 
ca de casas y fincas de campo cualquiera cantidad 

por grande ó pequeña ouo sea, se negocian crédi tos h i 
potecarios, censos, rocinos de casas, cape l l an ía y toda 
clase de negocio que preste ga ran t í a s : puede dejar a v i 
so Monserrate 10o, esquina a Teniente-Rev, afmacéu. 

13122 4^20 

ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse para manejadora de n iños ó para criada de 

manos, bien sea para la poblac ión ó para el cninpeí; 
E c o n o m í a n . 4 d a r á n r azón . 13082 4-19 

C I E D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O P E -
JC^ninsular en casa part icular ó establecimiento, y si 
es poca familia hacer los trabajos y mandados de la 
calle, teniendo quien responda de su conducta. Pue-
d en pasar á todas horas a l a callo de Monscrratc n. 3. 

13079 4-19 

SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M K D I A N A 
edad, moralidad y linos modales, que tenga bue

nas referencias, es para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o n t a y a-
yudarlc en los quehaceres de la casa como ama de l l a 
ves, que uo tenga inconveniente cn pasar al campo á 
una finca distante hora y media de camino de esta ca 
pi ta l . I n f o r m a r á n los dias de trabajo de 12 á 2 eii Pra 
do 87, entresuelos. 13003 5-17 

D E S E A S A B E R L A R E S I D E N C I A D E D O N 
>OMarcial Leis y Suarez, en la v i l l a de Colon donde 
vivo su tío que es el solicitante ó en la calzada del 
Monte n, 117, café, pueden d i r ig í r se los que sepan a l 
guna noticia de su paradero. 

12926 8-15 

S O L I C I T A U N A C O C I N E R A E N S A N T A 
'Rosa, agencia de colocaciones de criados, se halla 

situada en la calle de la Amargura n ú m e r o 96, entre 
Aguacate y Villegas, á 20 pasos de la plazn del Cristo 
Su facilita colocación sin cobrar nada a los sirvientes. 

12727 15-13 

kJcom 
I N T K R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE 

compran dos casas de man ipos t e r í a , una cn Regla 
y otra en esta ciudad, eu punto cén t r i co : d e m á s por 
menores en la calle del P r í n c i p e Alfonso n. 54, de 12 á 
3 do la tarde. 13226 15-220 

L E A L T A D 92 
Se solíci ta una criada de mano y manejadora, que 

traiga quien la garantice. 13132 4-20 

T T X J O V E N C O C I N E R O Y R E G U L A R R E -
\ J portero desea colocarse cn establecimiento ó casa 

particular: tiene quien le recomiende. San Rafael n ú 
mero 17, café. 13134 4-20 

SE SOLICITA 
en la calle de Monserratc 147 un dependiente que t ra i 
ga quien responda por su conducta. 

13179 4-22 
A M O R E N A P A T R I C I A P E D R O S O D E S E A 
saber el paradero do su h\ja Mar ta Pedroso; ya esté 

viva 6 muerta, la persona que le dé razón ya de pala
bra 6 por escrito en el pueblo de Jovellanos, calle do 
San Felipe 9 ó eu la Habana, Aramburu 106, se lo 
a g r a d e c e r á infinito. 13171 4-21 

O N M A N U E L A N G E L L A R O S A , D E S E A 
saber el paradero de D . Antomo y Bernardo L a 

Rosa: ingenio L a Paz. Calimete; se suplioa la repro
ducc ión en los d e m á s per iódicos . 

13188 4-21 

" p v E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I X -
JL / su la r , de mediana edad, para criada de mano ó 
manejadora ó a c o m p a ñ a r á una sefiora: no tiene d i f i 
cultad en Ir al campo. Crespo 34. 

13201 . 4-21 

D 

SE SOLICITA 
una criada de mano, de color, para un matrimonio y 
tenga quien responda por ella. Reina 25, p a n a d e r í a . 

13138 4 20 

Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L O R , ágil, 
l O ' i s t a y de buen ca rác t e r , para cuidar una n iña de un 
año y atender á una señora . Se le pagan veinte pesos 
al mes y lavado, si trae buenos informes, si no los t i c -
no que no so presente, calzada de San L á z a r o 223. 

13112 4-20 

SE SOLICITA 
una criada do mano, ha de tener personas que la reco
mienden. Rayo n. 11. 13140 4-20 

Í S E A C O L O C A R S E U N A B Ü E Ñ A L A V A Ñ -Di dera y planchadora muy formal y exacta cn el 
cumplimiento de su obl igación en una casa partioulart 
tiene personas que respondan de su conducta: calle de 
la O b r a p í a n . 0.<. 13126 4-20 

SE S O L I C I T A U N A M O R E N A F O R M A L P A R A 
criada de mano de una familia que reside en el cam

po, á una hora de camino distante de Marianao. P ra 
do 87, el portero d a r á r azón . 

13161 5-20 

DE S E A E N C E N T R A R C O L O C A C I O N U Ñ 
morenita criandera á leche entera 6 media leche 

de un mes de parida, tiene personas que respondan por 
su conducta, t n f o n n a r á n Lampar i l l a 28. 

13075 4-19 

ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
encontrar una casa de moral idad para criada de 

mano 6 manejar un n iño , tiene quien la garantice. San 
J o s é 39 d a r á n razón . 13072 4-19 

DfSEA 

D ; 

C O L O C A R S E U N A B U E N A COC 
'ñe ra peninsular, aseada, do intachable conduct 

teniendo personas ĉ ue respondan de su buen enmpor 
tamicnto. Acruila numero 116. A . dan razón . 

13039 4-19 

E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E CO 
'cinerapeninsular, aseada y de inmejorable conduc

ta, eu una casa decente: os de mediana edad y tiene 
quien responda de su conducta. Empedrado n . 79 dan 
raon. 13094 4-19 

SE SOLICITA 
una criada de mano para un matr imonio que sepa algo 
de costura. I m p o n d r á n Paula n. 37 después de las 12, 

13060 4-19 

una cocinera 
13102 

SE SOLICITA 
Sol n ú m . Ot. •1 l'.i 

SE SOLICITA 
un muchacho de color para criado de mano. Salud nú' 

13105 mero 67. 4-19 
N M O R E N O C O C I N E R O D E S E A C O L O 
carse, tiene personas que respondan por su con I ? 

U c 
ducta. Calle de Espoda n. 5 

13074 4-19 

SE NECESITA 
una criada blanca ó do color para cuidar una n i ñ a 
lavar la ropa para dos personas. Corrales n. 104 Im 
p o n d r á m 13104 4-19 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad y de toda confianza, desea colocarse con un 

caballero solo ó una sefiora sola. Habana 40. 
13062 6-19 

NÉRG 
ASDXSON 

SE S O L I C I T A U N J O V E N Q U E N O S E A N151 o 
y tenga persona que responda de su honradez, para 

enseñar lo la fotografía y cuando sepa p o d r á tener .suel
do: i n fo rmarán de 11 á 2, calle de la l l á b a n a 78, frente 
al parque de San Juan de Dios. 

13066 4-19 

SAN M I G U E L 60 
una criada de 14 á 15 afios y una lavandera 
gan á m b a s quien les recomiende. 

13057 4-19 

quo ten 

L l A R S E N I A T O D E O R O es indispensable á todas las personas cuidadosas del buen estado de su salud. Con v.no 6 
doe grdnulus por dia, ee recobra el apetito, las fuerza* st aumentan y á un estado de inquktud suoe.de rápidanumtt una salud ptrfecta. 
No hay un medicamento comparable á este ñor su eficacia contra las E n í e r m e d a d e s c r ó n i c a s de l Pecho y del E s t ó 
mago, contra lae Enfermedades intest inales y las ne rv io sa s . 

AMEMIA, DESFALLECIMIENTO DE FUERZAS, ENFERMEDADES NERVIOSAS Y DE LAS MUSERES 
El Arseniato de Oro dinamizado, del Doctor A D D I S O N , como es el producto debido á la combinación de dos 

medicamentos heróicos, combate victoriosamente á la T i s i s , á las Bronquites c r ó n i c a s , al A s m a , á lo» Reumat i smos 
c r ó n i c o s y k todas las E n í e r m e d a d e s procedentes de la E x t e n u a c i ó n del s i s tema ne rv ioso . 

No tieue rival contra las Debil idades subsiguientes á laa l a rgas enfermedades . Sus propiedades tónicas y regular 
doras de la enervación, le hacen superior al Hierro contra la A n e m i a , los F lu jos b l ancos y las Neuralg ias . — Todas laa 
Fiebres que resisten al sulfato de quinina son curadas por el Arseniato de Oro. 

El Arseniato de Oro devuel ve á las mugeres la frescura del color de la tez y aumenta los volúmenes de las fonn&s 
corporales. El es un poderoso ausiliar para atravesar la tan temible edad crítica y da una nueva juventud. 

ENFERMEDADES DE LA SANGRE. APQPLEGIA. ENFERMEDADES CUTÁNEAS 
En virtud de su propiedad que restablece el equilibrio de los elementos constituyentes de la sangre, el A r s e n i a t o de Oro 

dinamizado está recomendado á las personas ancianas como preservativo de diterentej especies de Apoplegias y Con
gestiones. Tomado en fuertes dósis, cura prontamente toda Enfermedad derivada de qualquiera impureza de l a sangre. 

Combinado con un método curativo locál, cura infaliblemente l a s mas rebeldes Enfermedades c u t á n e a s , L u p u s , 
E c z e m a s , U l c e r a s cancerosas, etc. 

Miles do Enfermos deben y a sus curaciones á los G r á n u l o s de A r s e a i a t o de Oro del D r . A D D I S O N . Senos 
han dado numerosas certificaciones de los excelentes resultados obtenidos, pero no haremos mención mas que de algunas de ellas. 

P R E C I O I Í F C A D A T R Í S C O : © FR. 
( e n F r a n c i a ) 

Desconfíese de las Falsificadones 
y e x í j a s e l a VERDADERA ETIQUETA 
o o n l a MARCA DE FABRICA l o m i s m o 

p e con l a E i m a g ^ ^ ) 
y l a de M . 

Único Preparador 

TESTIMONIOS OE LOS ENFERMOS 
Sr. GELIN. Farmacéutico de X" class, París. 

Teniendo dolores en. el pecho, en el estómago y 
en l a espalda, pcrrltendb mis fuerzas, casi no 
podiendo comer u devolviendo lo joco que comía. 
TUce uso de los Gránalos de Arseniato de oro dinamizado 
del Doctor Ad.iison. 

D e p ó s i t o G e n e r a l 

38, calle Rochechouart, eu Psris 

y en todas las buenas Farmacias. 
— j — « — { • — 

En l a M a h m i a : 

J O S É S A R R A — L O B É Y C ' 

UN A S E Ñ O K A D E M O R A L I D A D D E S E A E N 
contrar una casa d e c e n t ó donde servir, sabo coser 

y tiene m á q u i n a , es viuda sin m á s familia que un niño 
de 5 aüos y pide poco sueldo, si le admiten «1 niBo, no 
le importa i r al campo: i n f o r m a r á n Santa Ursula n ú 
mero 5, Quemados (io Marianao. 

13051 4-19 

D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E R A A Q E 
>Oleche entera, de color. Dragones 23. 

13050 4-19 

T V E S E Á A C O M O D A R S E U N A J O V E N P A R A 
JL /c r i andc ra de buena y abundante leche, de siete 
meses de parida; tiene "quien responda do su buen 
conducta. Sol n ú m e r o 77, t i u to re r í a . 

130-18 4-19 
T T N A J O V E N D E C O L O R , D E D O S M E S E S de 
L J parida, desea colocarse á leche entera y otra de 

criada do mano: para m á s pormenores dirigirse A la 
calle do la Habana n ú m e r o 67, alto. 

13055 4-19 
t E S E A C O L O C A C I O N Ü i r " S U J E t ü T 5 E M E 
'd iana edad para portero, criado de mano, do 

casa de comercio, panadero, sereno do ingenio, para 
a l m a c é n 6 bodega, siendo muy listo en todo au trabajo 
tieno recomendaciones de las mejores casas de la Ha
bana y a d e m á s persona (jne abone por su conducta: i n 
f o r m a r á el portero de Vi l lanuova, 

13054 4-19 

SE SOLICITA 
una buena cocinera v una criada de mano. Galiano 63 

13086 4-19 

ÜN JOVEN 
de 14 á 16 aDos, que sepa leer y escribir, para una l i 
b re r í a de esta ciudad se desea eu O'Rei l lv 96. 

C n . 1423 4-19 
N A P A R D A D E C U A T R O M E S E S D E P A 

_ rida, de buena y abundante leche, deseaacomo-
darse á leche entera: calle de Lampar i l l a n . 28 impon-
d r á n . 13093 4-19 
C I O L I C I T A C Ü L O C A C I O N E N U N A M U E B L E 
j ^ r í a 6 cusa do e m p e ñ o un siyeto entendido en car 
p in te r í a y en barnizar muebles. Tiene buenas referen-
bias. Ca í le del Rayo primera accesoria de la seder ía 
L a F í s i c a Moderna Informarán . 

13096 4-19 

DESEA COLOCARSE 
una señora para lavandera. Teniente Rev a, 21 infor 
m a r á n . 13092 4-19 

E n algunos dias mis dolores concluyeron y re-
ipetito. 

Suplico a V. que tenga la bondad de enviarme 
oobré 
Otro'frasco de éstos grdnuloí 

] SntretanCo tengo ei honor de saludar d V. 
LAURENT, Rclogero y Jojiero. E n Drezollei (B. y L . ) 

NOTA. — Autorizo d V. d publicar esta carta. 
j Sr. GELÍN, Farmacéutico de 1" clase. Parla, 
i Estoy admirado del buen éxito co/w&quidc con 

el uso de los Giáoulos do Arseniato de oro dinamiiado 
del Doctor Addison. Desde dos años hd los Grinnlos 
de Arseniato de oro dinamizado del Doctor Addison 
han hecho progresos en este pais aliviando á 
muchas personas que hacen uso de ellos. 

Agraaécére mucho que V. se sirva enviarme, lo 
antes posible, dos / r á s e o s de dicho medicamento, 
que ee el solo y itnico remedio que ha podido 
calmar9 mis dolores neurálgicos. 

Sircase recibir mis distinguidas salutaciones. 
F. ARMAND, Adjuno d l a Alcaldía. 

E n Cabriéres de Avignon,p. l'Ile-s-Sorgue(VaucL) 
Querido Sr. GELIN. 

E l efecto producido por los Grinulos de Arseniato 
de oro dinamizado, del Doctor Addison, ha, sido m a r a 
villoso. No he podido aun dejar de admirarle. No 
padezco y a de los insufribles dolores de calera, 
que tenia, y la fiebre h<t desaparecido compíe-
tamente. 

-Me considei-aba realmente condenado y pedí á 
v. este producto para hacer un ensayo sin confiar 
en su eficacia. Ahora confio en el lo mismo que 
en mi curación que no se ha dejado esperar. 

Ruego a V. que se sirva enviarme cinco nuevos 
frascos de estos grdnulos. 

Esperando tal envío, sírvase V. recebir la 
expresión, tinscra de mí gratad. 

LA KONCHE. ruc Magenta, i i . en Chcrbourg. 

Sr. GELIN, Farmacéutico da 1* clase, Paris. 
A l momento de recibir eete frasco, me apresure 

d tomar siu:eeivamente su contenido; a l cabo de 
alounos dias he sido curado radicalmente. 

Muchos Médicos habían intentado mi curación 
sin haberme servido absolutamente para cosa 
alguna. Afortunadamente recurrí a l Arseniato do 
oró dinamizado del Doctor Addison. 

Ruego d V. Sr. Gelin. que me envíe un frasco de 
loe Gránnlo* de Arseniato da oro dinamizado, para 
precaverme contra una recaída. 

Agradezco d V. mucho. Sr. Qelin. el haberme 
entnado eete medicamento que ha causado mi 
curación. VINOT jfErnest), 

E n Qucude*. por Sézanne (Marne). 

Sr. GELIN. Farmacéutico de 1* clase, Paris. 
He concluido de tomar el contenido del frasco 

de los Grinnlos de Arseniato do oro dinamizado del 
Doctor Addison que últimamente pedí d V. Ellos han 
producido excelente efecto contra mí enfermedad. 
No puedo atribuir mi curación mas que al efecto 
de este dichoso medicamento, atendiendo d que. 
hasta ahora, todos los demás habían tenido mal 
éxito. 

Ruego d V. que tenga l a bondad de enviarme 
un nuevo frasco. 

m m 

Sírvase V. Sr. Gelin. recibir l a seguridad de im 
perfecta consideración. 

TROUVÉ. Relogeroy Joyero. 
gw Mascara, provincia de Orán (Argelia). 

Sr. GELIN, Farmacéutico de 1" clase, Paris. 
Teniendo entera confianza en los Gránuloi da 

Arseniato de oro dinamizado del Doctor Addison, desde 
la curación radicál de mi hija, ruego á V. que me 
envié un frasco de este medicamento. 

Rcciha V.. Sr. mío. mis mas expresivas gracias, 
BOÜDREY, comerciante en vinos. 

hn rrrrigny-sur-Scrcin, p a r Noyers (Yonne), 
Sr. GELIN, Farmacéutico de !• clase, Paris. 

Tengo el honor de enviar d V. los adjuntos seis 
francos, como precio de un frasco de los Gránulos 
da Arseniato de oro dinamizado del Docteur Addison, 
que rueqo d V. se sirva enviarme. 

Re usado de este medicamento, comprado por 
mi cn la casa de vuestro corresponsal en Lille. y 
he quedado muy satiq'echo de sus prontos y 
excelentes efectos. 

Reciba V. Sr. mío, la seguridad de mis afectuosos 
sentimientos. FLAMF.NT. Prqfesor de enseñanza. 
t n Rebrciicvc. cerca de I/oudain (Pas-de Calais). 

Sr. GELIN, Farmacéutico en Paris. 
Siguiendo los consejos de un Médico, he hecho 

uso de los Grinnlos de Arseniato de oro dinamizado del 
Doctor Addison. 

E n vista del maravilloso efecto producido yd 
desde que hago uso de los Granulos de Arseniato de 
oro dinamizado, del Doctor Addisr>n, ruego d V. que 
me envíe, cuanto antes, otros dos frascos. 

Reciba V, Sr. Gelin, mis sinceras salutaciones. 
JAHJAVE, Jean (Padre), propietario. 

E n Verooiran.por Le Ruis (Dróme). 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D E 
color á media leche: cn la misma solicita acomodar 

se otra para criada de mano ó n i ñ e r a : á m b a s tienen 
quien respondapor ellas. Aramburo 48. 

13090 4-19 

ÜN E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
desea colocarse, tiene excelentes recomendaciones 

y personas que garanticen su conducta y moralidad, in 
forman á todas horas calle do San Nico lá s n . 104. 

13089 4-19 

DESEA COLOCARSE 
un general cocinero, de muy buena conducta y aseado; 
in formarán Manrique n? 35, 

13087 4-19 

UN C R I A D O D E M A N O D E C O L O R D E 16 
afios de edad solicita colocación cn casa part icnlar 

6 a l m a c é n , pueden informar de nueve á seis en la calle 
de Aguiar 99, que lo recomiendan. 

13088 4-19 

SE SOLICITA 
una cocinera que sea aseada, formal y entienda el o f i 
cio, O 'Rei l ly n ú m e r o 79. 

13099 4-19 

E D E S E A C O L O C A R U N A G E N E R A L L A -
vandera para corta famil ia , para ropa do señora . 

I m p o n d r á n Cristo 22. 13078 4-19 

DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A L A V A N -
dera y planchadora, blanca, cn casa do corta 

famil ia : sabe cumpli r con su obl igación y tiene perso
nas quo respondan por ella: calle de Velasco n . 17 dan 
razón . 13069 4-19 

HABANA98 
« K l i c i l a a l M » » w s í w e r w , Í 2 8 7 I 

SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases é idiomas, en grandes y p e q u e ñ a s par
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. Las obras buenas j - de texto se pa
g a r á n bien. T a m b i é n se compran m é t o d o s de músic a 
estuches de m a t e m á t i c a s y cirugía . Pueden mandarlos 
ó pasar aviso para irlos á ver, á la calle de la 

Salud 2 3 , Librería. 
13232 15-220 

de todas clases y mé todos de mús ica ; t a m b i é n biblio 
tecas por costosas que sean, pagando bien las obras 
buenas. Pueden remitirlos 6 avisar para islos á ver á 
la l ib re r ía L a Universidad. O ' l í e i l l y 61, entre Agua
cate v Villegas. Nota .—No se cierre trato con nadie 
sin oir la oferta de esta casa. 13238 8-22 

CO B R E V I E J O . — S E C O M P R A C O B R E , b r o n 
ce, bierro y toda clase de metales viejos; carnaza, 

astas, pezuñas , huesos, pelo, papel, trapos y ja rc ia 
vieja: en la misma se venden carriles usados: calle de 
Hainel n. 11, t r ape r í a de Hamel . 

13182 8-21 

EN L A C A L L E D E C O R R A L E S N . 61, E N T R E 
Snárez y F a c t o r í a , se desea comprar una casita 

que no pase de 2 á 2,500 pesos, libres para el compra 
uor y exenta de todo gravamen, que es té situada cn la 
zona de A g u i l a hác i a la Habana ó p róx ima á dicha 
calle. 13165 4-20 

P L A T A AGUJEREADA. 
Se compra eu todas cantidades y á buen precio, lo 

mismo que reales mejicanos del n . 10, café de los A m e 
ricanos Obispo 3. 13111 15-20 

SE ] 
rric 

D E S E A C O M P R A R U N A C A S A E N E L B A -
rio de Colon 6 en los Sitios, ó en el barrio de San 

L á z a r o , de Belascoain á la Punta, que no pase de 1,900 
pesos billetes, l ibre de g r a v á m e n ; i m p o n d r á n calle de 
la Marina n ú m e r o 8, en San L á z a r o á cualquier hora. 

13097 4-19 

SE D E S E A C O M P R A R J U N T O S O P O R P I E -
zas sueltas unos muebles buenos para poner casa á 

una familia extraiyera. se quieren de familia part icnlar 
y entenderse directamente con esta; se p a g a r á n bien 
siendo buenos: la familia que desee venderlos, dejo 
aviso en la calle de Teniente Rey 83. 

12876 8-14 
Q E C O M P R A N T O D A C L A S E D E L I B R O S Y 
JO en todos idiomas, t a m b i é n se compran estuches de 
C i r i y í a y M a t e m á t i c a s , calzada del Monte n . 61 entre 
Suarez y F a c t o r í a , l ib re r í a de Santiago L ó p e z . 

1¿729 10-12 

O J O . PARA LA PENINSULA. 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 

plata montadas eu brillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vieja, pagando altos precios. 

San Miguel esquina á Manrique n. 92. 
Se pasa á d o m i c i l i o . — F R A N C I S C O P O N C E . 

12305 26-1 O 

MESAS DE B I L L A R . 
Se compran y venden do todas clases. Hay una 

magníf ica de carambolas. So venden bolas de b i l l a r 
Bernaza 5 3 . — J o s é Forteza. 

12374 27-20 

SE A L Q U I L A N 
cu casa de familia respetable á caballeros ó ma t r imo
nios hermosas y freacas habitaciones con toda asisten
cia. Cuba 66 esquina á O 'Re i l lv . 

13209 S-21 

OJO—CHACON N . 1. 
Se alquila un piso pr inc ipa l con buenas comodida

des, comedor, cocina, letr ina, agua, gas y l l av in ; de su 
ajuste v d e m á s pormenores planta baja i n fo rmarán . 

Í3192 g-21 

G A L I A N O 57 
Esta casa se alquila sumamente barata, para esta

blecimiento, se suplica que hablen con el d u e ñ o . M e r 
caderes 23, choco la te r í a . 13919 4-21 

SE A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo n ú m e r o 33 de la calle de Acosta, 
d a r á n razón Leal tad 157. 13187 4-21 

Se arrienda un potrero compuesto de diez y media 
caba l l e r í a s de t ierra de la mejor calidad, propias 

para el cul t ivo y siembra del tabaco, situadas en el 
partido de la G ü i r a de Melena, á media legua del pue
blo, donde so halla el paradero del ferrocarr i l . M a n r i 
que n . 27 i m p o n d r á n . 13149 4-20 

En punto cén t r i co primera cuadra de San Rafael y 
Galiano se alquilan á un caballero dos amplias y 

ventiladas habitaciones altas con b a l c ó n á dos calles 
y en corta familia, no hay n iños n i otro inqui l ino y se 
dan muy baratos, d a r á n r a z ó n Teniente Rey 83. 

J3146 4-20 

Se alquilan tres espaciosos cuartos altos, muy v e n t i 
lados, con ba l cón corrido y agua, para m a t r i 

monio sin hijos ú hombres solos á 12 pesos billetes al 
mes por cada uno. San N i c o l á s 24. 

13164 4-20 

At e n c i ó n . — S e alquilan magníf icas habitaciones a l 
tas, muy frescas, bonitas, con muebles ó sin ellos 

y con servicio de criado, eu m ó d i c o precio y en el m e 
j o r punto de la capital, frente al parque Central , P r a 
do 110. 13159 4-20 

Una espaciosa h a b i t a c i ó n con comida, se alquila á 
un matr imonio respetable. San Nico lá s 71 . 

13143 4-20 

SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas, amuebladas y con toda asistencia en 
la hermosa casa San Rafael 36 entre A g u i l a y Galiano: 
precios mód icos . 13141 10-20 

En la calle de la Leal tad n ú m e r o 88, entre Neptuno 
y San Micue l . se alquilan dos hermosos cuartos con 
--• ! - J - - - J : — - " ^ 4-20 entrada independiente. 13135 

C1 e alquila para cualquier clase de establecimiento en 
A p r e c i o módico , y con asrua de Vento , el local bajo 
de las casas calle de San Nico lá s n ú m e r o s 195 y 197, 
en el alto de ellas in fo rmarán y es tá la llave en M a 
rianao Santo Domingo 28. " 13113 8-20 

Ij l n casa de una corta familia se alquilan dos habi ta -
! j clones á mat r imonio sin n iños ú hombres solos, con 

pluma de agua en la casa, y en la misma se solicita un 
muchacho ú hembra de 10 á 14 años de edad, para el 
servicio. Amis tad 56. entre Neptuno y San Migue l . 

13121 4-20 

ACOSTA 29 
Se alquilan unos entresuelos cou dos habitaciones, 

muy aseados y venti ' ados, á p ropós i t o para un m a t r i 
monio. 13120 6-20 

So alquilan espaciosas habitaciones muy frescas, con 
balcón á la calle y toda asistencia. E n la casa hay 

l l av in . Villegas 67 esquina á O b r a p í a . T a m b i é n un za 
guan. 13065 4-19 

PARA ESCRITORIO 
ó pura gabinete de méd ico se alquila parte de la casa 
O 'Re i l ly n . 31 . E n la misma i m p o n d r á n . 

l k ) 6 7 6-19 

En precio módico se alquila la casa calle de los D e 
samparados esquina á Habana, propia para fonda 

t a b a q u e r í a al menudeo ó cualquier establecimiento a n á 
logo, á p ropós i to para hombres pobres y emprendedo
res, y con vida propia por su proximidad á los nuevos 
almacenes. E n la bodega al frente es tá la l lave é i m 
p o n d r á n . 13068 8-19 

SE A L Q U I L A N 
tres magníficas habitaciones independientes con vista 
á la calle de la Habana, agua al pie. Obispo 67; en la 
relojerí i i |darán razón . 13098 4-1!) 

S e alquila la casa Perseverancia 73: en Salud8, altos 
i n f o r m a r á n de su ajuste y condiciones. 

13073 5-19 

Teniente Rey 15. 
A n t i g u a y acreditada cnsa de familia que r e ú n e á la 

modicidad de los precios todo el confortable apeteci
ble.—Servicio de comedor en mesas separadas á las 
horas que convienen á l o s Sres. huéspedes—coc ina es
merada—departamentos independientes para familias 
en cada piso. Propietario, P E D R O R O I G . 

12953 8-16 

OJO.—se alquilan los preciosos y ventilados altos, 
propios para una corta familia. Mura l l a 123, entre 

Cristo y Bernaza, en la misma i m p o n d r á n . 
13256 4-22 

¡ATENCION! 
Se alquilan dos hermosas y grandes habitaciones 

juntas, ba l cón á la calle, suelo de m á r m o l ; moralidad 
y portero á todas horas. Amargura 54. 

13240 4-24 

Se alquilan 
tres habitaciones con vista á la calle, juntas ó separa
das, para escritorio, familia corta ó caballeros solos. 
Bernaza 71 esquina á Mura l la , altos. 

13252 4-22 

OJO. AGUACATE 47, 
entre Amargura y Teniente-Rey, casa particular, se 
alquilan un sa lón alto y una hab i t ac ión baja. 

13221 Í 0 - 2 2 O 

FRENTE A L PARQUE CENTRAL 
un muy elegante piso bajo y otro alto en tres y mctí ia 
y cuatro y media onza-s, comprendiendo po r t e r í a y a 
lumbrado de zaguán y escaleras. Vir tudes 2, esquina 
Zulueta. 13080 8-19 

Maloja 105. entre Manrique y Campanario, se al 
quila esa bonita casa, toda pintada de nuevo, en 

$30 oro, muy fresca y seca, con sala, saleta, 3 cuarto? 
cocina grande, patio, traspatio, pozo y sumidero: 1 
llave en la bodega de al lado: d a r á n razón Estrel la 131 

12948 7-16 

SE A L Q U I L A 
una sala cou cuarto y comedor, juntos ó separados 
con asistencia ó sin ella. O b r a p í a 99. 

12974 6-16 

Se alquila en el Calabazar la fresca y c ó m o d a casa 
calle de la F u n d a c i ó n esquina á la de Espada, en 

ella se encuentran los saludables b a ñ o s conocidos por 
de Vento, se da sumamente barata: i m p o n d r á n calza
da de San L á z a r o 225. 12891 8-15 

I M P O R T A N T E . 
En la calle de de Cuba 66 se alquilan habitaciones 

cou asistencia ó sin ella, á hombres solos ó matr imonio 
sin hijos. 12882 8-14 

SE A L Q U I L A N 
los bajos de la casa, calle del Blanco n . 37, á caballero 
solo ó matr imonio sin hijos. 

12894 15-140 

S E A I . Q U I L . A 
el solar u . 124 calle de la Amistad entre las de Barce 
lona y Zanja, donde estuvo el establo Modelo: I m p o n 
d r á n calzada de Galiano n . 19. 11799 Imes-St22 

PERDIDAS, 
Perro extrayiado. 

E l domingo 17 del actual se e x t r a v i ó en la Chorrera 
un perro sato p e q u e ñ o , color canela, entiende por F i -
gur in , con el hocico y punta del rabo oscuro y blauco 
el pecho. E l que lo entregue San L á z a r o 58 será g r a t i 
ficado con un cen t én , y se pe r segu i r á á quien lo de 
tenga. 13183 2-20a 2-21 d 

T O permguero. 
E n la tarde de ayer, m á r t e s 19, se ha extraviada 

la alameda de Paula uuo blanco con manchas color 
chocolate y mosqueado del mismo color, todos los ca
zadores lo conocen, asi es que no se p o d r á vender. E l 
que lo entregue en la calle de los Oficios n . 110 se 
grat i f icará . 13186 l -20a 4-21d 

AVISO. 
Se ha extraviado un p a g a r é de cuatro m i l ciento tres 

pesos y cuarenta y cuatro centavos eu oro, otorgado 
por D ' Pedro P. P é r e z á la ó r d e n del Sr. D . Felipe 
Malpica y endosado por este en blanco, fechado en 
esta ciudad en el d ía de hov y vencedero el quince de 
Enero del a ñ o próximo.—X se avisa por este medio al 
públ ico para que no sea sorprendido si se le propone 
para su descuento.—Habana 15 de Octubre de 1886. 
Pedro P . P é r e z . 12961 l -15a 6-16d 

de Fincas y Establfieimientos. 

PO T R E R O . — S E V E N D E U N O D E 12 C A B A 
Herías de t ierra muy fért i l , todo cercado de piedra, 

y abundante aguada; cuatro sitios de labor á un ext re
mo, casa de vivienda de tabla y tejas, casa de tabaco, 
pozo, etc.: i n fo rmarán Bernaza 71, altos. 

13253 4-22 

O"1 J O . E N V E N T A R E A L L A S C A S A S S I 
guieutes: una de zaaruan, 2 ventanas y 40 varas de 

fondo cn $6,500; otra Egido en 4,700; otra J e s ú s del 
Monte calle de los Mangos con por ta l y 40 v. fondo 
por 7 i frente en 400, todas en oro: d e m á s pormenores 
Dragones 29 de 7 á 11 de la m a ñ a n a fábrica de ciga
rros L a Idea. 13261 8-22 

GA N G A . — S E V E N D E U N A B U E N A C A S A D E 
dos ventanas, tres cuartos, techos de cedro en 2,200 

pesos oro en la calle de Chavez, media cuadra de la 
calzada de la Reina. I n f o r m a r á n Gervasio 118, de 10 
á 2 de la tarde. 13208 4-21 

- COMPRADORES DE CASAS 
Se venden Riela en $7,500 oro, Gervasio en $5,000 

oro, San J o s é en $3,500 oro, Bomba en $4,000 oro, A -

Sodaca en $2,500 oro y Pevalver en $1,200 oro libres 
e g r a v á m e n . Centro de Negocios Obispo 30, de 11 á 4 . 

13200 4-21 

GA 
la; 
A N G A S . — S E V E N D E E N L A C A L L E D E 
as Figuras, dos cuadras de la calzada del Monte 

en 900 pesos oro una casa de m a m p o s t e r í a v c a ñ o á la 
cloaca, l ibre de g r a v á m e n ; otra en la calle del C á r m e n 
en 1,200 pesos oro Informan Gervasio 118, de 10 á 12. 

13207 4-21 
E V E N D E E N 3,500 PESOS B I L L E T E S L I -

,^,bre para el vendedor la casa calle de L u z esquina á 
J e s ú s Nazareno, Guanabacoa, ocupada en la ac tual i 
dad por un establecimiento de v íveres : in fo rmarán en 
esta ciudad calle de Neptuno esquina á Zulueta, café 
Central. 13211 4-21 

s 

EN 2,000 PESOS B I L L E T E S SE V E N D E E N 
J e s ú s del Monte, calle del M a r q u é s de la Torre , 

una casa con sala, comedor, tres cuartos, cocina, pozo 
y gran patio. Para m á s pormenores San Rafael n . 57. 

1308G 4-19 

BUEN NEGOCIO 
E n $1,600 oro se vende la bonita y c ó m o d a casa 

Glor ia 26 l ibre para el vendedor. Kevillagigedo 40 á 
todas horas i m p o n d r á n . 13059 4-19 

SE V E N D E U N S O L A R E N E L C E R R O C A L L E 
de Santo T o m á s n . 35, con 4 cuartos de mamposte

r ía y á rbo les frutales, con 40 varas de fondo y 27 de 
frente, con agua corriente, en $3,000 B . B . y ima casa 
en la calle del Castillo cerca de la iglesia del P i lar en 
2,500: en la calle de la Lealtad n . 181 i m p o n d r á n . 

13070 4-19 

BONITO NEGOCIO. 
Se vende por $5,000 oro una buena casa alquilada 

eu 3J onzas oro, otra en $8,000 en 4, de alto y bajo y 
se admiten proposiciones do mitad al contado y el res
to á plazo y se necesitan $3,000 para cancelar una h i 
poteca: dirigirse á Villegas 6, altos. 

13071 4-19 

ITINí 
! i 5 c 

Se alquila una b a r b e r í a en la calzada del Monte 49, 
en la misma se solicita un oficial que sepa su o b l i -

kracion como para encargado interinamente de ella. 
Monte 49, frente al Campo de Marte. 

13248 4-22 

SE A L Q U I L A 
la casa calle de la Habana u. 212. tiene sala, comedor, 
cuatro cuartos, buen pozo y se da en 2 onzas oro. I m 
p o n d r á n Mercaderes 11. 13239 4-22 

Se alquila la casa calle de las Vir tudes n . 27 entre 
Industr ia y Amistad, con sala, cinco cuartos, co

medor, saleta do comer, pat io y traspatio y con todas 
las comodidades necesarias. Indus t r ia n . 115 es tá la 
llave y t r a t a r á n de su precio. 

13197 -1-21 

HABITACIONES A M U E B L A D A S 
Se alquilan bajas é independientes dando á la calle, 

una sala, dos cuartos, piso de m á r m o l , comedor y coci 
na, hay servicio, cuarto de b a ñ o , etc. Bernaza 60. 

13199 4-21 

500 U N A C A S A C A L L E D E L A G U I L A , 
cuartos; otra $4,000 en la de Manrique con 5 

cuanos; otra $4,500 calle de L u z con 5 cuartos; otra de 
zaguhK callede Suarez en $5,000; otra $3,000 calle de 
C á r d c n n s ; otra en 3,700 cal lede San Nico lás y otras 
varias. Reina 97 t r a t a r á n y d a r á n informes. 

13077 4-19 

F i \ n D E CAMPO M G ü ' G A . 
Por tener una hipoteca al cumplirse, se ve su d u e ñ o 

en la necesidad de vender una de 11 c a b a l l e r í a s de 
t ierra, cercas de piedra, gran palmar, agua corr iente y 
situada en la j u r i s d i c c i ó n de Bejucal . Tiene magn í f i ca 
casa vivienda. Para m á s informes calzada del Monte 
n . 342, casa de p r é s t a m o s . 

13137 5-20 

E N E L C E R R O . 
Por enfermedad de su d u e ñ o se vende una bodega, 

buen p o r t o b u e n a s condiciones, p a n a d e r í a L a F l o r 
del Cerro in fo rmarán . 13017 8-17 

EN J E S U S D E L M O N T E C A L L E D E L O S 
Mangos se vende una casa con sala y tres cuartos, 

de tabla y tejas y pozo, 7 i frente y 40 fondo. Se da en 
$800 B . D e m á s pormenores Dragones 29, f áb r i ca de 
cigarros L a Idea, de 7 á I P d e l a m a ñ a n a . 

12973 8-16 

" P O R N O P O D E R S E G U I R S U D U E Ñ O A L 
J T frente de ella, se desea vender una fonda y bodega 
situada en punto de mucho t r á n s i t o y de poco capital 
I n f o r m a r á n Monte 361. 12442 16-50 

SE VENDE 
E l acreditado establecimiento casa de p r é s t a m o s E L 

C O M B A T E , por no poderla asistir su d u e ñ o , á causa 
de una larga enfermedad que requiere cambiar de c l i 
ma: y por lo tanto el que desee hacerse de él puede d i 
rigirse personalmente ó por escrito que se le e n t e r a r á 
de m á s pormenores si loa desea. Este establecimiento 
e s t á situado en el mejor punto de la p o b l a c i ó n con las 
mejores comodidades que requiere el giro y acredita su 
buena marcha con las operaciones que p o n d r á de m a 
nifiesto al que así lo desee. Di r ig i r se calle de San C á r -
los 17 esquina á Hor ru i t i ne r , Cienfucgos. 

12952 15-160 

S E V E N D E N 
Los Almacenes de D e p ó s i t o de San Fel ipe , calzada 

de Crist ina frente á la e s t ac ión del fe r rocar r i l del Oes
te, construidos de c a n t e r í a , l ad r i l l o y teja, de dos pisos 
y suelos de madera de tres pulgadas, en perfecto es
tado; dimensiones: 27^ varas de frente por 88 varas 
de fondo: i n f o r m a r á n calle Mercaderes n ú m e r o 3. 

C n 1349 31-5 

DE MIMALES. 
s; E V E N D E N D O S M A G N I F I C O S C A B A L L O S 

•criollos, maestros de t i r o , sin i n t e r v e n c i ó n de agen
te ó tratante: pueden verse en la calle de San Rafael 
n ú m e r o 34, establo E l Louv re é i n f o r m a r á n de su p r e 
cio Manrique 62, de 7 á 10 de la m a ñ a n a . 

13216 5-21 

EN O C H O O N Z A S B I L L E T E S . U L T I M O p r e 
cio y sin rebaja, se vende una j aca re t in ta , oscura, 

de seis y media cuartas de pura monta, con su si l la 
mejicana y freno correspondiente. A n i m á s 123 i m p o n 
d r á n . 13212 4-21 

PERRO PERDIGUERO 
Se vende un cachorro fino, de u n a ñ o , por no poder 

tener tantos en la casa. Agu ia r 102. 
13147 4-20 

POR AUSENTARSE 
su d u e ñ o una pareja de caballos americanos, color 
a l a z á n . Santa Clara 25 i m p o n d r á n . 

13107 8-20 

Q E V E N D E U N H E R M O S O G A T O D E A X G O -
^ r a , de 15 meses, propio para un regalo, A g u i l a es
quina á Vir tudes , accesoria de l a c a r n i c e r í a . 

13043 4-19 

SE V E N D E 
un magnífico perro bul ldog de uu a ñ o : puede verse 
Compostela 21, propio para casa y finca. 

130G1 4-19 

DE GA11JES. 
COCHE 

Se vende un m i l o r d con u n caballo americano y 
arreos eu un precio barato. Casa de las Viudas , frente 
á C á r l o s I I I . 13259 4-22 

" P R E P O S I T O D E C A R R U A J E S , 51 A M A R G U -
J L / r a 54: se venden tres v is -a-vis de muy poco uso, 
un precioso mi lo rd , un c o u p é sin estrenar, una elegan
te duquesa j a rd ine ra de ú l t i m a moda y el mejor t í l b u -
r i americano que vino á la Habana. 

13150 5-20 

ÜN C A R R O P R O P I O P A R A P A N A D E R I A , 
cigarros ó lo que lo quieran aplicar, por ser muy 

fuerte, se vende barato. Compostela 107. 
13133 4-20 

POR AUSENTARSE 
su d u e ñ o un mi lo rd , u n c u p é , un fae tón y un dog-cart , 
dos troncos de arreos de pareja y una l imonera . Santa 
Clara 25 i m p o n d r á n . Í3108 8-20 

SE VENDEN 
tres carruajes y 9 caballos, todo j u n t o ó separado. 
Monte 363 esquina á Matadero, b a r b e r í a . 

13118 4-20 
T I N 14 O N Z A S P A P E L SE D A U N S O L I D O 
JCjfaetou de 4 asientos y l igero. Calzada del Monte 
esquina á Matadero, t ren, se hal la depositado y d i r á n 
su d u e ñ o . 13110 4-19 

s E V E N D E N P O R N O N E C E S I T A R L O S S U 
d u e ñ o un mi lo rd y un v i s -a -v i s de la fáhr ica de 

B i n d e r Freres, de Paris, que es t án casi nuevos por lo 
poco que han rodado. I m p o n d r á n San N i c a l á s 21 . 

12782 10-13 

DE MUEBLES. 
T T N G R A N T O L D O D E L O N A Y U N A R M A -

tóete figura de kiosco para mostniario y uo mostra
dor recto de cuatro varas de largo, cuyo frente en vez 
de madera tiene un cristal enterizo, propio todo para 
cualquier establecimiento, se da regalado por desocu-
par el local. A g u i l a 149. 13210 4-21 

• p O R A U S E N T A R S E Ü N A F A M I L I A SE V E N -
J C d e un magníf ico pianino del fabricante Gaveau: 
puede verse en el a l m a c é n de m ú s i c a E l Ol impo . C u 
ba 47. 13157 4-20 

P O R N O N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O SE V E N -
de en siete onzas y media oro un magníf ico piano 

de siete octavas, puede verse Villegas 92. 
13156 4-20 

CA M A S D E P E R S O N A C O N B A S T I D O R D E 
alambre á $25 y 30; de colegio id . $20; una camera 

de mucho adorno $45; sillas y columpios m e d a l l ó n y 
grecianos, varios t a m a ñ o s , pares y sueltos; u n v ide l $8; 
sillas de Viena, de brazo, todo barato. Compostela 119 
entre M u r a l l a y Sol. 13103 4-20 

SE 
la 

R E A L I Z A N T O D O S L O S M U E B L E S D E 
casa Compostela 141, hay de todas clases y se 

venden muy baratos por tener que cerrar. Compostela 
141 entre L u z y Acosta. 

13151 4-20 

UN B U E N P I A N O D E P L E Y E L , C U E R D A S 
oblicuas, magnificas voces. Paula n ú m e r o 5, de 

nuere á diez de la m a ñ a n a y de siete á diez de la n o 
che. 13124 4-20 

S] 
dico, un canastillero, cuatro sillas de cuarto, una 

camita de baranda para n i ñ o , una m á q u i n a de coser 
sistema D o m é s t i c a y un b a ú l mundo, todo casi nuevo. 
Compostela 92. 13052 4-19 

de los peinadores americauoí y demá* -nneblesdelpai» 
que hay en el Bazar Habanero n ú m . 2 G. d alcanced» 
todas las fortunas. 

13042 4-19 
E V E N D E N D O S C A R R E T O N C I T O S D E n * - ' 

n ú m e r o 42, puesto de frutas. 13058 4-19 

^ C O L G A N T E G R A N D E D E C E D R O PARA 
vestidos de s e ñ o r a s $25: un escritorio con su sfll» • 

giratoria $17: una reja para escritorio $5: u n a r o n u i » / 
de plataforma $17: otra i d . de mostrador $4: barras de 
catre á $1; todo cn m u v buen estado y los precios en 
oro. Merced 93. 13063 4-19 

P I A N I N O P L E Y E L 
Se vende m u y en p r o p o r c i ó n ; por au íeu tarse l a & -

m i l i a u n o en magnifico estado. J e s ú s Mar ía 82. 
13095 4-19 -'yi 

B I L L A R E S . 
Se venden nuevos y usados: se compran y cambá»-: 

unos por otros y se venden bolas, p a ñ o s , gomas, tacos, 
etc. Se dan informes d i r i g i éndose á R. Miranda. O'-á 
Re i l ly 16. 13091 26-190 S 

P I A N I N O P L E Y E L . 
Casi nuevo se dá uno m u y barato, también un guia-

manos y banquetas muy baratas, pueden verse Concor
dia 33 esquina á San N i c o l á s . 

13109 4-19 

LA Ia AMEKICA. 
GASA DE PRESTAMOS. 

Instalada definitivamente en su nuevo local, ofreot ^ 
al p ú b l i c o en general u n completo surtido de relojes, 
leontinas, sortijas y dormilonas de brillantes y oro, á 
precios m u y baratos, por ser procedentes de empello,; 
facil i ta dinero en todas cantidades con garantía de 
alhajas, ropa y muebles, cobrando un int-erés módico, 

NEPTUNO N0 1 1 , 
E S Q U I N A A C O N S U L A D O . 

13028 15-17 
T > O R N O N E C E S I T A R L O S S U D U E Ñ O SE veo-; 
JL den los muebles de la casa calle de Escobar USj-i 
se alquila la casa: en la misma t r a t a r á n de su ígúrte,. 
desde las seis á las nueve d é l a m a ñ a n a y de las onc«: 
de la misma hasta las tres y media de la tarde. 

12962 6-16 
T > O R L A M I T A D D E L O Q U E COSTO Y SDí 
JL uso alguno, se vende un elegante juego de cuarto 
de fresno, u n juego de sala de "\ iena, fino; unjuecode 
comedor de meple; u n excelente pianino de Fleyel; na 
escaparate de espejo v otros muebles y flores. Indus
t r ia 144. 12875 8-14 

DE M O M M . 
s 

E V E N D E N D O S M E D I O S T R E N E S COM-
Ipuestos de 4 tachos, 2 pailas, un tacho cachacera y 

8 gavetas: todo se d a r á barato. D a r á n razón en Ma-3 
tanzas. Manzano 141. 

12741 15-130 

A L O S S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S . — S E VEX-
de, en p r o p o r c i ó n , una bomba de bronce de doble 

acc ión , para guarapo, se ha usado muy poco y tiene,-
e x c é n t r i c a , poleas, ete., para que pueda funcionar COB.Í 
la m á q u i n a de moler . I m p o n d r á n Habana 130. 

13005 2-16a 6-17d 

Se F 
T O R T I L L A S DE SAN RAFAEL. 

S I S T E M A P A P A - U P A . 
Siguiendo la costumbre de años anteriores serán ex

pendidas cn la calle de Compostela n . 33, siendo con-
feccionada? con leche, huevos y la rica mantequilla dé v 
Goschen: no se venden por la calle y las h a b r á calien
tes todo el dia y la noche de la v í spera del Santo y los" 
otros desde las 6 de la m a ñ a n a hasta las 10 de la noche. • 

13177 l-20a 4-21d 

De Dropría y Peiiería. 
CONGESTOR PERFECCIONADO 

Sistema seguro, r á p i d o é inofensivo, para curar un--
potencia. derrames, vicios de conformación y desarro
l l a r los ó r g a n o s genitales. Méd icos ilustrados y la 
p r á c t i c a de muchos a ñ o s lo certifican.—Dirigirse per- ] 
sonalmente ó por el correo á J . T . D . . Perseverancia' 
n . 38, Farmacia , Habana, 13103 5-19 

B A L S A M O A N E S T E S I C O D E L 

D R . A G U I L E R A . 
E l que lo uso con constancia s e g ú n en método, 

v e r á l i b re de callos en poco t iempo. 
D e p ó s i t o Farmacia ' Santa A n a " M u r a l l a 68. 

12599 15-7 O 

914 MAGICA 
para pegar toda clase de objetos de loza, cristales, con--
chas, madera, etc.. á 75 cts. billetes el pomo, calle del 
Obispo n. 101, a l m a c é n de cuadros, etc.. de Quintín 
V a l d é s y Casti l lo. 

Cn 1421 10-19 

SAN ÍGMCÍO N . 17, 
H A B A N A , S E V E N D E N 

TEJAS DE ZINC MMAIADAS 
ai mismo precio que las de hierro galvani
zado^ 12574 26-7 0 

A los señores Hacendados, Vegueros 
y Ágricultores. 

A B O N O D E P E S C A D O . 
Los s e ñ o r e s que deseen probar este nuevo abono que 

tan eficaces resultados ha dado en los diferentes ensa^' 
yos hechos ú l t i m a m e n t e en varias fincas, pueden pasar 
á l a calle de los Oficios n ú m e r o 34, donde lo encontra
r á n en sacos de 6 arrobas, así como el aceite de Baca
lao. 12756 78-120 

M1CI0S 

P A P I E R W L I N S I 
Recomendado p o r los p r i m e r o s Facultativos como 
e l remedio mas eficáz para curar con prontitud 
e l R e u m a t i s m o ; las F l u x i o n e s de Pecho, loe 
D o l o r e s de G a r g a n t a , de R í ñ o n e s , etc. Una Ó 
dos apUcac iones de es te pape l s u e l e n ser sufi
cientes y no producen sino una ligera comezón. 

Depósito general en P A R I S , 3 1 , rué (calle)de Saine. 

ÍÜ la Habana: J O S E S A R R A 

A D M I N I S T R A C I O N 
P A R I S , 22 , Boulevard M o n t m a r t r e , P A R I S 

P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en | 
V i c h y con las Sales e s t r a ida s de las Fuentes. 
Son de un sabor agradable y de un efecto se-1 
guro contra las A c e d í a s y Digest iones d í f i cües , 

SALES DE VICHY PARA BAKOS. un robo para un Baño, para las personas que no pueden I r Vichy, | 
P a r a e v i t a r las fa ls i f icaciones , exi jase sol)re todos los Productos l a 

I V X A X t C A D E J-.A. C O M I P a D E V I C I I " S r 
En la H a b a n a y M a t a n z a s , los productos arriba mencionados se encuentran en casa de 

MATHIAS Hermanos; — J O S É S A K R A . 

Y I C H 

y e n t o d a s l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a a -

Y V I N O 
d l a J * Á J P A I N J L (Peps ina vegeta l ) 

son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la feclia, para combatir las 

ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO : GASTRITIS, GASTRALGIAS 
DIARREAS, VÓMITOS, PESADÉZ DE ESTOMAGO, M A L A S DIGESTIONES, aa 

UNA GOPITA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 

A l por mayor en Paris : T R O U E T T E - P E R R E T , calle Saint-Antoine, 165 
Exigir el Sello del Gobierno Francés sobro el Frasco para evitar las Falsificaciones 

Depositario en L A H A B A N A : J O S £ 3 S ^ ü í t A . 

A C A D E M I A MEDICINA A P R O B A D O 

SE A L Q U I L A 
una hab i t ac ión á una s e ñ o r a ó caballero, con asisten
cia ó sin ella: i m p o n d r á n Amargura 71 . 

13181 4-21 

SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, muy frescas, en una casa de
cente á matrimonios sin niños , s e ñ o r a s solas 6 caballe
ros respetables. 8© JÑden y dan referencias. E m p c -

\ Í 0 tf, 

P A R I S 

E L QUINIUM L A B A R R A Q U E «i un riño emínencemente tonteo y febrífugo destinado á reemplmr eods* lu demás preparaciones de U quina. 
E l quinium Labarraquc contiene todas los principios activos de 1*9 mejores quinas combinados eos los 

Tinos mas generosos. 
E L QUINIUM L A B A R R A Í ^ U E se ordonna, con felices resultados, a lo» convalecientes d« enfermedades 

graves, á las mujeres recien-paridas y a coda persona débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado a las verdaderas pildoras de Vallet produce los efFecto» oías rápidos «n los casos de Clorosis 

AMému y Palidez di color. 
Por razón de su eficacia el quinitím Labarraque se coma por copas de licor, con preferencia al fin da las 

comidas, y las pildoras de Vallei antes de comer 

Se vende «a la major parte de las Farmacias i u t o r i x a d a s . c o n ĵgypff̂ f ¿ttjjiíiUriynfC a^^^ 
faMÍMOM 7 m i a p» a&aja? e U . m tcaat) Jaaet » Parts. 
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